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O RELOGIO 
DA TORRE 

NUM!ER@ 23 

CONFERENCIA NO PALAOJO RIO NOVAS REUNJ0ES NO mo NE-
NEGRO GRO 

Entre os pJanos de remodela
ção e embellezamento da nossa 
cidade, gue tanto preoccuR_aram 
o Govêmo fecundo do sa\ldoso 
João Pessõa, estava. lncluido o de 
dotar-se a nossai vetusta torre do RIO, 29 - Dá-se a maior impor

tancia ao encontro havido hontem. 
em PetropoUs no Palacio Rio Ne
gro entre os srs. Armando Salles e 
Benedicto Montenegro. no gabinete 
do presidente Oetulio Vargas. 

Apesar do sigillo que se guarda, so
bre os ,a.ssumptos alli tratados, pode
mos in.form,a,r, de fonte seg-urn, que 
os gov.avnadores pa ullsta . e mineiro 
farão em breve. decla1·ações absolu
tamente contrarias á fol'mula Raul 
Pllla, não somente pa11a os s~us Es
tados como para todo o te1Titolio na
cional. 

O sr. Armando Salles chegou a Pe
tropolis de aut.omovel, em companhia 
do seu secretario sr. Carlos Mendon
ça -a do major Othe!o Franco. Depois 
die um.a ho1·a, de conve;rsa com o sr. 
Getulio varg.as, chegou ao jardim do 
palacio o automovel em que viajou o 
sr. Benedicto Valla.ctares, que se fa
zia acompanhar do seu ajudante de 
ordens coronel Cancio de Albuquer
que. o governador mineiro foi logo in
troduzido no gabinete p-residertQ1al. 

A conferencai triplice prolongou-_se 
longamente ~ nenhl.lma, in:formaça.o 
de cB>ractel! official ou ofiflciosa foi 
divttlgada. 

os jornalistas fôia.m t1go1·osamente 
a:ffastados do local da reunião. (A. 
B.) 

RIO. 29 - o governador do Mara,
nhão telegraphou a:o presidente do 
Senado mostrando a, sua attitude ir
rõprehensivel em face da constltut
ção, revelando o texto da officio do 
secreta-rio geral .do Esta.do ao presi
dente da Assembléa, l'embrando que o 
"Diar,io Ofifieial ·• do ~ta.do puohcá· 
ra, tiodas as aetas daque-lla .Alssembléa, 
.sem lhe oppor nenhuma rest-ricção, 
demostrando, assim, que são inteira
mente dest~tuld s de !imdamemos ns 
accusa.ções formule.das pela 01~si
~ oom o tnta1to evidente cl~ crear 
Wll ambiente que im-poss1b1lloo o tra
balho honest.o e trainquillo do goveaino. 
(A. B.) 

SOBRE A PACJFICA~AG DA POLI· 
'FICA FLUMINENSE 

RlO, 29 - Diz...s~ que a pacificação 
que se processa na pohticn do Estado 
do Rio não foi iniciativa do ailmiran
te Pr<>tog.?nes Guimarãfs. mas. do 
presidente Oetulio Vargas, tendo as• 
sim ella. paq-tido do Guanabava em vez 
do palaoio do Ingá. (A. B.) 

O t • º annivelfsario da admi• 
nistração estadual 

Cumpl'imentiaram o sr. governadQr 
Argemiro de Figueirêdo, por tele
gr.ammas, cadías e cairtões, ,pela pas
sagem do J..º anniversa.,rio da sua ad
ntlnistra__ção, as seguintes pessôss: 
Marçal Fiai tosai, Conserva Feitosa,, Ma· 
nuel Oandido Le! te, jornalista Luiz 
GQmes, dr. José Saldanha, e Lourlvd 
Alves de M. Guedes. 

Alagõa Nov.a. 25 - Merecido iover
no vossa. excia. applausos todos pa_ 
rellybanos pelos .sentiment.os de ele
vado .pa~rlotlhsmo segyra. orien~§;o. 
queira. vossencia. pela pMS&,gem l)li
melro annlversa.rio governo nooso E»
tado. acoeitar minhas feUcitações. 
Sa.ud~es _:_ Antonio Leal, prefeito. 

Recife, 25 - Peco perm'lssão ~o
clu-me fest~ 1H1íliversa.rio S'U'll t1=
cunda administraçã.ô que Utiliza em 
alto senddo patriotismo as notavew 
energias do po..vo p~ra.hxl:>ano. 
Lli1z Del&ado. 

Pilar, 25 - Oumprlmento v. excta. .. 
primeiro a.nn!versarlo seu oper<M,O 
governo. - .João .JQSé MaróJra. 

Alagôa. Grande, 25 - 8.one-ratulo"' 
me vos'Sencla auspicioso motivo pri
melrô · ann.iversa.rio governo Estado. 
Atteneiooas saudaçõe,» - Asilnlbal 
Mcm.tenegro, J)Tete~t.o. 

cab(!d.ello, as - Solidarlo J:ust.3s 
homena.bens sevã.o noje tlvibuta.dos 
vossencia. mo .. tivo passage?n primeiro 
anntversa.rio bJilha.nte ~dmin 'stração 
vem fazendb Estado tienho sa.tls1'a.Qã:o 
em nome população Cabe,dello m.PU 
proprio felicitar eminente cdJ.1terra
neo. &a\.ldait'..,ões - :Jooé 011.eks,. .su};)
pretelto. 

RIO, 29 - Annunciam para hoje, 
novas rsuniõas no :Palacio ruo Ne
gi-o. Hontem, conferenciaram alli, o 
Pl'esid<'-nte Getullo Vargas, o gover
nador Armando Salles e o ministro 
dai Fazenda, fie.ando, finalmente. as
sentado o accórdo entre as correntes 
pomicas de Mato Grosso. (A\ B.) 

Lyceu de um 11elog.lo com carri- O!R1WS BAR OSA 
lhão. 

Assim indicam as iqua.tro gran- Não teria a ee.onomia agTaiiia I suas erras, luetando contra tu-
d.es clrcumferencias que ainda, paraliybana tomado o impTessio- do e contra Codos para pode, 
hoje estão na parte mais eleva- 1 mmte 1mpuls0 q11e todo o pafs viver e ser utH á sociedade. 
da daquella tom-e, onde devia as- vem applaudindo, se não fô11a o A cpea~o da Caixa do rFo
sentar o relogto. c-uidado que tem tido o go-vêrno meTito Agncola em conta espe-A FOI.HA DE PAGAMENTO DA 

COM MISSA O PERMANENTE 

RIO, 29 - A ••A Noite" dl2 que a 
folha de pagamento dos s-mador.as, 
referente ás sessões permanentes 
ch:gou á Directorl.8. de Despesa con-' 
s.:.gnando o subsidio integral d! to
d~ elles como se nenhum houvesse 
faltado aos trabaJhos duvt?nte o mês. 

O facto provocou est;ranhêsa. pois 
o Th-: souro sab1 que por dispos1ção 
regimental o subsidio é dividido em 
duas partes: uma fixa e outra m<.>vel. 
uão sendo paga a ult:.ma aos Que 
não comparecer.cm. (A. :B.) 

O SR. ANTONIO CARLOS DEI
XOU-SE FICAR A' MARGEl\l 

RIO. 29 - O sr. Antinio Caa·los. 
apesar de se encontrar em Petlropolls 
lloopedado no velho solar da fütirt>ne
sa do Rio Preoo. não tomou parte 
nss con1erencias a111 realizadas. cA. 
B.) 

MOTAS DE PAL!CIO 

Falou-se mesmo que o seu cus- estadual de desen,olver os ins- cial do 'Pbesouro do f;stado, 
to orçaaiia por do~ contos e ifõra titnlos coope11ativislas de e:>iredi· veio tol'n:u· mafa positiva a a · 
contratado na Am-ertca. do Norte. to, prodruoção e consumo. sistencia ofücial aos agriculto-

Mas o vendaval da polltica de A ag1ricullurra rn1odemizn-se res que, obedecendo a.os precei-
odios havia de al'rastar ao tumu- ao in1f.luxo de uma campanha itos te_ch.,nicos da Direetor.iia de 
lo o grande patl'iota. E, com elle, bem organizada, t,1,'ansfonmando Fomento, quanto ao preparo das 
fôram muitos dos sel,IS idéaes, a vida cam1pesh1a com a des- _plantações, ,necessitarem da a
que se vivo fõsse. estalilam hoje ruição de v•elho p11econ.ceitos Jllda de empreshimos eom os 
concretizados em utels realtza- de trab~lho. (~ arado conquista, duP@s modicos de 3% no nnno. 
ções. em proveito do bem publico, dia a dia, novos adeipt0s. As guros giue são uma libarlaçã0 
centro de todas as suas cogita- coopera hl as de prod uctio dãb do homem do ca~po. 
ções. um sentido .mais e friciente ás Ést'amos p.,:recisamente, n a 

No numero dessas 11eallzações bases economicas do cam1P.ª. E época do jpfanUo, justamente 
estaria por certo incluido o relo- H Est3do . .pela ae,ão da 0irec- quando se rfa~ mais necessaTiio 
gto da torre com seu carllilhão, ' ho~ia de I• om en to Agrfoola, a o c.uedito agr.icola. 
a marcar a successtvida<ie dos cmja frente se encontra um it'e- O ®stado está ~pparelhado 
minutos e a nos relembra.r, na dhnioo de 1,·eo0nhe0i-da id@nei- para concecler empresfümas aos 
plangencia do seu toque. um dade pxofissional, ince11biva a agri nlto.11es q,ne p,Fepa.uarem os 
grande coração de ideatista. sem- meeba,nizaçâo, lfundn cam(>OS de seus campos de cuMuira de nc
pre a palpita11 pelas altas as- demonst1·ação para mullllf)licu- côrdo com as instTiucções de 
pirações d.os.eu povo e pela feli- c:ão e distvibuição de sementes, seus orgams bechnicos. :a 
cidade de sua terra. u11i1n.a n <11tgi1niza~âo d;1s eoope- E nunca, eom.o es e mon1en- ✓ 

Morto o grande presidente, rati'rns, nôuda. emfiim, moral lm. terá .nma n;pplicação tão ra· 

Esteve hontem. em Palacio. sendo re
cebidlli pelo sr. Go,..·w·nador. uma com
missão da União Operaria Beneficente, j 
composta das srs. Antonio Gama. Ida- , 
lfno Xavier e Jooq~im Pereira. j 

nunca mais ouvimos falo.r no nrnterialment.e, ao agricultor, 0ionnJ e logica em noss0 Esta
assumpto. antes tàu csqueeiido dos pode1res d.o a :velha exhortação nacio

Comtudo, cêdo ou oo.rde. have- puhJicos e lãa abandom1do nas nªl: - "Rumo ao campo!" 
mos de vêr um dia a velha t;or,re 
do Ly.ceu com o ~eu relog!o e ou
virmos o badalar do carrilhão 
pelos quatro cantos da cidade, 
relembrando a -mernorta do seu 
idealizador. 

Está em cireulação o "An
nuario EstatistiGo da 

Raraby.ba J;' 
1 Acaba de sahir das off,iqlna& dB 

, Imprensa ©fflcial tneis um numero do 
"Annuerio Estatistleo da Pa11abfba", 
mantido pela IDlrectorie Oe11al de Es

Fõram recebidos, hontem, pelo Go
vernador Argenuro de Figueirédo os 
srs. deputado Po.ula Cavalcanti e Celso 
Mattos, João Barrêto, João Oscur. se. 
vel'ino Duúz, simina.rist.a AlJvedo Bar
bosa. agronomos João de Sousa Barbo
sa. e Luiz Ca,rnei1•0 Albuquerque. d1·. 
Oswaldo Brayner e professora Ameiilca 
Monteiro. 

Depadamento Nacional 

de Pr.opaganda 

tado. e referente ao anno de ·:1.932, sen
do este o terc:eiro de sua publicação. 

Contem o volume 603 paginas, en

Vamos elementos representatfvo.s n:1> 
municlpio de Misericordla, que se ti-
nliam afastado da actlvidade polittca. 
resolv.eram bypot~ inteira solida• 
riedade ao artiqo Progressista, dan
do soiencia dessa atti~ nos t-ele
grt)ilnmas abaixo ao lllustre dr. Pra
xedes Pitanga, gue exerce d~da. 
attuação no referido municiplo" e a 
c_uja orlenta.ção obedecem, alli: 

O dr. Walfredo uuedes Pereira, pre- O 
sidente do Instituto de Protecção e As
sistencla á Infancia. communioou ao sr. 
Governador ha \{er passado o exercicio 
dessas funcções ao vice.presidente, dr. 
José de Seixas Maia. em virtude de ter 

ce11radas numa brochura elegante e Mis'.ev!cordia, 25 - Dispondo minh~ 
m~derna. em cuja confecção se cons- f-am.illa e amigos. mais de 150 cidadãos 
tata o esforço e o in_tei<e&oa empregaàQS allstaveis que devido meu afastamen
J?cla repartição competente... to activldade polltica desde 1930 nlo 

E A SUA ACÇAO NO HlN'l?ERLAND O "Annuaclo" enfeixa uma mlnu- se inscreveram eleltores e t.encto em 
de se ausentar provisoriame11te deste 
Estado. 

A posse dos ~ereadorres 
municipaes 

Em data de h.::ntem, recebeu o sr. 
Governador as seguintes comm1,Jnlca,
'6es. acerca da posse dos vereado..res 
munlcipaes: 

.A,lagôa Nova, 28 - Tenho satl:sf,açã-0 
communicar vossencia nesta data to
ma.rMn posse vereadores deste munt
cipio. Saudações. - Ant:>nio I!,eaJ, 
prefeito. 

Alagõa Nova, 28 - Communico vos-
9--~da que nesta data vereadores pres.
ta.ram' compromisso, tomaram po.sse 
juiz eleitoral ficando mesa organizada 
presidente. Jbaqu.im Eustachio de ©ll~ 
veira; primeiro secretaitio, segundo 
secretario, A.lfre<lo Cavarlcanti de An
drade e Bento Colaço da Costa, respec. 
wvamente.. Saudações. - Joaquim 
Eustachio de Oliveira. 

An~henor Navarro, 28 - Presença 
Juiz elei oral 17" zona acabamos pres
tar compromi.sso e ser empossad~ 
cargos vereadores este municipío. Hy
pothe::amos' mais uma v,ez nossas so
lidariedades voss::, governo. Sa.uçiaçóes. 
- $erglo Ribeiro Maciel, presidente; 
Wguel Estrella Danta,.s, l.º s~retarlo; 
aosé !Isidro de Almeida, 2.0 secretario; 
José .A:lexandre Filho, Jo.sé .Joaquim 
Duarte, José Oyrillo de Sá., Moysés 
Fetrelra Barbosa . 

Brejo dt> Cruz, 29 - Perante julz 
eleitoral zona vereadores dest,~ muni
clpib foram empossados dia 22 corren
te mês. ~se motivo congratulo-m~ 
vossencia e mais uma vez hyl)o'thecú 
vossencla minha. inteira solidat'.edade. 
Cordiaes sa udaçóes. - Antonio Olym
pio Mala, prefeito. 

OPPOR:l'UNIDADES COM
MERCIIES 

ciosa exposição de movimentos rela- vista o acto com que exmo. sr. Gover-
BB~SILEIRO cionadvs com ,a vtaa pubJka do Es· nadol" Estado premWu v. s. com quem 

taào. pubUca,ndo quadros demonstra- estou solidaria por motivos 1mw11tantt. 
tlvos intel""'..ssantes, o que leva O inte- coll§ideraçâo me tem dispensado b'em 
reasado a fazer um confronto do as- assim todos nossos resolvi agora hy
pecto e.xact..o de nossas possibilld.a.des iPO'°:tb.ecar minha inteira solldarte<lade 

(\Pelo Avião MWtari) 

e conqut,istas. a.;o actuail governo obedecendo neste 
A aé'ção do Depa.rta.mento Nacional ,Eml)ora não tenha podido manter inun1cip1o orientação v. s. Peço da,r 

de Propaganda e Di'ffusão Cultural até agoJ.Ta com a regularidade devida conhecimento desta m1nha resolução 
vem cimO é patente, iazendo-se sentir a .sua publicidade. em virtude de mo- ao sr. governador Argem.lro de Fl
de um mo:do activo e bene!ico, em to- tivos que felizmente estão p.ara ser gueirêdo. Saudações. - Cep/uJs I>tnto 
dos os recantos do país, até mesmo nos afastados, a Directol1ia de ~tati.s:tica, RamaUio. 
pontas mais distanciados do seu vas. se não é qma das mais appa:relhadas Mtserioordia, 2S - 4fastaüo actlvl • 
ttssimo territorto. Nós, do hinterland drgan1Zaqões ;::ensitarias, é, no en~n- dade põlltlca desde 1930 vorto. colla
praslleiro, é que podemos mais e melhor ,ot ruma ,das mais cuidad~ é eifl- borar seu lado com miw. 20 eleitores. 
a,.Juizar do s8l"Viço utll ~ precioso que o cientes. Fóde communiear mlnhª attitude go
allud:id.o Departament.o, cuJo iprogram- o volume em apreç0 estã digno de vernador Argemir-0 de !Figueirêdo. -
ma nos suggere applausos, tem- presta- ser manureado pelos que se interessam Saudações. - José !l'~vares. 
do 11s poptilações brasileiras, a c:uja ai~ por 1,Jma demonstraçãô sf111lmtioa e Mtserlcordia, 25 - Afastado MtiTI
ma, desp:ivtou a idéa de pirtrla, devldo c:Xacta das condições presentes do nos- dQ.de !POlitica com tod~ minha famfl1a. 
a. uma pro!)B.g.ancw racionalizada e et- so Estaék>. desde 1930 volto cooperar seu làdo. 
ficiente e tem procurado unifioa1 .. a, em .Agradecemas ao dr. Meira (le Me- - >Pôde communfca.r. millna a~tude go~ 
tomo de uma 1inalldade Que <Dão é ou-' nezes, direotor daquella repartlçio e do j :vernadol! A.rg:emJro de Figuelrêdo. 
tra smã.o o des-ejo forte e constante de "Annua.rio Estatisttco." a gentileza da Sauda~es. - Antgnfo /Pauto. 
um B1-asil maior. Jâ ha muita cousa offerta de um exemplar da referida Mlsmcordia, ·19 - Tenqo me afas-
de real a esse t'""""ito e tsso devemos publicida<le. :ado da politlca desde 1930 ..com t.oda 

......,..y -----=----==.::....--......::...._ minha famma resolvi agora collabora!" 
evidentemente á propaganda, do Ra- Partldo Progressista orientado nest~ 
ato e d3 Imprensa. posta em pmbica inunicipL:> pelo dr. Pr.axed.es Pitanga. 
pelo dr. !lllourival !Fontes, directõr geral ~trentiosu sau_dações. _ Ro-venào 
do Departament.o Naclonal de Propa.- Bàn:'1$ 
ganda. e D.ittusão GulturaJ · Mfserlcordia, 19 - Afastado actlw-

At actlvida<le desse moçoi que se vem aade polltlca desde 1930 resolvi agora 
tornando aos olhos do !Brasil 1\lllla. 1;>~11111 by,p0tiheoar solida11le<la.de ,governo v 
e luminosa tevelaçâo como a~tiista e excià, conta.nüo minha fQD1111a maii 
como technleo em matêPia de prol)t!..- a, cinooebti eleitores alistados e aU.S-
ganda., tem, com~ J !.Jiizamos, se feito tayeis .neste municiplo sob orientação 
sentir, numa progre.§S&o animadora, no "€.AMPOS SilL'ES" REOESEU, dr. Praxedes Pltamga. Saudações cor-
coração e no espidto das populações do HONTEM, o D.ESll'E EST.ttDO d!aes. - M'®u6l d« Silva Barros. 
!Br2sll Cenbtal. Miseri·~ordia, 19 - Levo conheoi-

:Ainda ha pouoo ti.vemos oceaslão de mento vossa excta. qu,e afastado actl-
ouvfi', através dos iradios e~palhados Havendo necessidade de p~epcher os w.dade politioa desde 1930 resolvi col-
em todos os quadr.anf.es de Goyaz e clsros e-xi$tentes no Exercito, o sr. mi- ~a&rar ~ municlpio ao lado W\J,à3-
gi nças â iniciativa d'A Noite e ás pro. nistr-0 da GuellI'a determinou que se tre dr. rPraxedes ,Pitanga. - Pedro 
videnoias do Departamento em ap11~ço, acceitasse- volunta..ios nos .,:,"tad•n, do .Rãnialho. 
o Hym!)o Nacional execu.tado no carri- ...,. n = voa 
lhão da egreJa s. José pelo sineiro Norte, a fim de seguirem contingentes 
João Ghs.v:as 4i'e-11retra Velho, em segui,- ,para as unidades da Capital ~deral. 
da ao discurso vibrant.e pronunciado Pelo vapon Campos $alies., que hon-
p~lo presidente Getullo Varges, nos " 
primeiros minutos do anno de 1936. tem esteve ancorado em óa.bedello, 

o povo oyano, temos .a impl'eSSão vieram contingentes do ôeará e Rio 
p~rte1ta, vibrou mais do qt.te nunca Grande do Novte, emb8TCando o desta 
nesse momento, &entindo-se orgulhoso csplta:l, devendo, ainda, aguelle p9.4uete 
como ser bras.ilelro dentro deste Bira-

Misericord\a, 19 - r:.evo conheci• 
-mento vossen_ola Q.Ue afastado actiVi
dade polltiea com toda minha familia 
desde 1930 re.solVi. collaborar com mais 
olnocenta eleitores neste mun.loJptp ao 
lado dr. Pra.~edes Pitang11. saudagões, 
- José M!arcolíno dcJs Sant'1S. 

Brejo do Cr.uz, 26 - Ao completaT 
hoje primeiro anno pro!lcuo govel!no 
v~cencl.a en~io meus effu.s!vo.s para- Segundo informa o Oonsulado do 
bens augurando duraUouras felicida- Brasil em Londres, as seguintes f.lr. 
des. - Antonio Olynifilo, prefeito. mas estão int~ressadas em adqlíWir 

Bananeiras, 25 - ftl1eftando 'V.QB• c11ysliaes de rocha de origem brasileira: 
~ pa.~.em J>rilpeiro amuveraa- Ba.rr & Stroud, Ltd. 15, V1o~r,ln 
11."f &eu govemo OJ)i!T, · e honestõ Streeli, London. S. W. 1 W. H. Thop
ormulo sl,,nc,~ros voto.a sua 'ftlieidade son, l!,td. 66 Hatton Oarden, London. =ali. - lteclro de ~lmCtcb, pre- E. e. 1 Ross, Ltd. Olapbam Common, 

sil d~ possibUidades grandiosas. recebe.11 os de Pernambuco t! Alagõas. 
Como ss vê, a obra do dr. iiourival ~ força. de voluntarias vae sob o Em oart.a que enviou ao d'r. P'rax~-

Fontes, ai qual reflecte lbem a. sua tn- commando do 2.º tenente elo 22.º B. e. des Pl~nga o sr. Jo.,é ôordelrQ, ~ 
telligenola e o seu vigoroso espirito de litlco residente em Mtserte~. QU 
nacionalidade, estã sendo, sobretudo José Góes dos Santos Barros e do 1·º se a:ehava afastaw cre qualquer com
parai nós, que vlv~ no hinte,pland sargento Epitacto Vieira de Araújo Pe- promlsso p~t'Udarto. tambem commi
tiraslleiro, longe portanto da vida tlu- reira que no Rio de Janeiro, se demo- moou havev ingressado no. .. !!!1'U: 

· • ~ •• • i London, 8. w. 4. 

multuosa dos cent11QS moviinenta:dos, de • ~wLsta, solidlrio com o .1'4--vt·.-
um proveito q,ue, poi, ' todos os tttulos, r 91rão O tempo necessarto ª0 oumprt,. ma QUe vem mantenq.o ees& ~-
dJBpensa oommentarios. ment.o dessa missão • sa Jg.remiaçlo. 
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B 1! BODETIM DA APUR"'ÇAO DOS VOTOS DOS CANDI,DATOS REGISTRADOS PARA A ELEIÇÃO DE UM SENA-

DOR FEDEàll.L E UM DEPUTADO A' ASSEMBLE'A LEG . ESTADUAL, PROCEDIDA EM 12 DE JANEIRO DE 1936, 
NO ESTADO DA 'PARAHYBA 

Emquanto o auto roda\a. e os ir quellas camadas . Todas as cõres ba · 
'lnàos Neiva . o Mar<iok eu . o Omegn sicas; além de varis.s oub:as. alli se 
s~ inter~~a·n~m f m a ~ umptos va- encontram: o azul. um magnifico 
r ,os. do silencto de minha lembrança azul da. Prussia, como nem nos tu 

RESULTADO DO DIA 27 DE JANEIRO D"E 1936 - TURMAS DA TARDE ... .. , 

<ie5per!.svam factos de um pas~ado bo5 de Le Fra.nc se encontra igual; o 
bem dt~tan~e. Ia 1ever o logar onde, encarnado, o amarello. o ocre. de um 
pela prnne1ra vez. vira o mar! ·"marello aureo, o azul, o marron, o CANDlOATOS MUNICIPIO 

Sec-
Zona ção 

Votos Votos em 
obtidos branco 

Votos 
nullos Observações 

E recordava. grenat parecem na maciez e no bn-
- . Antes <le cla-rea r o dia. deixára lho que foram triturados do veludo 

a. cidade e mal passára a Cruz do ma's perfeito. PARTIDO PROGRES-
Peix,e . a mata sombria , tenebrosa, me A um canto. em duas barricas. fais- SISTA 
apavorava . Vagalumes scint mavam cava uma arl,ia, grossa,, unifo1me, de 
clfuzando•se ; <>-3 olhos dos bacuraus uma tonalidaae carregada. 
sem-eU1ando brazas vivas. pontilha _ Ouú•a riqueza nossa, do nosso 

Paira. Senador 

vam o ~~ninho: o gorgoreja,r c,as Cabo Branco. Isto aqui, nmna P,..>r ar. Francisco Duarte Ll-
surucuccus se concertava. com o pio centagem que admira, c'Ontem tltanlo, ma . . . . . . . . . . . . . . Catolé do Rocha .. 
das coruja.; . Felizmente. meia hora e o tita.nlo . .. 
depois. a noite desmaiava. a claridade Que os mineralogistas e os indus- PARTIDO PROGRES-
m at~nal se esbatia e. por fim, o d\-a 1,riaes digam o que é que vale o tita- $1'STA 
surgiu lá perto da Cruz do Caboclo. nio. Brejo do cruz 
Passámos Sobradinho. adeante esta- E. se o Cabo é a ja,zida inesgotavel Pa.ra, Deputado EstaduaJ '' 
va a pittoresca chacara do Custodio e de minerio.s de valor, ...... todos aquP.l e · · 

b . = a,Jazeiras.. . . 
a a1xo o Jaguaribe que atravessámos les calhaus. aquelles escolhos negros 
com agua acima do joelho . Além do que se disseminam á margem do mar Dr. Asoendino Virginio de 
rio. o nosso gu.ia entrou á direit.a; contêm os melhores elementos para Moura . . . . . . . . • • Catolé do Rccha 

- Vamos p_or dentro que a ma.ré tintas. o sargaço é fonte abundante 
está cheia. disse elle. de varios proéluctos reclamados pc;a 

,, 
,, e ,, 

" 
Brejo do Cruz 

,, ,, 1 ) 

Cajazeirns . . 

14. • ,. 

18. • 

14 .• 

18. • 

1.ª 
2.• 
3. • 
4 .• 

1. (\ 
2.• 
3. ª 
4 .• 
1.. 
2 .• 
3 .ll 

122 
126 
91 
85 

122 
56 
31 

122 
124 
90 
85 

119 
56 
31 

. il'; ,. 

1 
1 
1 

20 

1 
3 
2 

3 

20 

1 

Apurada em sepaTado 

1 voto não apurado 
Apurada em separado 

1 

Apurada em sepa-Tado 

1 voto não apurado 
- Apw-ada em septu·ádo 

seguimos . A mata era imponente. industria . Dentre estes, •vi. pela pri
Caulies annosos e altaneiros, enfeita- meira vez. o iodo. · o metalloldeextra 
dos de orchidéas, enleados de cipós, hido do sargaço. De uma retorta, retirou 
.rnstentavam a eSpe.ssa. abob,ada de ;; Olindino certa quantidade e deu-m·a. 
íolhagens donde vinham guinchos de Em ca ,a, juntei lhe alcool da 30 graus 
sagu '..ns e ret ini.dos de arapongas . A ' tive uma so1ução de iodo que talvez 
sombra era completa. Não viarnos o não encontre igual no nosso commer
sol e a aragem tepida. e constant? cio . 

NOTA : - Foi annullada a 5 . " secção de Catolé do Rocha. 

t 1azia-nos aos ouvidos a orchestraçã" A alga marinha sêcca posta sob a cou: E' deste amarello que .axtraio o VIDA au111101PAL 
longinqua do quebrar das vagas no acção do calor que productos não enca.rnado! • n 
areal da praia . Estava ansioso por fornece! E para taes verificações, te· - Mas, perguntamos : Estas mes
ver o mar. Os pés m~ doiam da ca- ve Olindino Ma<:édo d,? criar. de in- mas bureiras se erguem quasi em 

. PATOS 

minhda . O conductor do nosso far ,1enta;r um forno, cujas dispos~ ões todo o litoral parahybano; não con- PATOS. 26 <Do conespondente ) 
nel suava . A viagem prolongava-se; lhe permittam seleccionar os diversos terão ellas os m~smos minerios? cam.ara Municipal - Com a presença 
é que o nosso guia erra-ra o caminho productos chimicos que se possam ex- - Têm. re.spondeu Olindino. mas do exmo . dr . Laud•--lino Cordeiro. dig-
e se int.ernára para o Timbó. A des- lrahir da·s algas. em conjuncto, misturados e não ciis 110 juiz eleitora l com jurisdição neste 
cida não apparecia. Aqui e a.m sul- E não é pa.lanfrorio: tudo aquillo tlnctos, corno acabamos de ver . Alé-n mun idpk·. teve lugar hont em, ao meio 
cos profW1dos pelas ilhargas da co é pal,pavel. 1peroeptivel, demonst rado disto, a porcen:tlgem aqui é muito dia . no edificio do Forum. o co.'llpro
lina: - ,eram os tombadores de ma- á vista de todos. revelando uma por- pi.a.is ani:m(adora. optima qn·alidade misso do; verea-::iores municlpaes el<ei
dei:ra parn os curraes de pescaria centagem que animaria uma. expio em condições de l:oortar nossa indus- tos . o acto que ,-.m pute foi concor
!Por f !m. quasi ás dez horas, descia.- ração activissima .se a maior!,a. dos tria dcs mercados est!rangeiros. err. rido. teve o comparecimento das auto
mos uma ladeira íngreme, resvalante nossos capitalistas não preferisse a I relação aos productos chimicos dJ ridades estaduae-s do commandante 
e cbegavamos ã Enseada que contava usura dos cinco a dez por cento ao que me venho occupando . da 5.n Companhia Policial, Capitão 
no meio de uma centena <ie coqueiros mês das importancias que a desconto Valtamos . O sol ia. bem al to e nos José Guedes. d,,> tenrn te Vicente Cha
tructiferos, uma casa ampla e uni por fóra emprestam aos que s-e acham •abrigamos á sombra d licio.:a do co ves. d•.? legado de Po¼icla, sr . Adelgi~io 
ca. coberta de palmas. Morava alli em inamovi-veis aperturas! queira!. Matamos a sede com a agua Olyntho, pies1dent,e do Direct-0rio do 
0 José dos Santos com a familia ~m Percorrida a faibrlca., o Olindino delic'.~a de cõcos ve1des e nos des Part ido Progr,e !· ta neste municipio. 
numerosa . Tinha wn curral de pes-1 contou-nos o seu martyrio: dez annos pefümos . sr. Franci co Wanderley e outras pes
caria e. no pertoclo das chuvas, prati· de lu~tas. cont ra a falta de recursos De caminho. lastimei . m nt alment". sôas amigas dos n :: vos IegLsladores . 
ceva pequena cultura, para a manu- e mais aJnda. contra a ganancia dus nada saber de chimlca e ele minera- Feito o comprom i.5$0. procedeu-se ã. 
tenção . exploradores_. . A indifferenç-a ,.~r.;.a logia . e muito 1-\\eno- de industr ias: 1 formação da mesa que coube aos li-

Que differença a.gora!. . . menos permc1osa. do que a ambição mas se podcsse dar um con~ lho ao5 ber tador"s. 
A.s vivendas. os sítios de coqueiros, e a maldade dos espertos! Com o go- conterraneos pobre~ como u. bem in- Em seguid a o sr . Francisco de Asst;; 

se succedem a partir de Tambaú. A vérno do dr. Gratuliano, lhe nasce tencwnad~ domo eu, rhr.ahybanos vereador libertad : 1: propôs p~ra qua 
mata. 8 flores1.a imponente e secular ram melhores_ esperanças que sáo a- como eu , diria que, ao menos, J.:?vas se t,ele raphasP a Assemblea e ao 
_ 0 manto _ <ia colina que vae ter- gora robu~tec1das pelos bens tiesejos sem o seu apoio moral a Olindino Ma- Governador rege ljando-se com os 
minar no Cabo Branco está reduzida revelados pelo dr. Argemiro de Fi- céd.o. Ma nifest assem cons.deração e mesmos pela en trada do munlclpio nv 
a farrapos e farrapos de capoelita. A guei•rêdo . respeito a essa ~ nacidade. a esse luc r ime constitucional. Post-a em vot a
Enseada de hoje, recentemente de- . ~onvldou-,nos para uma visita ás tador que resiste animado pela fé que ção foi app ·ovada por unan imidad•? . 
nominada _ cabo Branco -. conta Jazidas. goteja de uas experi.:mcias . co va r Act o co 1linuo. o vereador progress_Is
uns trezenLCs habitantes. outra era. Saihimos a pé, trepando aqui. rcs- sem com elle alguns in.;tantes e f i- ta p~of . Pedro T -_r_n~s. em substancio .. 
outro aspecto. Sbmente O m!lr con valando acolá. notando de dts~ancia carão convencidos de qu,.. o sarga ~o do so <11scurso. r 0 gos1Jou-se com o povo 
serva a attitude de indbmavel, a lll.<•s- que a rocba mudava de tonalld1de. litoral parahybano pode forn,~ce/ tra j estc 1~1tm CiJ?IO P lo . acto que acabav<J 
ma côr azul, a mesma orla de areia de as:9ecto . A ~paração das cam.advs. balho comp3nsa.dor a centenas de me ~ ª ?•d1r. 1 z o ln~torlc~ do que_ a 
fina. 8 mesma franja de espumas ola,rament-E: vl.it.a. . era. asslgnala.da n nos. de mulheres. de moços e d R puol:ca Nova ha vw. feito em cm
branca.s. do meu tempo de criança! por um co:te, uma estria de sonda· velhos.! Conv,?r~em com elle e com- co annos. es t,ab<>lec ndo um confron-

3 CASOS 
em que a sra. deverá 

tomar 
OFORENO 

l • º Pelle má; espi
nltas, e r a v o s , 
manchas; 
Digestão intesti
nal1 deficiente; 

J.º · lnappetencia. 
Estas perturbações são 
evidente'ménte sympfo
maticas de alterações 
fundamentaes do cyclo 

menstrual. 
OFORENJ) é um prepa
ràdo opotherapic·o, por
tanto, scientifico, con
sistindo numa perfeita 

. -o - resto mudou por completo. At:; gem: - até aqui, a terra de FUllem; prehenderã.o que o nosso Cabo Bran to ~n re li be rtadores e progressistas. 
0 Cabo, solapado pelas vagas, se vae até. a;qui,, a terra para tecidos; até co. quando avançou mar a d rnt10 C') c_hegan d à ~onclusão _de que o Par-
esboroando e está oondemnado a de.s aqui , o amarello. e!iC. . . mo oarte mais ele•vada do contine 1 tido Prog!·essista havia resolvido os 1 
a•pparecer aos esforços do sr. Ollndi- Descemos á. praia. O alcantl cm· sul-ãmericano. foi para annuncial· q,1a magnos , prob!e mas do . Esta do . Refe
no Macédo. que sonha o seu arraza· zento de - uma rocha friavel, despren- ~r.a tambem uma paf'te do no;;~o pa- r u-::e- a acça.o d ynam1ca do actual 
Jllf'nto para e~gotar lhe as riquezai d1a torroes que se esboroavam aos ra.iso ieologico, parte hoje reveh\dt.. Gove_rn o e ao ult1mo movimento ex-

assoc1açao de hormo-
nios e productos vege
taes, formula do emi-

das entranhas . nOSSPs pés. Quem diria que tudo a ao mundo pela intelligencia. pelo es trem1s~a no qu~l o E;Xmo . govemad<?, 
Por fim O -auto parou. auillo era sal5ão mineral - o sapalio?! forç~ e pela palavra do caboclo Olin- Argemiro d~ Figueirédo com ~_Parti- ! 
- Ohegamos dif;se o Omega . E Cada um fez a colhe!•ta que poude e d:,no Macedo! d~ P!:ogr&slst a. salvou a fam1ha e a 

descemos . ' atnd_a. ·hoje, na ~inha cozinha, estão re ligia-o das garras do communlsmo . , 
tll d b d e b B Coriota1no de Medeiros Terminou requerendo que se votasse 

Front eira. ao pé da colina, estava u 1zan ° O sa ao O a O ranco uma moção de apoio ao governo e de j 
a fabrica de tinta:,. ampla construc- no polimento da. bateria. Adiante. de --------------- applauso peb modo como havia agido 
ção rustica, fechada a tapume, fa~n º?tra barreira amarella retirou Olln PARA O BEM DA PARABYB4 E nos ultimos movimenv.:s. 1 
do lembrar uma '-ngenhoca da ,zona d~no um pouco dsquella argiHa, ª1- DO BRASIL - Agricultor que usa Po ta em votação, foi negada pelos 
brejeira F,êchava uma face <ia exten dicionJtlhe agua do mil,r e reSuit%u machlnas agrfcolas é agricultor fadad• vereadcres l '.bertadores que declara-~ª area: uma p!ttoresca e asseiada um v de bem pronunciado. Além. e ram votar contra por serem inimigos 
pr-aça á qual minha incuravel mania outra rocha tambern amarella, 1nd1- a enriquecer. do g-: verno . 
de passadista. deu logo o nome de 
José dos Santos, em homenagem a.o 
seu primeiro morador. 

o ruido de um motor denunciava 
que o progr.;.,so ia se a~ommodando 
a!li, entre o mar e a colma que y~m 
se prender ae planalto da capital. 
mau grado o sulco profundo do Ja
guar:·be. De facto: at.é luz electrica 
a Enseada ou Cabo Branco, possue . 

Entrámos na fabrtca. Tanqu~s de 
lavagens. especies de pequenas eclu
sa<: , para lavagem de areias, allmen· 
ta<ios pelas aguas de um poç0 que 
faz lembrar o motu-cont inuo pois a 
agua utilizada volt-a limpa e pura ao 
ponto de partida; fornos rudiment_a· 
res; forno especioal oara a. cremaçao 
de algas marinhas; - pilhas de mine 
nos; productos manufacturados e por 
fim o la,boratorio! Lâ,. <ie oculos, en
tre ret.ortas, livros e a frascaria , e;;
tava o Olindlno Macêdo, tão simplet: 
e tranqu·,110 como simples e tranquillo 
era o ambiente que nos cercava . 
. Leva~tou se para nos receber. Sua 
mdumentada e.ra a de um operar lo 
pobr.a. Cabello,; grisalhos em desr.li
nho. estatur a mediana, verdadeirc 
typo de caboclo nolidestino. Olhos 
,vivos . di~ um illuminado mas de um 
1Uummado pela fé que dia. a dl& lhe 
vae brotando das retonas. do.s c9.d:! -
1'ihos, d~s eltperienctas, da observação. 
Olind1no Macêdo é um arauto um 
convencido das r iquezas daquell~ dls 
trtcto. 

Logo ao entrar. peguei dois pe
daço.s de um miner:.-0 translucido se
melhaute á parafina. no colorido' 

- CHpso, a base do Jesso Te.mo.: 
abunda.neta dl.Bto. me dlue elle -

E come-;ou. numa ~-erie de r~es 
a demonstrar nos a riqueza mlneraÍ 
do C a:bo Branco. 

pa,ssa,mos ás tiintas extraMdas da-

© VALO~ D~ EXPERJfflCIA 
A experiencia é uma grande mestra mento a possib1ljda:de de serem ou não 

e a pratiica continuada nos leva a re- hafi:ltuados vastos territortos . 
sultadl)s preciosos, quando acompa- A experiencia transmittida verbal
nhada. por uma intuição segura e ments, considerava a quinina como 
quando homens bem dotad->S para. a ca.paz de curar o impalud:csmo, facto 
observação saoem synthetizar os re- que, realmeni;e, se comprovou. Acon
sultados obtidos. No curso dos seculoo, t.ecia, porém, que se a quinlna, destruía 
ao lado de urna série enorme de iin- as formas assexuadas do parasita pro
successos, désoo.briTam-se desse modo vocaaor do impa,ludl.smo, v!wendo no 
facto.s de grande importancia e de sangue do homem, e responsaveis pela 
valor pratico. A medicina, SÔbretudo, f~'re, não at~lngia as formas sexua.
offerece neste sentido exemplos rió- dis, j~tainen'te responsa veis pela d:lf
ta ve:,s. fusão dá. mol'estia. A medicina mo

Foi um monge, Basllius Valenti- dema nã.o se podia contentar com es
nus., o primeiro que introduziu o ánti- ses resulta.dos, e, dah1, todos os seus 
monio na prat:ica thera.peutica, tor- esforços dirig!dos. em primei'ro lugar, 
nando conhecidas as oroprtedades des- paira o comb!l'te ã. causa da doença. 
te medlcamento. A-pós uma sé'fle inte~minavel de en

Com a descoberta do especiflco do sâios <:om toda a sorte de substainc!as, 
impaludismo aconteceu o mesffio. A foi conseguida a oria~ão da Atebrina, 
qu . .-na, desil-e temPQ5 immemortaes, preparad.p synthetico ca,paz de curar 
constituis. o remedio caseiro dos tndl- rad 1ca.bnente, em poucos dias. toda e 
genas sul-americanos contra este mal, q.ua:tquer especie d~ m.al-atia. Após 
tambem denominado febre palu.stre. ijJll bra.gunento com a A.tebrin.a nã,o 
Quancto os conqu!6tadores espanhóes ficam m!)-is no sª'ngue, como oubr'ora, 
fundaram ahi suas çolonias no ~culo no tratamento pela quinina,, parasitas 
XVI, toram· aconunéti idõj; por estar fé- da. nta¼lliiia, ~a~ de produzir, na 
bre tnter.mittente, contra a qual os quaUcfá de dê elementos do ciclo eter
seus medioos não conheciam remedios. no homem- m~u'.to, homem - no
A c)!ra surprehendente de um grave ~ geraçõês d.e parasitas e novas 
a-0eesso de malar!,a na esposa. do viçe- victr.mas. . 

SANTA LUZIA DO SABUGY 
S. Luzia do Sabugy - Encerrado o 

ann:i de 1935. pode mos col'her, atra
vés de dados forn~idos pela.s reparti
ções :omp,~tentes e pelos estabeleci,
mentcs commerciaes de algodão, o 
quant um da p1 : ducção da malvacea 
naquell-;! periodo . 

A Usina Algodoeira beneficiou, nas 
suas possantes machinas. 4 .500 fardo.$ 
de lã, excedendo a-0 b:meficiamento do 
anno de 1934 . 

A producção em todo o municipio 
•~xce-:ieu de 8 milhões de kilos. mos- 1 
:trando, assim. o maximo interesse doo 
.ag::-k ultores na cuUnt:i:a dess-a prodUcto. 

Os armazens da Usina, da mela
usina e dos 21 mach:inismos existentes 
neste municlpio está-o abaITotad'os de 
algodão, o que modificará.. para ma1s, 
o computo actual da producção. 

No corrente anno, que se auspicia 
inv--arnos-~, a area algodoeira será 8,c
cresclda de dois terços a mais, tal é 
o trabalho inrensivo que se ob.serva 
em t odos os se;:tores elo municiplo, 
havendo a Repartiçã-:i de ~lanta6 Tex
tets e a Dlrectorla d•~ Prcducção en
tra.do em collaboraçã.o com partícula -
res numa area superior a 300 hecta
res. 

rei do Petrú, a condessa ele 01illneh~n, Nãõ ~a perigo, como a.oonfecjai com 
pelo mesmo p_roeesso usado pelos tn- a. quinina, em appl ·,::ar estes novos Oiroula1•á por estes dtas. nesba vllla. 
C,ig. ena,.s. torn9µ pela ;primeira v,ez co- }1\efücam,e.,ntos durante a g,ravidçz. um jomal hebdomadario s: b a orien
n.Heéida a quina e sua. p.rop .êdade De'88)ppareceu tambem com a Atebl'i- ttaçã o política do deputado palo Fart1-
caM cterist1ca de l>aixar a fébre. n;a. o perf4p d8i te6re he'mQ~lobjnuftca, do Progressista. Alcindo I.J~ite e éi1-

J:\ara. 0 impalu.dlamo a descoberta i,a.ra a. qua,1 n~ havia out r'ora salva- iiecçã-0 geral do sr . .IDuclydes Nobrega . 
do acaloide da quma, isto é. a gqt,11.. çto. A principal vantagem é que o t nd,í> ainda -~omo redactores os drs. 
na t!ve grande J.mpor'ta.ncla _histórica: tratamento ~la A'tebrina torna pos- Samuel Machado. Augusto da S1lvei
pr1mel'ro, porque é uma d.as doençáa sível, em 5 d;as, a oura de qualquer ra Paula e Jader Medeiros e o intel
ma.ts d'itrfundidas por todas a., rto?l83 esp:eele de tmpe,ludismo, sem perigo hmtunil p~mambucano Abel Ooêlho, 
tropicaes <!,o planeta; segundo, poi'q,ue de têCath1das. gerente da Uslna s. Luzja e o p.J1ofes-
d-e.pendé de sua ext.stencia e a.p,P.aTeoi- R. Salustfo sor Manuel Octavlo de Medeiros. 

nente gynécologista 
Prof. Fernando 

Magalhães 

Preparado no Brasil, a 
sua composição não se 
altera com a mudança 

do clima 

Cada gotta de 
0FORENO é uma ruga 
a menos e um anno de 

·viela a mais 

Distr:ibuido,rcs para. todo o 
Brasil: 

Aralijo Freitas &· Cla. 
Rua dos Ourives, 88 J 90 

::=============-& 
O novo peiriodico, que se ~ntltula.rá. 

•· Vi<ia ". será. noticioso e polltlco e in
cluirá no seu programmaJ, como par
te pr incipal. a defesa dos lnte11es.ses 
lcnaes e à propagandã contra o extre
mismo. 

• 
• • 

Tem cabido chuvas parc1aes nestt? 
municiplo, já. !)a.vendo, em alguns pon
,tos, plantaç-ões tnioladas. 

25 - 1 - ·19~6. 

I.N))'US'D,RIAES~ AGltl'OULT.,O~ S 
E COMl(EROIANTES DO NOID)ÊS. 
'DE ! N~O Ot, ESQ'tlJ_l;Q4Ê,S DÊ Ql,JB 
SEREIS B JnlFlCIM>OS EE-OND.O 
OS VOSSOS P.kODUCTOS N'A J.• 
li1F!IJM DE AM.OST.RAS DA: PABA• 
BYBAf 

A SUA ECÕN@MIA l$JA &ARANJ_J_D_A __ ::=-b-~-,~-~0N-~-~n-!-º!-:~:-:-:~~-.: 
Mandacarú s. A, Onlcos dlttribuldcrres n-ó btl'da da Parahtba: EUG!NIO IEL~OSO & CII,, r11a Maciel P.lnh•lro, t99, Cafxâ 
Po1talr 2't, -iadere-go Tiêltpaphlco, V&LLOID, 
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PEli NIME DE UMA 
:~ PARAHYBA MAIOR 
l. · 

Ning\lem contesta a decisiva 
inl'luenriu que t>xorce a impren
sa bem orientarln como utu dos 
fartol'cs ve1·tladeiramenl(' dynw 
u1icos da ciYili;r.ac._:do. E 1.:•sta· in· 
fluene'ia ri11in<'nlemrnlt' eivili
zarlo1ra nüo se plJde negur ao· 
jornaes pernambueanos sobre o 
espirilo publico do Nordrsll'. 
Lidos no mesmo dia cnn três 
oapitaes nordestinas, ~tiém do 
Recife, aquelles grand<'s org.,\os 
de impTensa nfü, reslringi.>m o 
se11 prugramm:1 de clcfêsa eol·· 
ledivn aos limites do seu E t~,
do. ex tendendo-o ca rinltosa
mente a toda c.~sla faixa septen
triional do paf-s, o <rue constiluc 
um nobre exemplo üc fralcrni· 
da4e intcrcsl:uhwl. 

honros:,1 do nome da Parahyha. 
ll_nrn h1>n prnpat!arnia é· um ·ser
, ·1<:o prC'st:1do. l lll gnvl·rn11 es· 
clarecido nüo de ·clC'nlia essi.l 
forma de ex~dt:wão do hstado 
perante os uemni~. 

Qu:11 o 1-nuahyJwno Yc•1'dadei
ra111enlc ::imigo c1e MªU rirll'ê.iO 
11:-1tal que n:in se~ orgulha em fa
ce das C:'X pn' ·s-ões admira.Uvas 
de ludo o llrasil para eoin a Pa
rahvba ~ 

Só os c1ue se enfurn:1111 na tó· 
ca de pequC'nino · despt>ilos prw 
vindnnus, sem él dsúu de m1w 

Parahyba maim·, 1lc u1u,1 P~r::1-
hybc:1 rlt> int •ns.i irrndi.iç:'io nor
dc:stina, não cou1prel2Lnd1?m na· 
da disto porC(lle nú11 s~bem o 
que faz m. Nem o que dir.C1n .. . 

Foi norteando- ·e por esses 
principio~ de sii conscienci~1 ci- 811LIOGRIPHIA 
vica que as folhas rcrifenses, 
11 11 m coro unanime de s.vm1)a- René Fulo1, ~t'Ull-er - ESPIR,ITO E 
~ ., PHYSIONOM'IA l>O BOLOBEVlS· 

tbia e cordialidade, se volfarnm lUO - Edição da Liv. do Globo -
para o governo e o povo de nos· P. Alegre - E' estl a cbra mais no 
~a leTra, na passagem do pri- tavel do grande public!s~a austrln.co 

• • d 1 • • que e~creveu Lt.'lline e Gandhi .. Em 
n1eiro ann1versnno a at 1111111s- Espirito e Physio»omia do Bolohevts-
tração do sr. Argemiro de Fi- mo, a aue.s.tão sovletica, é estudada 
gueirêdo. sob todos os seus a ~cws. Examina· 

As edições espeoiaes do "Dia· da á luz dum crit co imparcial e 
1·1·0 da Ma11ha- ", do .. E>iario da cbjectivo. N:-da escaQa á. ob;ervação 

sagaz é intelligente deste autor oul-
Tarde" e da .-, A Cida<le'· não ti~shno que é ineguaJav,?l na analy~e 
deixa,ram de repercuhir grata- dos faetos e das personnlidade<i. 

t ·bT d d h Nunoa fc! mais bem e.,tudada a men e na sensi 1 1 a ,e para y- obra de Lenine. Ninguem aL.,da es-
bana pela maneira ampla e gc- creveu com mais propriedade e ver· 
ne,ros.a com que focal11zarnm o dade sobre o ca o rul!~o. 
noss0 Estado. Nas .gu ·nhentas µagíuas dr te alen 

Q h · .,1 f>e 1 e t:\do volume con<lensa- e tudo quan· 
ucni ª' IH "e 1 ·ar qu to se dJsse de me!ho:- sobre a Rus::ia 

uma voz pai·atíybana { isolatlll, vellJ11elha. 
é verdade), s,e erga.esse p~ ra Seiscentas g-i-avuras nítidas consti 
desloall' deselegantem>t>nte, grns· turm a poderosa documen~a,ção pho 
seiramente. da nossa naturalis- togi:aiphrea deste nvro que e"tá dest.i
sima attitude de rec0nhecimen· na.do ª um exito retumbante entre 

nós, po1,qu tem a virtude de rew1tt 
to. de justHieada gratidão á- num volume a leitura que so se con 
quella imµrensH cavalheirêsca seguiria con~prando dezenas e dezenas 
e fraternal'? Mas felizmente pa· d outros hvrns que tratam do .i~ 

,,. • ·d .mmpto. 
~~ os nossos nu ll<.'a \li sme-n 111 l? "Esp1rito e P.llys:ionomia do Bolche-
foros de cultura. d <ieC'enc1a 1 vismo" apparece m bella braducção 
moral e elevnção de vislas. não d(! pro-f. Alvaro Franc~. E' livro qt:e 
foi um orgam que • d'Gflc.Mle ~1 nao pode faltar n b bhotl'leca dos es 

. . - hl. 1 p h I tu-d1osos. 0,P11Hilo pu . 1ca , a an1 y ni 

que TCLnbmu com pedras a' "Pan'' - Já se encontra á venda 
flores votiYa~ de rol'leúa e tle na Uvra,r.as o ultimo numero dessz 
affo'Cto que nos enviot, Pernam- imno1·tant•.:.> magazine de leitura mun-

dial 
buco. por inlennedio. princd- KPan" t,raz. como sempr . transcrl.p
palmente, do seu tradkiumtl gões, ~ollaboraçõe . etc. de palpttan
consordo iornalistico rep1·e en- t interesse_ entre os quaes longos tra-
t d 1 ''1) · · d M 1 ~ ·· bailios em tom-o do expanstoni.mlo Ja-
a o pe o larro a an 1ª e ponês. <ia coudenmação de Rauptmann 

"I>iario da Tarc.ie". •a outros assumptos de actualida.de uni-
Um real não crnslou flo era· versa.!. 

rio parahybano ª homenagem r1:ron■ES CDªMERCIIES 
q(UC, desprendidum ntC". num r 111 

ACIUALIDADES 
,RVELl'llNHA, de octi.los, pro•• 

le&ia-se 110 muro ,·ont-ra os mo
leques. la atraz de wm invcsligado1·. 
(,,!ueria a J,ol,cia J1ara corrigir a lJn,_ 
gua tlaquetles pretos que a imulta
'"'m, Jírando-1/:Je o jttizo •.• Só havia 
csh• recurso : 

- l:.11 jogo pedra nelles 1 
A 1;e/hin/Ja suava debaixo do pan-

110 vdho d o g 1UJrd a-sal. Tinha mn 
1·rsfulo azul, desbotado. Os olhos ta.m
brm azúc·l. Corcunda, falava, ergucn
d o ,1 cabeça. 

- Eu nunca fiz mal a ni11guem ... 
Niio sou doida! S011- pobre, s0111e-11,te .. 

O que dcrn, pois, na cqbeça daqieel-
1,·s J,c-stc:s ? O gosto de mareyrizar os 
chmtàos ... 

Etta de ·cauçava. Os moleqttes, de 
longe, csj,rei.tavam. Seria mais u.-111, 1 

11ome f cio. Seria maiç 11,n1;a ptrd-ra ••• 
E a 11clh111ha, que nã• era doida, 11em, 
ímba ferio mal a nin&uem, perg1e11-
lavo J,orquc . .. 

* 

C ARTA a Manuel l!.,uiz Dia$ Pa
reda ( na Cadeia Pnblica): 

O seu gosto pelo com111,u11is-mo1 se1t1 
Mamtel, tcz,ou-o para ahi. Não me 
admiro porqtw o sr. esteja preso. Nem 
com-mcnto a sua vid(}. Ne1111, acho aif
f ere11,fa entre a nossa si.tuaqão. Am
bos, concordo, estamos presos ao nos
so destino ... 

Mas, seu Manuel, eu so11,be que o 
sr. tinha 87 annos. E sómente agora 
achm, que as coisas de11ia111, m1idar ••• 
O sr. 111- qziarenta annos de m01,ar
chia e vm qtiarellta annos de Reptt
blica. Ahi medrou a ma mocidade, 
ahi chegou a ma velhice. Mas sómen-
1 c, agora, seu Mameel entendeu de se 
,1,gilar . . . Arrisco11, o resto de S1kZ 

1 PRffjf A DI tEVlANIADE 
• 

Já hontem destrulmos, completll,mente, o alelve de que ronÍos 
vfotl~ de parte de certo jor~nhoa,arahybano. O nosso lntuess~ de 
communbíio de approxlma\fió nordestina, fôra lnterpretaêlo pelo espl
rlto opposlclonlsta do "O Fovo ", como Interesse merap1ente ,financeiro, 
sem na.da de superior a dlrfgtr ... nos a ac.gão. Segundo aquclle. Jo.rnal 
fô.ra um contr3to commerclal com o govêmo da Para.brba que nos le
vara. a aJ>rlr columnas para. utna dlvu:Jgação J118ta e necessaria da obra 
que alll se vem r~zando. 

Hontem Jft~m1t, rcpclltmo,5 a Injuria, cotno o fizeram os nossos 
conf.rades do "Dlarlo da '1f'a1'de"' pubJlcandoi alfis. co_pfas dos documen
tos com !l.Ue lnstruimos os nossos enviados á Pa111.hyba. ~ara malo.r dl
VÜlga9áo das cartas refel"lclas e, tamlr&ta,., para melhor c;lêstm.lr a Insidia 
cfo jo.rnalztn1io qu~ ne l{equer coltb.ecelíios, finda estampaín:os, a se
guir, os ct,ocumentos referldo'll que b~tattl, po11 si sós, para. reY'elar a 
leviandade em que Jncorremib 0,5 escribas il'" O Povo" : 

"Recife, 28 de janeiro de 1936. - ~o. Sr,. Dr. Argemiro de 'f'i
guell'êtlo. D. D. Governador do EstaéJo - ~OAO BESSOA., Pardyba do 
Norte, - Sauja:Çóes. Temos a satisfação de apresen r a V. Excfa. o 
portadi>r desta, sr. Walaenla.r Angellm, que vae a essa Oa1>Ual re.pr~en
tando a »arte coDi.lnerclal élai nossa Empresa, e e:sU autorizado a co
lher os dados ne~an,õs sobre as restas ®ri:ifilemo.ratl'Vª'5 do annlver- • 
sarlo de vossa admlhlstração nesse Estado, para o "Dlano da Manhã", 
Isto sem nenhum ''onos,. pára o Estado que t.ãi> condign"81ente V. 
Excia. aélJiltrustra. 

Aproveltando o ensejo a;rai apresentar a V. Excia. os nossos res
peltosos cumprimentos, anteclP,ando alnd'Bi os no.$0s sinceros agradeci
mentos péla attengão ae que V. Excia.. possa ser dlstensada 30 nosso 
apresentado. - Sem mais, soipos com estima e ai! eço. - Amos. Attos. 
e Obgds. - · (a) RENAll'O OA'BNEIR8 DA OUNBA;", 

"O portailor déSta, si,, Altamlro Cunlta, está autorizado pela re
dacçílo do "DJarto da Tardt" a colher, na Para'hyba, os dad_c,s que ifô
l'em necessatlos a uma reportagem a.obre o l,º a-nnhersario da ª4õl,inis
tração do governador Argemlro d.e -Ffg11cClrêdo, e ls:s'o, como de praxe iror 
nós adoptadã., sem nenbuma ret'rlbul~ OnanC'ellíl por parte do refe. 
rido govêrno. Recife, 15 de Janeiro de 1936. - (a) EUGENl8 C01MBRA 
JUNT01t, redactor-chefe .. (Do "Dfarlo da Manhã:" de hontem). 

JUIZO EtEITOltAJ. 
vula 11/tln,a coisa que não conhec~, Milnicipio de Santa Rita MER€A®OR.US DIVERSAS RO"U-
nem sabe o que é. Com 87 amios, o BAD'AS EM N>ATA:L E APP~ 
sr. dei,·ia estar em casa para co,1itar EIJli'flA.ta HlENDIDAS PELA POLICIA DES· 

n,a:. 'DE ESTADO 
hhloria.s de Dom Petfro aos seus ne- o dr Sizenafido de Oli· o dT. S?verino Cordeiro. chefe dt! 
lo:.. Mas, sew Manuel, creia-me c<Jmo • policia do Estado, fez remetter, em da-
tenho furna de ma condi(l'ào. (O sr. veira, Juiz !Eleitoral da 1.11 ta de hontem. ao seu oollega do Rio 
Pó I [ 1 • t· z · t d d ]""' · O. do None. acompanbados do res 

f. 11 ter org1t .fJO: e ttm preso po iti- O Da, por Vlr U e a c:l, pectivo auto de appreh~o. os se-
~·o ... ) Qtialq,uer diti, irei lhe faze,. etc guintes objeotos roubados naquell 
11;ma visita. E, na minha sympathia • .l!.:stado. durante o movimento extre-
pe/a 1Ul pmôa, só tn(' queixo desses Faz saber aos Vereado1~es mista: 

'd d b l l I · f d d i13 peças de crepe. ama içoa .os o cti.us, seu Ma-nue. e e1 OS, O lTitlillClplO e 9 ,pecinha-s <le tazenda.s diversas. 
,, * ~- Santa f\ita, e já dipJomad@S,, 2 pares de saipatão para homens. 
, - l par de s~patos paTa mulher. 

,MAMBEM t'OtnO O 1111•l do seu que, nos termos da circular 2 pa1eo; ~ meias para homens. 

71- caj1i, escoou-~,· Roserula co,n {\ 1 n.º 1 do Tribunal Regio:g.al 1 ~º!Wã~~~ul. 
m1·f de Htd'$ palav.ras ... Morreu a de Austiç·a Eleitoral do Es- 1 corte de brim 

IL b / d p d f J b d 1 uniforme para homem 
L e 'Ja e~ oca e Ol) ,, a ar em e ta do designou o dia 30 do 1 capa de gabardlne. 
lodo,t. E era 1i1n gosto, era uma força . ' , 14 h · 1 camisa para homem. 
110s ~cm p-ulmões, qttando perg11mtava O<i>ITente, as oras, no 
poLa solÍde dos qtie conhecia. Paço Municipal para o com- ROUBO NA CAIXA RURAL DE 

Y . 6 t p ad b t E • .A!N'l'HENOR NA V Atm,O 
:-, , o~ _em . os_s o f!}n prOtlllSSO e C@n.seqaente Verif!cou se no dia 17 do corrente. 

Ya_iyu ! Nao 111 1nais uossemeces · • • d .. f 'd \l . - no municipto de Anthenor Navarro. 
E Rosmda passava, c01n o se11, ar posse OS l e erl ~~ el ea um mysterioso furto no predio da 

obJectivo :;i J l:tnu.n te p .. ~ l riolicu. 
p1•estaram á nossa terra e :-10 

governo Argemiro de Figneirê
<lo os dois conceituados ãornae · 
du ,•izinhu metrO]lOle. inda que 
houvésse ret1·ibuição fimrnceira, 
niio era para se accus_ar o po
der publico de concorrer par:-1 
uma propaganda effidente e 

,fr bondade e O se11, corpa11zit trium- dores, que, desde Ja, ficam Calxa RurWli ~aqu·11e municipio. _ 
pha11fc. Passava vendendo dôce di: convocados il)ara OOill"'are- - o sr. Jose Bezerra, . ~erente da· 

Movimento de exporfia.çã.o do dia 28 : . , , . d J d · • 11 ,J-' quelle e~tabelecimento alh che.,.<TS.ndo 
Seixas Irmãos & Cia - 14 tambores COJ/1.. Lá, 'ª Rosui ª· (j'Q/11, a~ atas o cer 110 dia hora e local de· por volta das 9 horas, encontrou sem 

E°.:.( IJA ~ -
L E l T E C O N D E N. S A D Ó 

S I TI E N S -~ 

de ferro. as1os e 11 ,,01s. com sabone- seu d6cc trepadas no tabole1ro, camo • ' nenhum indicio de violação. a ,porta 
tes e outras perfumarias. fl,1/,f/1 modêlo para um l.a.pi-s... s~gnadbs. IDado e passado do cofre destrancada e as gavetas ~n-

A. M. Lemos - 3 saccos com semen- ür mcn;,10~ <iostavam da velha '"esta cidade de Santa R~ta tel'nas abertas, rendo desapparec1do 
te de algodão. · · , . • 0 • ·u ,._ , a tmportancia de 7 :048$000 que alu 

J. FetTelra. da 811\ra & C1a. - 1 cai- E/la so Ju1ha pafavr~s d/Jces. ]":teres,.. aos 27 de janeiro de 193G. se achava depositada. 
xa contendo sapatos de couro. Sll'll a-sc por tudo, ale se o memno cs- • V Incontinenti levou o facto ao co-

·•solemar". Comp. Commercial. nu_ fa,va,. adiantad,o... Eu, Ab1atha:r asconceHõs, nhecifnent-0 da policia local que abrlu 
lmfahr & Reining - 1 caixa contendo • - • I ) s•- o inquerlto compatente. 
uma ma.china de calcular. E terna: escrnvao, O escreVJ.. \ia, l Até agora nã:O foi possivel desco· 

SIA Iud. ReunidacS F. Matarazzo - - Deus lhe conserve se,m,pre as- zenando de Oliveiva. o es- brir os autores do audacioso roubo. os 
6 . 0Ó0 saccos com torta de semente ,de sim, Yôyósinho... , _ "C'Jl , l Aibº u gU,Qes 1,izeram uso. sem duvida, de 
algodão e 50 tambores de oleo desodo- MztUos annos passo11, Rose1td11. nessa CFIVaO L'.1e1tora , ~ Iatuar chaves fe.lsns. 
riZado .. Sol Levante•·. 7" :w )} 

Dr. Dipl. Eng. Erwin Herrmann _ 1 iuti-midad1• com. as pess/Jas. 1'escj1m- "Y a8CORCe OS. FOI E~VIA1DA! A' POt..lClA DESTE 
caixa contendo roupas usadas . do bem a todqs. Mas q1ial é a p,essôa ESTADO A PHOTOGRA!PHIA DO 

Eugenio Vdellôs<?- ~ Cia. - 3 saecos q1t,·, ,,.,,uma ht,timidade com a le,m.b;an~ JUIZO FEDER,AL - AVISO - GAPJ.TA.O CARLOS PRESTES 
com rezina e caJueu·o. d R d d d t·t· Jtrremataçã.ó de UJí1 corre - Avloo 0 del~gaao esJ):OOial da ~guranç,! 

Anderson, Clayton & Cia. Ltda. - fa e ose11 a, nia,r:i a 1,as ores aos interessados ~ue se acha affixa- 1 Polltiea e social do Di,trict-0 Fed~-
82 fardos de algodão em pluma,. para a r1,a cova ? Só a.S folhas dos ca- do na frente da casa da:s a.udfi'9ncias raJ. remetteu ao cpefe de policia des 

Com~. de Pesca Norbe do Brasil - . jriei.ros uun/JimUJ!tn a descer sobre Ro- do dr. Jui'Z Federa.l. á avenida Gene· te Estado ·a photograp,hia do ex·cap1-
_,~2 barns contendo oleo de baleia~. senda, rio~sa evoC"áçiio do seu mel... "1 OsoJ!io, 482, um edital de venda e tão Carlos Prestes. um dos principa,s 

- .. ~. meme.ta.Ção a quem mais dei: aclmR chefes <lo movimento subversivo ae 

WILSON MADRUGA 
da a.v~U.axã:o de 400$.Q00 e a.Mtimen- novembro ultbno. 

ITTENÇIO!!! 
to de 20º1'', em rtercetra praça, um A respeito. a.inda. do mesmo capitão 
cofre de ferro,. a,mericano, Fei:-rõvtllr- <-oH.citou a.quella autoridade quMs 
em perfeito estado, penhorado pela quer informações que pudessem ser 

1 !Fazenda N>adona1 em excuttvo fiscal fornecidas em torno á. sua pe~õa . 

A MANTEIGA MINEIRA '' Garça'' 
A ·1sA AOS SllUS CONSUMIDORES QUE TMPOR
TANCJA DISPENDIDA NOS AN'.'JOS ANTERIORES 
EM OUTRAS PHOPAG. ~DAS. \' E SER EM 193Ci 
OISTRIBU1DA EM VALLOSOS nHl~DES. QUJ":. RE
PRESfLNTADOS POR ' LE.S. S1~ E:'liC.ONTRAHÃO. 
A PART1R DJ.; J.º DE .JA fJil'RO, ·.1S LATAS PRE
MIADAS. 

COMMUNJCA, OE OUTRO LA DO. ().l E. GHAÇAS AOS F.S
FORCOS DOS SEUS Flt'lllUt: Tr·:s E Á CIRCU1 IS. 
TANéIA D.E SER PHODliZWA NA I IAIOH B: M IS 
MODltRNA f"AHRICA DE LACTIC.INIOS DO BHA· 
SJL, A SUA QUALJDADE F01 :\Il ITO MEL .. HOIU
DA, POl'~E~DO f-f®,JE SEGO. SIDERAR A Ml~LHOH 
MANTEIGA NACIONAL. 

Manteiga mineira "Garça'' 

Rt. ~: 0110$080 de brlnlfes ! ! ---..... iiiiiiiiiii~------...i..--.,.. ...... ___ iiiiiii, __ _ 

ISSDCIAÇOES 
Eden Club - côn1memora.ndo a pas

sagem do seu 3." annlversarlo o "Eden 
Club" ele Camptna Grande realiza.
rã. no p:roximo ata 2 de f,evereiro a 
solennldade tla posse da sua nova dl'· 
rectoria, seguindo-se um baile para o 
qual recebemos abtencloso convlte. 

Alltança Proletarta. Bene/rfcente. 
A fim de tratar de negociQs da maxtma 
importa:ncl.a reunlrá, no dia 2 de fe• 
vereiro, proxtmo vindouro, em .sessão 
ordlnaria., a dtreotoria dessa agremia
ção. 

IOlilCIARIO 
LOTERIA FEDERAL 

E.-r.tr. etn 20 de janeiro ele 1936 

9. 010 - São Paulo 
31.486 - Rlo 
8. 42'7 - Juiz de Fóra, 

23.449 R1o 
22.112 - Rio 

200:000$000 
30:0Q0$00() 
10:ooosooo 
5:000SOOO 
3~000$000 

• contra a firma J. Barretto & Clai., 
desta 1praça, o quê terá logar ãs 14 
horas do proxhn<> dia 30, quinta, ... tet,. 
ra. podendo dtto cofre ser e~inado 
pelos tntererssados na agencia de mo, 
veis do deposfitario Arl'sttdes Jila11Mtli, 
á. praça, Pedro Ameflco. llt arrrema• 
tação será. com dinheiro á vista. ou 
fiador ldoneo. 

João !Pessô.a, 28 de Janeiro cl,a 1936. 
O eS'Crlvão cio Ju!~o .Fecbrail -

Olovts ae AlniéJda. ~..Alb11®erqu._e. 

AUTOS REMiE'lTID@S A'S AUTO
RIDADES JUDIOL\Ea 
e dr. Abdla:; de Almeida, d legado 

da capital, oommur:üoou M dr. chef P 

de poUcía haver remet~ido âs autori· 
da<ies judieiarias da capital os autos 
de prisão em rua~ante delicto la 
vrados contra Manuel de Brros Ca
val'canti Junior, autro do a.ssas.5inio de 
Ildefonso José de Oliveira. ocoorrld-0 
sabbado ult.l.Jllo nesta cidade. 

l>RINCIPE E>E ®~Ll:ES E FLORE~ES 
# 

serão sempre os charutds 11reflri• 

~o~ ~pelos fulnanto de bom 1:osti 

EDfÇ.AO ll>t. HOJE 16 PAGIN'4S 1 
~...,,_..,.~~· 2 E C~ O 'E $ - li 
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4 A LTNiÃO - Quinta-feira, :lo de jane.ro de 1936 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
--------------------------- --~-- -- - ----· --------------------------------

.JJMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRtDO 

12 r, •ooo. co1·1· . ponclcnL<> no r •~i tro ,1 r, PubJicas: - 1.470 metros quadrados 
nu1on10vei>1 f~ito n nri 11 .! II <> 111u11i<'i1>10, a qu nl de forro de cedro tnacheaclo de 9 cms. 
se- l' lll regn no >I r . t•11cm·r••Lt1Hlo un Si,cçúo por 1 cm., de 1.. qualidade, 1. 395 
cJ,, Vehic11loF. metros quadrados de sanefas ele cedro 

de 112" x 4", de 1.• qualidade, 1.095 
Aguiar, solicitando certidão se no a.n- (A9,1. ) Tenl"nte Frnnd11co r . do11 S11n- metros quadrados de cornijas de cedro 
no de 1933 1·equ?reu á Prefeitura li- to:t - Jmipuctor-C.,ral. de 3". de 1. • qualidade. 

Govêrno do Estado 
cença pa\'a const.'l•uir um pr-edio á Av. Para a Junta Commercial: - Uma 

EXPEDillNTE DO GOVERNO DO Tabajaras, nesta cidade, o qua l tem <fonrere com o 01·hrinul: Joiio Mnciel dos ma,ehina de escrever Underwood de 
DIA 27: hcje o n. 0 305. Certifique-se o que S:mlos - Sul>_lnspl-ctor. inLctino. 18" de carro . 

Petições: 

De Antonio Pontes de Miranda. 2." 
teneut-e da F\orça Publica do Estado. 
" c-hando·se com a sua saúde abalada. 
r equer um anno de licença. para o 
s: u t.ratamemo. Submetta-se á 
inspecção de saúde. 

D e Raphael Manuel dos Santos. 
cabo de esquadra dn Força Puolica 
do Est ado. solicit,ando por mais tr in
t a taO ➔ e.lias. prorogação da licença 
que requereu para trata.r de n egocios 
de seu particular in resse. - Defe -
l'ído. á. vis das informa ções . 

De Renovato da Silva Junior. 2. º 
ten •nt.::, da Força P ubli~a do Estsdo, 
1·eq1 rendo pagam ~111 • ., de ajuda. de 
cu to . - Igual despacho. 

Decretos: 

cons t:r. As propos t.as deverão ser escrlptas 
Petiçã-0 de Josué Soar-es da Costa, COMMANl)O l)A POLICIA Mll,JTAR DO a tinta ou da.ctylographadns e assig-

reque1·endo licença para. construir ESTADO DA PARAHYBA nadas d e modo legiv~l. sem rasuras. 
uma casa de palha, á rua Lopo Gano, emendas ou borrões. em duas vlas. 
na Povoação Indio Pyragibe. Como Quortel rm Joilo r e.q,. ->n, 29 de jnni•ir<> sendo uma devidament.P. sellada. con-
requer. uc J!t3G. tendo preço por mi.idade em algaris-

Petição d-e Francisco Fellppe de mo e por extenso. 
Paula, solicitando seja consignada em Sc•i·viço porn O <lia :io I\-J,ti nta-feirnJ. Os proponentes deverão fazer no 
sua folha de pagamento, em favor da orricial ue din. 2 ,o ll'neillc Scbnstião Mnu- Thesouro do Estado uma caução em 
Empresa Tracção LUZ e Força, a ricio . dinheiro de quinhentos mil réis .... 
un. portanc;,. de 12$200. Como pede. R c500S000), para garantia e effectivi-= onda ú Gun1 nição, l. 0 ~urm•nto Cclsv - á 

Petição de Ernestina de Sousa Mi· dade da proposta, cuja cauçao ser 
lanez, 1·equer-endo licença para man- A'::<~l:;,cto no officinl ue .li:t, 3.º sni-11:ent.o leva.ntada após julgamento definitivo. 
dar fazer concertos no oitão de sua Adherl>nl Ca.<t tôr. Os proponentes obrigar-se-ão a tor-
e.asa, á Av. l . u de Mai·o, 223. Att,,n- nar effectivo o comoromisso a que "' Ordem ó. CIO., soldado corneteiro José · · . ·t 

18 dida, em face das informações. Jerouymo. se propuz.eram, caso seJa acce1 a a Sl 
P etl·ça~0 d-"' Llli·za de Abi·eu Rocha, IF proposta, assignando contracto na " Piquete no Q • . , ·oldndo corneteiro Mi- n.., d · l F d 1·e·via requerendo licença para substituir a n-.?rvino Vicente. ..-L·ocura or1a e a a.zen a, com p 

Cobel·ta da cosi·n11a e colloca.r um n."r- caução a1•bitrada pelo Tribuna] com-,-,~ Dia ú Secr<'lnria, cabo Vieente Simõe:<. petente, não inferior a 5º1º sobre o 
Lão de madeira, nos fundos da casa Din ú cio . .-olcJndo Ubyrnjára . valor do fornecimento, a qual reverte-
u . 0 469. á rua Barão do Triwnpllo . Diu uo te i'<eµJion e, ··oida,to telepho1'is.La rá a favor do Estado 110 caso de resci-
Agua.rde a opportunidade do alarga- S <. v ino Fei-reira . são do contracto, sem causa. justHi-
mento da rua Cardoso Vi?ira. Bol,!Um n .0 2:i . cada e fundamentada a juiw do re-

0 Governador do Estado da Para- PeLiçíio de Francisco Rosendo da ferido Tribunal. 
hyba exonera o sargznto Misael Bal- Silva, requerendo licença para t.rans- Pnra conhccim1•11to us O-O rnoraçií.o (• de - As propostas deverão ser entregues 
bino de Moura do cargo de Sub-del•z- formar duas portes em janellas e r e- vida cx,,cuç,üo_ 1>ublico o >1ci:uin le : nesta Com missão, em enveloppes fe-
gado de Policia da circumscripçã.o de parn.r ·o piso da casa n ." 286, á Av • éhados, no ilia 24 do corr-e-nte, pelas 14 
Cuit.e. districto de Picuhv. Rodrigues Chaves. Indeferido, em fa- T<' rceira parte: horas, para julgamento do Tribunal 

o Governador do Estado da Para- ce das informações . da. Fazenda. 
hyba , attendendo ao que , 1~~uereu o Petição d~ Francisco Preire. reque- X:\X - Re-i~clu ·fio e cxpu.l~iio - Seja os proponentes deverão apresentar 
cabo de -esquadra da Poucia Jvw.La .• nv rendo licença para construir um gal-- reincluldo no • tudo eífecth·o dn Poii<·ia I recibos de ha verem pago 06 impostos, 
Estado, Raphael Manuel dos Santos, pão denko "do muro de seu estab-elc- Militar e uni,lnd<! n que po?r tcucia o . oldndo federal, esM.dual e municipal do exer-
tendo em vista O laudo d,3 insp~cção cimento. á rua Cardoso Vieira. n. u tl ·,•nor n.·• 664 cLo 1 .u lL e . Ern<'•L cicio passado. 
d e saúd~ a que se submetteu. re:.:ol- 205. ~l!llt;> planta e ~olte, quer~ndo . Bo,·i~.., .- Sobdnho. i,or t r se arn· entado os proponentes deverão marcar o 
ve conced~r-lhe vrinta (30) dias de P 0 t1çao de S "'CUndma Mana d.'l ,rn tl t. t_. ,.,m, en'lo ci o? Caic:h-n. 0 riuul •x,rnl O prazo pnra a entrega do material. 
licença_. em prorogaçã.o da que se • Conceição, requerendo licença para n,• 1u d utn. ,lw- fih ;,.u., ti , . i:i e r1>o l' :,ç,i" ,. Fica 1-eservado ao Estado o direito 
acha gozando, para tratar de int res- renovar a coberta de sua casa da pn- 111 l mn unidatl,._ 1,or <' rimo ci,• ,l l• .. ,•r ç-úo . de annullar a presente, chamando a 
se particular, s em V•cncimentos. na lha. á rua Indio Pyragibe, n. " 240 . nova concurrencia, ou deixar de ef. 
forma da lei. Def: rido. < A t-:1 ) Delrniro Perriu de Andrade, c.;l. fectua r a compra do ma terial cons-

Petição de José Gom s Moreira. 1-e- c:mL. tanLe da mesma . 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO qu rendo lloença para reno ar a co- Commissão de Compras, 9 de ja-

DIA berta de sua. casa de p lha, á rua Confere eom o <>riginnl : F.lysio Sohreira, neiro de 1936. - Chrom~o Cava.l-
28: 1 Branca Dias, n . 0 150. DeferidD. t ,•n • e 1. sub-com te . cantJ, pela Commissflo de Compras. 

Petição de Balbil1a Maria de Bar
ros. requerendo lic , nç;a para proc d-:1· 
a reparos na sua casa d t)alh . á Av. 
Rodrigues Cha v0 s, n ." 200. Cem o re
quer. 

Decreto: 

P eLição de Ma nu l Soares Lond res 
Filho, requerendo caTLa c1 h bit. çã o, 
para a sua e.asa, reet>n teme 11t ccns
truida, á rua Riachu?lo. Sa tls f ça 
prime il·amen te é.e, exigencias da D . 
O. L. P . 

O Governador do Estado da Para
hyba, attendendo ao que requereu 
Manuel Raphael Guimarã,es. 3. 0 sar
gento da Policia. Militar do Est!ldo, 
e tendo ~m vista o laudo da iw:pa~
cão de saúde a que o mesmo se sub
ineturn, concede-lhe sessenta (60_> 
dias d-e licença, nos termos da Lei, 
para. tratar <ie sua saúde . 

Petiçáo de João Figueirêdo de Sou
EXPED1iENTE DO GOVERNO DO sa, renuer-a ndo licença para collocar 

lN PECTORIA GERAL DE VEHI
OULO:s - EDITAL N, 0 1 - Fa ' O sa,. 
ber pa,ra que chegue ao conhecimento 
dos interessados, que até o d ia 20 
de fev ereiro p. vindouro será f :. ta a 
ma tricula de automoveis, caminhões, 
omnibus, bicycletas. motocycleta.s e 
carroças, 11esta repartição. DIA 29: em alinhamen t o o muro do predk> n.v 

792, á l'Ua da Republica . Indeferido. 
á vista das iruormac;ões. 

Ou~ rosim, daquelle prazo em deant~ 
qualquer desses velúculos encontrados 
sem a devi.da matricula do conente 
exercicio. ou que os conductores dos 
mesmos não estejam com documentos 
legalizados não poderá transitar .oas 
vias publicas do Estado. consoante o 
disposto no sirtigo 160 e seus §§, do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, sob pena de serem os vehiculos 
immediat.amente apprehendidos nos 
te1,nos do artigo 417, alínea "C" e 
"F", do regulamento citado, tornan• 
do-se extensiva esta mec;.ida aos vehi
culos do interior do Estado. João 
Pessôa. 9 de janeiro de 1936. 

Decretos: 

o Governador do Estado da Para~ 
hyba exonera o bel. GaUleu di Bel11 
do cargo de 1. 0 supple nte do~ juízes 
d~ db-eito da comarca da capital. 

o Governador do Estado da Para
hyba nomeia o bel. Galileu di Belli 
para exercer o cargo de adjuncto '!•e 
promotor publico da com~rca de M~
sericordia, devendo solicitai: seu ti
tulo da Secretaria do Intenor e Se· 
gurança Publica. 

o Governador do Estado da Para
hyba torna sem effeito o a.cto que no
meou o bel. Moacyr Borges de Al
buquerqu,e para exercer º· cargo de 
adjw1cto de promotor pubhco da co
marca de Misericordia. 

Secretaria do Interior e Se. 
gnrança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 27: 

Decretos: 

O Secreta rio do Interior e Segu
rança Publica exonera Joaquim Bap
t ist a Pereira do cargo de 1. º sup
plent.e de Sub-delega do de Pol~cia_ da 
circumscripçáo de Tavares, distncto 
de Princésa . 

O Secretario do Interior e Sfgu
rançe. Publica exonera Antonio Be
zerra da Silva do cargo de 2. 0 :,up· 
p~en t z de Sub-delegado de Poli.eia. da 
c1rcumscr·pção de Ta vares. dist1 teto 
d e Prlncêsa. 

O Secret ar io do Interior e S:-gu
rança Publica exon?ra Manuel Ma
r iano de Oliv-aira, do cargo de 3. º r.up
plente d-e Sub-delegado de Policio <la 
clrcumsclipção de Ta va rc s d islil icto 
d e Princêsa. . ' 

E XPEnlENTE DO SECRETARIO DO 
DlA 29 : 

Decret.os : 
O Secretano do Intienor e S-:? gu-

1·ança !?ubl~ca nomeia S ::verino Pe-
1ra Lnna para exerc~r o cargo de 

l _. '' 1.1pple~te de Sub-delegado de Po
licia da <:1rcumscripç.ão de Tavares 
díst-ricto d-e Priocêsa. ' 

O Secr~tario do Interior e Se"U
mnça Publica nomeia Severino Bc n-
1,::> de Sousa µara. exercer o cargo d 0 

2. º. supple~tc di Sub-delegado de Po
Jicia da c1rcumscrípçã.o de Tavares 
dist.ricl,o de Princé1>a. ' 

o ~cretarlo do Interior e &?gu
r ança Publ.ica nomeia Manuel Pinto 
do N asciment..o para ex(!rcer o cargo 
d . 3. 0 supplen te d e ~ub-delegado de 
Policia. da circum~ npção de Tava
r es, dísíricto de Prmeêsa . 

Fica convidado a comparecer á D. 
o. L. P., o sr. Carm llo Ruffo. 

INSPECTORTA GERAL DA GUARDA CI
VJCA DO ESTADO 

Quartel 
ae 1936. 

em João Pessôa, 29 de ja.nefro 

Servit.{) para o dia ao \~uinta-feiral . 
Dia Ít lnspectorin, guarda de 2.• classe 

n. 0 40 ; 
Dia á Sf P . , gual'da de 1.0 classe n.• 

2: 
Dia á S jV . litllnrdn d 1.~ classe n. 0 6; 
Rondonleii , guarda fiscnl Geraldo e guar. 

àn n .0 4; 
GunrcJn do Qual'tel, ~unrdas ns. 21, 36, 

84 e 115; 
G11arua du SI P . , i,11ardus ns . 21. 36, 

8-1 e 115: 
Boletim n. 0 22. 

Para conhecimento da corpol'ação e dni
da execução, publico o uei:uinte: 

Segunda parte: 

J - Multa. pn,:-n - Pelo sr . Augusto 

Tenente Francisco Pedro dos San
tos, inspector geral. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N. 4 - Commissão de Com
pras - Proroga por 15 (quinze) dias 
o prazo para a entrega das propostas 
de que trata o edital n. 1, de_24 do 
corrente, refer-ente á conourrencia pa
ra a a-equlsição de diversos materiaes 
constantes do mesmo, ficando adiada 
para ás 14 horas do dia 7 de feverei
ro vindouro. 

Comnüssão de Compras, 21 de ja
neiro de 1936. - Chromacio Caval
canti, pela Commissão de Compras. 

Rodrigues, . conducwr do carro placa n.º SECRETARIA DA FAZENDA -
2.637-PB., foi pnga n multa de 140$000, Ed:tal n. 1 _ Commissáo de com
imposta por infrncção dos arts . ns . 160. pras _ Chama coneurrentes para o 
237, do Rl'l'f P · fornecimento do segui:::ite materel: 

u - Entre,:-n de im1>ortanci11 - Entrc1rn- Para. n, Directoria. do Fomento Ve-
. ,. M ,i r. encurreg:ido da Secção de Vohi• getal e de Pesquizas Agronomicas: -
cu lo~ paru os devidos fin s, a importoncia Uma machina de escrever con1 60 
de 9~$000, pet.içõc. e chapns phot.ographi- cms. de carro, um motocycleta de 2 
e· · remettidos com o o!Cicio n.º 25 de cyUndros, 6 toneladas de salitre do 
2~ 'do corrento pelo ,; r . encarregado do Chile, 5 ditas de sulphato de ammo
Po:; t.o de Vehic

1

ulos da cidade do Cujar.el- niaco, 10 ditas de super-phosphato, 6 
ras . ditas de sulphato de pot-assa, 4 ditas 

JJJ - Recebimento de dinheiro o entrei!"& de chloreto de potassa, 2 ditas de nl
- o sr. Secretario da Prefeitura Muni- trato de potassa, 30 kilos de solda para 
ciillll de Espcrnnta. romett,eu, ncompanboda I ferro batido de ~116" ((?XY~enio). 
do i:inco (t;) 1Juias, a im1>0mneia de . . . . Para a Drl'!>c'liona de V1açao e Obras 

t>REF~ITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PF.SSôA 

BALANCETE DA RECEITA ~ DESPESA EM 
29 DE JANEIRO DE 1936 

RECEITA 

Saldo do dia 28 . . . . . . . . . . . . 
Receita do dia 29 .. ......... . 

DESPESA. 

Diversas despesas. confonne documen
tos ns. 69 a 74 . . , . : . . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 30 . . . . . . . . • • 
No B . Auxiliar do Commercio, para a 

coruitrucção da egreja das Mercês .. 
Etn documentos de valor 
Dinheiro em cofre . . . . . . 

Thesourarla 
beiro de 1036. da 

41 :667$413 
1:245$200 

30:000S000 
4.:186$000 
7:146$613 

42:912$tH3 

1:580, 000 
41 :332$613 

4'1:332$613 

COMIVDSSAO DE COMPRAS 
Edital n. º 2 - Esta Commissão ab:re 
concurrcnci:i pat a o fornecimento do 
seguinte ma,Lcrial d€Stinado á Direc. 
toria Gera l de Saúde Publica: 

260 ampolas "Neosa.l varsan" 0,6 
g1 . . 16'l dita , idem de 0,9 grs. , 600 
dil.as. ic!,em de 3 g-rc;.. 200 dit as, idem 
de 4.5 grs . . l. 000 dibas. idem de "So
lusalvarsan '' de 6 cent ímetros cubi
cos, 40 .000 comprimidos de "Atebri
na ''. 50 .000 ditos de "Plasmoquirna .. 
de 0,01, 2.500 pilJulas ºYatren", 500 
grs. de "Yatren" 105 em pó. 

A s p1 oposta, deverá.o &~1' escriptas 
a tinta ou dactylographadas e a.sslg
nadas de modo legivel, sem ··rasura~. 
emendas ou borrões, em duas v:as, 
sendo uma devidamente sellada, con
tendo preço por unidade em algaris 
mo por e:s:te nso. 

OS proponentes deverão fazer no 
Thesou10 do E~ado uma cauçã.o. em 
dinheiro, d 500S0OO, para garantia e 
e-ffectividade da proposta. 

Os 11roponentes obrigar-se-ão a 
tornar effect!vo o compromisso a que 
"e propuzeram, ca~o seja acceita a 
sua propo.sta, assignando contl'ato na 
Procuradoria da Fazenda. com previa 
caução arbitrada pelo Tribunal com
petene, :1ão inferior a 5% sobre o va
lor do fornecimento, a qual reve11e
rá a favor do Estado, no caso da res
cisão do contrato sem causa justifica
da e ftmclamenta,da a juizo do refe
rido Tribunal. 

As propo -tas deverão S3r entregues 
nesta COmmissão, em enveloppes fe
chados_. no dia 31 de jaineiro corrente. 
pelas 14 hor:is. para julgamento do 
Tribunal da Fazenda. 

Os p~·opon,e,ntes deverão marcar o 
prazo para a entrega do maiterinl, 
bem assim, provarem que estão qu',
t-e-s com os cofres muuicipal, estadual 
e federal. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annulla.r a pr~ente, chamando á 
,.ova concunencia, c,u deixar ~le ef -
fectuar a <'OlhP a do material cons
! ar_te da mesma. 

Cbroma-0iq Ca.valcanti - Pela Com
missão de Compras_ 

IHSUPERAVEL 
PREÇO RAZOAVEL 

SECREII'ARIA DA FAZENDA -
EDITAL N,u 3 - Comm3ssão de Com
pras - Chama concorrentes a.o fome
cimen Lo do material abaixo dlscrtml
na do destinado á Policia MilitM' do 
Estado. 

Fazemos publico, para conhecimen
to de quem 111ter-essar possa, que esta 
Commissão acceita propostas para o 
fornecimento do material abaixo men
cionado, sob as seguintss condi;,:ões: 

1." - As propostas deverão ser es
crlpt;as a, tinta ou dacLylographadas e 
assignadus de mcxlo legível sem rasu
ras, emendas ou borrões. em duas vi
as sendo uma devidamente sellada., 
cont.€ndo preço por unidade de uni
forme (culote, tunica e boné) e pre
ço por unidade de peça., em alga.rfa
mo por e:-.."tenso. 

2. u - Os proponm tes deverão ta
zer no Thesouro do Estado, uma cau
ção em din.heiro de 500$000 (quinhen
tos mil réis) para garantia e effec
tividad,e da proposta.· dita caução será 
levantada após julgamento definiti
vo. 

3.º - Os proponentes obr1gar-se-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram, caso seja aceeita 
a sua proposta, asslgnado contrato 
na · Procuradoria da Fazenda. oom 
previa caução arbitrada pelo Tribu
na.! competer.te, não inferior a 5% 
sobre o valor do fornecimento, a qual 
reverterá a favor do Estado, no caso 
de rescisão do contrato. sem causa. 
justmcada e fundamentada a Juizo 
do r,eferido Tribunal. 

4.0 - As propostas deverão ser en
tregues nesta Commissáo · em envelop
pes fechado.s, no dia 17 de fevereiro 
p. vindouro. pelas 14 horas. para jul• 
gamento do Tribunal da Fazenda. 

5.º - Os proponentes deverão apre
sentar recibos de haverem pago os im
postos Federal. Estadual e Municipal 
do execício passado. 

6.º - os proponentes deverão mar
car o prazo para entrega do material. 

7.º - As amostras apresentadas de
verão conter a referencia que o arti
go possúa e a marca original da fa
brica. 

8.º - Fica :?"eservado ao Estado o 
direito de annUllar o presente chama
do á. nova concorrencia, ou deixar de 
effectuar a compra do material cons-
t.ante da mesma. . 

MATERIAL A SER FORNECIDO 

1.200 Bonés com capa de panno 
azul-mese.ala. cinta de flanella kaki, 
pala e jugular côr de chumbo e dis
tinctivos; 

3.000 Collarinhos de brim kaki, ta
manJios sortidos, (novo modello): 

3.000 "0Ulotes de brim kaki "Sorte
:i.do" cõr 1. con: friso de brim azul
marinho; 

150 Calças de brim mescala, Pha:-
rol ou Cruzeiro; . 

200 Capacêtes de brim ka.ki "Sorte
ado" côr 1. typo adoptado; 

150 Blusas de brim mescala. Pha
rol ou Cruzeiro sem bolsos, tamanho 
sortido-s; · 

600 Pares de distinctivo "1" de me
tal amarello; 

200 Pares de distinctivo "1" de me
tal branco; 

600 Pares de distinctivo "2" de me
tal amarelln; 

200 Pares de distinctivo "2" de me-
tal branco; . 

300 Tunlcas de brim kaki "Sorte
ado" cõr 1. com canhões nos punhos. 
rectangulo de brim azul-marinho na 
goUa, conforme novo modello, sendo: 
1.000 com 0,81 de comprimento X 
lm. de thorax, (n.0 1); 1.500 de 0,'19 
de comprimento X O, 97 de thorax, 
(n.0 2>; 500 de 0,74 de comprj,mento 
XO,96 de thorax (n.º 3); 

2,500 Pares de borzegulns de couro 
preto. typo Exercito; 

500 Pares de p.erneiras de couro pre
to, typo Exercito; 

2-500 Camisas de cretone, tamanhos 
sortidos (grande e medio); 

2.500 Cuécas idem idem idem: 
2.500 Pares de meias de algodão nu-

meros sortidos; • 
1 3.000 Lenços brancos de algodão; 

400 Cobertores de lã kaki typo mi-
lits r: · 

500 Lenções de bramante de lm. 10 
X 2m. 10; 

500 Fronhas de bramante de 0,89 
X 0,44; 

4 Pares de distinctivo para sargen
to-ajudante (glõbo de metal ama.rel• 
lo): 

75 Culotes de brim kaki "Sorteado" 
côr 1, sob medida individual para sar
gento_ sem reforco nos joêlhos; 

75 Tunicas de brim kak.i "S-ort:?ado" 
cõr 1. para sargento. sob medida in· 
divídual (novo modello); 

14 Pares de divisas para 1.0 sargen
to, de panno azul mescla, sob fUndo 
kaki: 

32 dito-s idem idem para 2.0 • sargento: 
91 ditos idem idem para 3.0 sargen,.. 

to; 
200 ditos idem idem para cabo; 
200 pares de estrellas de meta! ama

rello, com broche. 
Cb.roma-0io Cavalca,nti - pela Com

missão de Compras. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
_ EDI'l'AL N. l - De accôrdo com a. 
lei em vigor as m.atriculas em todos 
os estabelecimentos de enslno publi
co <lo Elstado estarão abertas no pe
ríodo de 1 a 15 de fevereiro proxlmo. 

Os alumnos Já ins"ripto.5 ap:rsenta
rã-0 apenas o compl'Ovante de sua ma
tricula on anno anterior e os não ma.
trlculados deverão exhibir attesta~o 
medico p~ssa/do pela Insp-ectol'ia Sam
tarl(t ~ s~obn· que funcciona aotua.1-
mente no edificio da Escola Normal. 

Dzpois desse periodo as ma.trieulas 

Prefeitura Municipal 

EXPEDIENTE DO DIA 29: 

de r.saura Gonçalves 
Petição 

de 

"' 

Prefei~ura. Municipal de João Pessôa, em 29 de ja

GentU Fernandes. 
The:iourelro intertno. 

Está. doente? Quer saber o que tem? Mande nomé, Idade 
• G R A Ti I S -e profissão á Caixa Postal, 5()9 _.:. Rio de Ja.nelr.o. • • • •••• 

~ 
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se~ f itas á p1oporçã.o q~ se forem 
ve-ri:f!ca11do novas vagas. 

Joao P.lssóa. 27 de Janeiro de 1936. 
- Mo~1s Ped,ro A nisi-0 Bezerra. Dan
tas, Du:ector do DeparLamento. 

TRIBUNAL REGTONAL DE JUS
TIÇ ELEITORAL DO ESTADO D ·, 
PARABYBA - EDITAL - A Secr~
taria, do Tribunal Regiona.! de Jus• 
t~ça. Eleitioral. faz saber ao sr. Fran. 
cisco de Sá Ca ~alcant i, candidato ~lo 
cargo de prefe1to do mun1cipio de 
Pombal, pela legenda "Autonom ·slas 
de Pombal", que o sr. dr. Orest.es 
Lisbôa. em nome de seu c0111stitu~nte. 
sr. dr. J a nduhy Carneiro. tambem 
candidato .ao cargo de prefeito pelo 
mesmo municipio. interpoz rect111 so 
paxa. o Tribunal Supe1ior de Jus tiça 
Eleitoral. contrai a decisão deste Tri
bunal Regional. que oonfirmou a de
cisão da Juma Apuradora do 5.° Cir~ 
culo Eleitoral. deütando d e excluir 
cento e cinco votos dados ao candida
to recorr:do. n a eleição renovada. da 
10. ª secção do municipio de Pombal. 
para. den trr,o do prazo de 48 11:01as e ua 
forma da l t i, a present.ar allegações 
e acompanhar o recurso querendo. 

Da.do e passado na Secreba., i.a. do 
Tribunal Regional, em João Pessôa, 
27 de janeiro de 1.936. 

Alfredo de Sousa Monteiro, of!ícial. 
Visto - Jooo l. M~háes DMml· 

mond, chefe da 1.• secção, pelo direc
tor. 

TRIBUNAL RiEGIONAL DE JtJS
TIÇ ELEITORAL DO E 'l'ADO DA 
PARAHYBA - EDITAL - A Secre 
tarta. do Tribunal Regional d _ Jus 
tiça Eleitoral, faz saber ao sr . Fra.n
císco de Sá C !l v:alcant i, caindidato a.o 
ca1·go de prefeito do 1mmicipio de 
Fbmbal pela lle~ ncle " Auton.omis!iu d 0 

Pombal", nas elei,ções munioipaes r ~ 
a.füzadas no me.smo mm1'!'Ci.p it>, c1uc 
o sr. dr . Orestes Lisbôa, em nome 
de seu constibuintie dr. José Ja nduny 
€arnen:o, tam•'bem c~ndida.to ao car
go de prefeito 110 i-eferido mumeipio, 
inteFpOZ recurso pai-a o Ttfüunal Su -
perior de Ju.stiqa Eleito1·a.l, ,mera a 
decisão deste Tribunal Reg:onal. ne 
gando provimento ao :recurso inter• 
posto da decisão d a. Junta Apuradora 
do 5.° Circulo Eleitora.!, proclamando 

eleito y refeilo mu.nicirJal o candidato 
reco: r 1'Clo. pa1·a denLro do prn~b de 48 
heras. apresen tar aJ1egações e aoom
p.1,11ha o reC'arso que1-.s ndo . 

J?ado e pa,ssado na Secretaria dCl 
Tribunal Reglonal. em João Pessôa 
27 de janeiro de 1936. ' 

A!frcdo ae Sousn. Monte·iro, off!cial. 
Visto - João 1. Ma,galhães Drum

mond, chefe da 1. • Secção. pelo direc· 
tor. 

t~do de vaiccinação anU-val'lollcn r -
e c-,u ~P ; cJ éPr Udão do Jl('gist ro clvil 
m que HlÇlt J)•l'Ova d ~ l er u idnd 

minlma de 11 a11nos; d> 1 =e bo <.lc• 
pLgamen to d taxa de ln crlpoãio . o 
re f-erldo exam ti 1· l! nl'i7. :.11'- e-á nn se
gunda. quinzena do m . smo m é.c, de 
fev,ereir:> . 

Secl' .. taria do Lyccu Pa1·ahybn.t10, 
29 de ja n el ro de 1 36 . 

Maximia no Lopos Maoha,do, s; cre
Larlo. 

CLINICA DENTARIA 
Cicero H. Leite 

A visa n sua <listlnct.a , lientella, 
que viajará amanhã para. Rcoife, 
onde se demorará até 20 de fe
vereiro proximo. 

SECCAO LIVRE 
..:tlc 

A VISO - - A Empresa Trac
tão. Luz e Força ( Encampada 

DELEGACIA f'l CAL DO ·rnE- pelo govêrno do Estado) a isa 
SOUR O NACIONAL NO ES'i'ADO aos srs. con umidores tle en,e-r. 
])A PARAHYBA - CONCURSO DE gia que os pedidos para li~ac~ões 
PRIMEIRA EN T R. ANC IA PARA I d 1 · l' · d , · ~ ·º ', · P ROVl'MENTO DE Ell'liPREGO~ DE C uz C 0 1 ça . e, e, ao S~l re,_tos 
FAZENDA _ ED11'AL N. o 24 _ De de vcspera, a fim de evitar fal-
01·de m de sr . Presidente :: de accõr- La s . Em 711 ]936 - i\ aún1ínis. 
do com o disposto nos artlgos 28 ,e I raçcio. 
25 paragTapho unlco do R e_gulam ento 
aµprov ado p?lo Decre to n > '8 .155. de COOPERA'l'IVA: DE CREDITO 
18 d ? agosLo ele 1910. faç'.> publico. BANCO CENTRAL 
pa ra oonlle0im nLo d ., inliercssados. 
qu.a á s nov ' e quinze ho ras 19 e 151 ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 
do ,dia 30 do 001-r- nL" cquin ta-f~ira>. 
será '.> ch:rniados pa ta as provas s· 
cnpta. e oral de FRANCl!JS. respecti
'v-a men U:>. no -edificio elo Lyc . u Pa 
rahybano, em ba nca especia l o· can~ 
dlda tos a ba ixo me11ciom1do:;. QH p':)J.· 
motivo de mol~tia et-L idtun . nt '? Jus
ti1ic do não aUl'nderum ãs chama das 
f 'tas nnte1·iorn~ nt .:- p ,ra o exa m ~ 
daqu~lla m at.eria: 

1 - Aldovra ndo de Lucena Cav~l-
cant i . 

2 - - A n t,cnio do San bos 
3 - Carnot de Cavalcanti V1lla1· . 
4 -- Cor-Jesu Lop. s Ctu·y . 
5 - M l.lia J osé da SH a Cruz . 
e;- Cl' Lnn a. do Couc:Ul so. ~9 d jll

m~Jro d 1936. 
O s<>cr, t rio. AUrt-..do Gomes. 

L Y { 'IW PARAR YBANO E:Ol· 
1'AL N . 1 - Exame d adml&.ã.o -
D crdem do sr . o·rector do Lyceu 
P ir h ~'b no, faço publ1co a 4uem in
tn ar possa que. d 1 a 15 de f -

1." Co11vocação 

De confo,,midnde com os art.s. 25 ,, 
26 dos Estat-utos \'lgent,e:;, convido os 
associados d sla Cooperat.iva, em ple
no go?o d seus dil it os, pai~ a A"- _ 
semblea Gera l Ordinarrn que se r ca _ 
lizará no cü.a 6 de Fevereiro proxlmo 
em nl ·éd . ás 14 horas, á rua Barão 
do Triumpho n.n 420. l." andar, para 
leitura do l'ela torio nnnu1l l do exerci-c io 
anLu-:-0r e do respt?Ctn•0 parecer do 
Conselho F · ca l, exame, d1soussã-0 e 
j lga mcnto do balanço, conLas e actos 
est1vos d os a dtn ill l.sbrndores e. deJ'ibe• 

ra1· . sobre todo e qua lquer as,sumpto 
de 1m.er<"s "'-' "OCi 1: as ·im como. elei
ção dos novo::; FlS<i'aes e supplentes e 
dois Con e lb€-1ros. na fórma do ar L. 
32, dos mesm9s Estatutos. 

Sala das Sessões Cooperativa de 
Credito Banco C nllr :i l. m 22 d j am•I 
ro de 1936. -

Pre ident,e - M anuel da Cunha. 
reiro prn!Kimo vindour:>, esta.rã.o 

at-enas nesta Secr~t.aria. d 8 ás 11 COl\.fPANHJA F:XlflBIDORA DE 
h ora s . as in scr i })<'Ô<'S p:ira o exame l<,.LMS S1A - .s.:,• m bl a Geral -
d . d missão á 1. • série do curso do 1 . º Cocycu•.a~ã o - o_ a-ccôrdo com 
L. ceu. d aec rdo com o decr:to n. " o art . 2-4, . 1. 0 dos tatutos d : sba 
21 241 de 4 de abril de 1932. O can- Companhia, o convidados os s rs . 
d:dat.o dev~ré. apr.sen ta r: a ) regue- . accionistas a se 1.- unirem m Assem-

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CIVICA DO ESTADO 

<iRANfYE C.RIME 

C. SAU DQENTE 

Q,rande numero de homens casados 
que em solteiros adquiriram doenças ~
eretas ficaram, cc!n ellas chronicas e1s 
r, r~w.ão porque milhares de senhoras' sof
fr m sem :·abe1· a que aLtribttir a causa 
d -sa•:; e. os. 
P hrü recuperar á saúde basta 3 vidros do 

El' t1m dopureiUvo que tem attesta.do dos Kosplta.es e de esp_eclai
Ustas dos 01llos e da Dyspepsia Syphllttica. 

---------::-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ç~;~~~~=~~ b'én, G . ral Ord:nana , ás 14 horas do 1 ,,. 
dia 31 do con .n t.e. no escriptl.'lrio da 
Companhia á praça Antl~enor Na· 1 
varro. n ." 28 . 1. V a nd.~r. par o exa.- 1 
m r jlügam nt.o do 1•'- l ·1LorS-.1, act.os e / 
e nt2~ da d!r ectoria e r se<'c:Uvo pa
:ecer do Cons : lho l•'lsc:il. 1~~erainte ao 1 
ann·) de 1935. 

Igus ltn.9n• ~ n ~ssu As mbléa pro
Cl'. àer- t' - á ,mtem á µosse do Con· 
se1J10 F lse 1 P~ra o anno corren te. 

,João P essõn. ~6 d P ,ian iro de 1936. 
Ola.vo Guimarã . . , Wo.nd . tey - Di-

r "ctor -Gere te . 

CASA DE PEKHORES "A GARAN· 
TIDORA" - Aviso a-0 publico -
Enoer r rndo a suas op~raçõcs A Ga~ 
:rantid:,ra v.,e r~ alizar o ba lanço, e 
conv àfl os ennores mu tuarios a vi
r m J' galar as su·:is cautelas venci-

Marchas C1rnavalescas 
A.cha.m,-se á vendai na CASA 

ODEON todas as Marchas Oar,
na vnJescas em discos, musicas 
para piano e •)rchestra. 

Rua Mnoie.l Pinheiro.., 165. 

das. po s do contra:11io serão levadas 
a l il o nos v,.mcúnentos. 

O 1.0 leilão suá. realizado em 10 
de feve1:eiro prox1mo. 

Gttdofredo de Mlmniia Henriques, 
propJ·1:itario. • 

Arístldcs Fant.ini, avaliador official. 

1 
JULIO PINHEIRO DE ABREU 

~ 
C~nvite 

. Os _invcstig~1dores d íl Delegacia rl e Ordem Politica e So· 
e1nl con vidam os pnre ntes e ami110 s pa ra assistirem no pl'oxi· 
mo di a 5, ás 6 hor~1s tln m a nhã. :1 °uma missa que mandarão ce
lcbrnr nH Egrcja eh Ca thedral, por alma do seu rÁollega JULIO 

Esta Inspectoi;ia. convida os prop1ieta.rios dos carros abaixo mencionados a. comparecerem na Se :ção de· PI HF.IHO DE ABREU, fall erido nesta capital 110 dia 2 de de· 
Veh1culos, onde deverão po.gar as multas que lhes foram impostais por t.erem infringido ao Regulamento do Trafego zr nihro <lo anno P · pas~ado • . . . __ 
Publico. , Lodos q ue se dig na rem ass1sla· :a esse a ctn de rell<11ao. 

,. l l . . l . l " ;:, 
1' 0111 e~snmos. e ésc e Ja , nos s:-1 e erna grnt1c ao. 

N. º de plaaa.s 1 PROPRlETARiiOS CONDUCTORES 

1 
3.203 - pb J06é Ba,rbosa d~ Andnd~ 1 J'.osê Barbosa de Andra.de 
3 .195 - pb Antonio da Silva Mello I Ag ·nor Galvão de M llo 
2. 756 - pb José Marques de Sousa I Jo é Marques de Sousa. 
2. 635 - pb Alfredo H . da Justa \ Alfredo H. d~ Justa 

2 .691 - pb I Ferreira. Amerlm & C!a. ) João Paiva de Sousa 
2.71'1 - pb Orlando H. Miranda I Ol'lando H . de Miranda 

2. '182 - pb i' Jo.sé Mtnervino de Amu.to / João M'nervino de ArauJo 

3.181 - pb 
2.716 - pb 
2.657 - pb 
'2.'732 - pb 
3.195 - pb 
2.637 - pb 

1 
J. Ursulo & Cla. · 1 João Sever ino da SUva 
Fra,n•:isco Guimará~s I An tonio Francisco de Sousa 
Otto Batinga I Luis Francis:o da Silva. 
Joã..c Regls do Amorim I Coome NtL-.-es de Carvalho 
Antonio da Silvai Mello I José de Mello 
Joaquim Schuller I Augusto Rodrigue,,; 

1 1 
3 .625 - pb ! João Araujo \ João Araujo 

2. 703· - pb 1' Henrique JlL<;ta / Amerlco Justa 
2 .603 - pb Dr. Osorio Abath I Dr. Osorio Ab'at h 
2 . 781 - pb 1

1 

João Regi.e; do Am.orl.m I Prancisco Coimbra de ArauJo 

2 .058 - pb \ J,csé Fernandes da C~ta. 1 Severino Francisco da Silva 
1.092 - pb Dr. Jul:o Nob.r~ga I severino de Oliveira 
1 . 078 - pb •I Ma,nuei de Moura Ma_ 1 

1 Machado • 

1

, José Correia Gomes 
1. 017 - pb I D. Maria da,:; M-ercês 

1 Moura Anton~o de Sousa 

589 - pb /
1 

Dr. Francisco Caseill I Avelino Domingos Mt:mêses 

159 - pb f José Francisco Pereira José Francisco Pereira. 
184 - pb \ Jc~é Xisto Ferl'eira. Jos.é Xisto Ferreira 

206 - pb ! Marcelino I. dasNeve-s Marceltno I . cJa.s Neves 

130 - pb / Gcdofre<lo de M. Hen_ / 
1 rique I Jc•ão Baptista G. Filho 

1. 180 - -pb Benedicto N,cgui:>ira da 1 
Silva J J~ié Gaspar de Lima 

1.5.53 - pb W ~ hlngLon Fa.1·ias I Franklin H . Vergáro. 
1.063 - pb J. Minervino & C-i.3,. ! OHvio Pedro doo At1jos 

1 j 

NATUREZA DA INFACÇAC> 

1 
1 Dirigir sem precauções. 
: Não seguir a direcção 1ndlca.d'a. 
1 Falta, de ramira, id.et. e matricula. 

1 
Traja.nd'O pyja,ma, na. direcção do veh. 
Ccmtra-mã.o determinada. por editaes 

1 e desobedtencia. a.o signal de parada. 
1 Guiar sem precauções. 
1 Guiar sem precauç~s e em excesso de 
1 velocidade . 

Descbedie.ncla. aos editaes de estaciona
mento e desobedecer aos encs. da 
t iscaUzaçáo. 

Ex~ss ~ de vel~idade. 
Guiar sem precauções. 
Excesso de velocidgde. 
Resalva v-2ncid11.. 
Excesso de veloc~dade. 

1 ·Falta de habilitação e excesso -de ve. 
1 locidade. 

1 
Desob€die.ncia. aos editaes de estacio. 
n a me.ntos e detierminac;óe.s da. Ins

p?ctoria. 
Ex•iesso de velooidade. 
Ex ~esso de velocidade. 
Guiar sem as devidas precauções e 

nã.c prestar soccon·o ã sua victima. 
Trafegar contra mão. 
Guia.r sem as devidas precauções e 

falta. de matricula <l0, conductor. 
Excesso de V€looidade e guiar sem as 

devidas precauções. 
Falta d!:? freios .no carr<> e guiar sem 
as devidas µrecauções. 
Conductor embriagado na. dirooção do 

velúculo. 
Excesso de velocidade. 
Falt:a de frei-:s e desobedlencia nos 

e-di.,aes de estacionamM to e de de• 
terminação da Inspect.orta.. 

Desobed1encia, aos editaes de cstac1o. 
namento e de determ1nações d.a 

: Inspectoria. 
1 Ex~..sso de velocidade. 

i Trafegar cont.rn máo. 

Falta tot.al de documentes. 
Falta de ,:-n.rteira. de matricula. e de 

idc.ntidade. e guiar sem as d<-V1da:i 
precauçõe ·. 

NOTA: - Aquell~ , ctu~ nã-0 comparecer á Inspectorla até o dia 31 deste mês, p;tra pagar a sua multn, 
teré. a sua cart,eb•a. appN li~1,:tia e como tal não póde fazer uso de sua pr-0fissão. 

, 
Joã-o Pessôa, 23 de janeiro de 1936 

TENENTE FRANCISCO PEDRO l!JOS SANTOS, 
ln&peato1· Gel'a.l. 

.Jo:in J> e_ s i1:1, 1 . " de feve re iro de 19:rn. 

A COMi\JISSÃO: 

clherbal ~Jr,rll'ns 
tfonu<>l Silva Filho 
Jlrmuel Borges ele Miranda. 

1 
l)R. JOÃO SOARES 

DOENÇAS OE CRIANÇAS 
b·laklnlo •o auvlço de crianças (lactentes) da Cricbe .. Cua 4• 

Expostos dtl Rio df! .Taneiro. 
Chefe ilo Servlç0 de Hygiene Infantil do Estado. 

OO~S'OLTAS OLARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA IIJ 
(POR CIMA DA P,HARMAOIA VllRA.8) 

USIDENCIA: - RUA PADRE MEIB.A. UL 

Quando No Inverno 
TODOS SE SUJEITAM A RESFRIADOS 

T-ENHA sempre no seu 
organismo uma reserva de vitalidade 

Para que p.ossa enfrentar o máu 
tempo, sem receio de enfermar-se. 
A moleslia está em todo canto á 
espera de organismos fracos para 
tomai-os de assalto. Evite o assedio 
das doenças, tomando o oleo de figa-
do de bacalhau no remedio-alimento 

EMULSÃO 
fl DE CDTT 

COM HYPOPHOSPHJTOS DE CAL E S'OOA 



6 ,\ UNIÃO Quinla·feil'a, 30 de j::mefru de 10~'1 - JUSTICA ELEITORAL 
==~:-:---:::--:::-----------------------' 
TRIBUNAL REGlONAI. DE JUSTIÇA dcci~ão da Juntn Apurndorn do 4 . 0 circu-

El,EJTORA L DO ESTAUO DA PARA. lo, proclnmnndo eleito3 os Cll'nd!dato:< 8 prc. 
HYBA reito e v-erCf\dor~ -pelo mesmo municipio, 

du legendo "União Progr<!lleilltn de Concei
c:iio '") . O jui~ faz o relutorio dizendo ciuc 
re!ecbendo o.~ nutos por diotribuiçiio, mnndo~ 
·1uc permanecessem nA Sccrl'tarin por 48 ho
• li :< : tendo o ,·ucorrenlc 111,rc.·cntudo r1n.Õ<!ll . 
Em ~es;uidn ass ignou umu dilnção probntorin 
-ie li dias c Pl'dh1 din paro jul~amento: E' 

Acta da t<'tceira (3 . •) 11eesão ordlna.ria, 
em 13 de J1meiro do J 93G . 

Aos qui nzl' dia ~ do méi< de janeiro ck, 

anno de r~il no,'<."Ccn t o~ e trinta e 6<'Í!I 

cc:rrparc-cem OII J <'tnburgudorel! Pnulo H:,: 
'Pt'CÍ<I dll ilv11. Archimcd~--.• Souto Mnior < 
F lodoardo l.im:i da Sil"eira doutores Anto
nio Gnldino G ued ~. A riJ, ·i)ir10 Gouveia d( 
J3a.rros, Horacio de Almeida e Snbinian( 
M,> ia, J)roc 11 rador rei;ionnl , ~~ H'!:l~ão ordi 
nnria . n, qn nte>n.e horn,i, 110 locnl do ~ i; . 

tume e Eob 1\ rn•s iden.- ia do dcscn1bari:a
dor Paulo H;opl\cio 

Lida a acla. c1n ~=ã anterior. ~ llPPN
Tada. 

Ei.ped.i,rnlt' 'rd1•grn mma sob o n . U 
c:lr, «r Amndeu La(l11intin1e, direclor d, 
Gahinête do Mini5tro da Ju~tiç.a, communi. 
csndo qut' o C:o\"cr11c, re, olvc-rn bU5pend,n , 
es tado de ;.itio 11 te E s tndo uurnnte o di~ 
12 de janeiro flu<'n t c : Le lel!'rnmma do dia 1,. 
d,., cvr r n tc- . "" b ,, 11 . 22, do exmo . :o r. m i. 
ni:.,tro pre3idcnte do Trib11nl\l SuJ)erior d, 
.l u Liça El c-ilornl : t,el~rnmma n . 86, ele : 
do !lu<'ntc, do cl •· . Arthur C~al" Ô-'l Silv: 
\ 1lhitakcr, JH l'> id en t e do Tl"ihunal ~ionn 
d e J u.< t i(a Elciio rnl clo E s tndo de São Pau. 
lo ; t e legrammn sob o n . 45. dou.do de 1 

de te m ê!, , do de"· E, peridiiio Medeiro~ 
t>rci. idcnt-e do Tribunal Regional do Eatad, 
do Rio Grande do SuJ; telegram-ma do juil 
eleitor!\ 1 de Caja zcirns, solicitando l 5 dias 
de fe ria.,: idem do dia 9 do vigente mês, 
doa ;iuize:i preparadores de Sapé e Umbu
zefro fn1,endo uma r;olicitação ; telegrammas 
dos ; rs. Sc:-vc-rino Annrito C11bral Lyrn, Joa. 
q o im Mc otcnegro e Henrique Solon Albu
querque Montene;gro. de Umbuzeiro, ~ do 
juiz cleitornl de ltaba:,,nna, fn1.cndo com
munic:1.ções: doi~ telegrammas d.o juiz elei
tori!I de Cnjnz.e1ro.s sobre a sub1<t.ituiçiio do 
J . ~ s upplente A lccbiades da Cunha Rolim; 
officio n . H,' dnt.ado de 13 do corrente, do 
dr . J . Meira de Menezes e offícios oob oe 
ni<. 68 73 78, 87 104 ~ J28 do sr . di
re<-tor da ' ecrc-tari~ do lnterio; e Scituran
ça Publica . 

Accordãos - O dc!' . f'lodoardo apresenta 
o 2ecôrdão r (~ren t e no pro<'e:<-"O n . 69 da 
clo.sse 3 . • ( recuroo ititerpos to relo i,r . La
fanitte Cavalcanti Correio de Mcllo, por 
Reu ad,·ogado contra a decisão da Juntn 
Apuradorn do' 3 . o círculo eleitoral, julgnndo 
improcedente n nrguição de inel~ibilidade 
do dr . Vcrgnia ud Borborema Wanderle>• no 
cargo de prefeito do municipío de Campino 
Gr.inde), cuja leitura foi dispensada pelo 
Tribunal por . cr m u i longa e ter de ser 
publicatla no oriram official do E -rtado . 

Julgamentos - O exmo . s.r . president<i 
lê o telegramma do juiz c.-leitoral de A ein, 
comultnndo , i, o • escrivão do jury, depob 
de decorrido~ trê:J anno~ d~vc- passar o ser
viço eleitoral no om.r~ ijerventuario: O 
pronunciamcnt<> a respeito é adindo a pedi
do do de: . Flodoardo . O exmo. Fr. pre.11-
denLe !lubmctte ao ju.lstamento do Tribunal 1 
o requcrimcnt.o do dia 10 do vigente mh. l 
<lo dr . A nt.o ni~ Bôtlo de .Mcnczc,s pedind, 
a~ necest<nria providencia~ no 11cntido de ser 
effectiv.ida a po~se clo5 ~•ere.idorcs municl
paes cldtos e diplomados. ha tempo. O 
m c,-mo l)re,, idente lê os accôrdão~ a re -
peito proferidos pelo Tribunal Superior de 
Justiça Elcjtor:il, e publicados no Boletim 
Eleitoral : Relolve o Tribunal Que 11cja de
gignado o ju iz eleitoral da zona para pre
s idir ú primeira mesa da municlpuHdadc e 
da.r pcy-i;e aos vereadores. O des. Souto 
Maior apre-:.cnt.a o procc.60 n. 72, da clan-
11e 3 . • ( rcc:urso interpo~to pelo ad~-ogadr 
<los eandidstos a prefeito e vereadores d<> 
rou n icipio de Pinncó pela lcgcnàa " Pnrtid.., 
Progress ii; tn ·• contr~ a decisão da Junt.11 
Apnradon, do' • . 0 circulo, proclamando e1ei
to3 o s c11.nd1dato< a prefeito e vereador~ 
d9 lege nda "União Pi a.ncoeni;e .. ). O jui7. 
rr•latcr lê o recu rso Qllt! s e funda na allega
çâo de t erem ea 5ecções eleitorat'5 funccio
nado em p1·cdio. , nos quae; não haviam &'li• 

Lin,• tt,s indeva-. vci . onde pude~ cm o 
clci t.orCI" votnr r,em quebra do s igillo do 
voto Recebeudo os a.ut.cr,; , mun<lou que fi
U4-~m na Secretaria, durante 48 horar., e. 
pediu dia para julgarnent.o . O recorrente 
11.giu em nome de terce iros , s em auloriznção 
1olguma, e não ha provu do alle1tado.' En
tende q ue não ,re d 1.0ve tomar conhecimento 
oo recur60 : R oh·e o Tribunal niio tomar 
ecnbecimento d<> Tecurso Por unanimidad.
dt? voJ.()J . O de.'l . Flod~•ardo apresenta o 
p rc'C- n. 73, da class.e 3 . • (recutto in
b ; rl)()6to pelo advogado do& candidato! n~s 1 
er. rcos de pr('{cít-0 e vereador~ pelo muni
eipi<, de Pato., pela l~enda "Partido Pro~ j 
,:r,r. ista ", contra a drcisão da Juntll 
An~ri.dora do 4 o Circulo, procl11mand1> 
.. ,,.,to~ o, candidato" a prefeito e vr.rendo
rPi d11 le!! <:!nda "P:irtido R.epubJicano Li-

• "dor " ) . O de . F'lodo11.rdo lé o relato
r i<:i, drc lara qu" mondo u dar vi1ta M par. 
V\'! J»r 48 horr, A."~iznou uma dilação dr 
r, dia" Pll r a n proclucÇsão da.-. provaa por 
Q,, ., oro t.r, r llrn os rceorrent.cs O rccur:w 
1~ m 3 f 11ndament.oft que nii.o procedem , 
""" " 8<> : " i!l eit.or S~11erino C,ome-J de Lima 
votou impusrnado com o titulo ,wb o n ' 
641 , qunnd<>, na folha de votaçii.o e no li
vro df) r(IQ: t.o de clr:- itorc; a •ua in cripçS,o 
tr-m O n • 642 ; eentlo adduzido• perante a 
Junta Apuraok>ra, argumcnt,oa pedindo ni<,, 
1.o-se aputado o •oi.o em •t>l'~o viste) que 
o t1t"Ulo apr'!Aefllatlo " m-eoa r~pt.ora iwr
t#neltL au eleit.or No~ Viei-ra d~ L,ra : fo
r-a m admit,tldoa P"Ti, n\C'- a m<-,,a da 9 • aee. 
çi() oito ÍViCAes dt" candidatos do " p 
t ld<> Republicano Llbttt.ador" a D\ ar. 
tt ~ ' ~~-n rem as procuraçõe3 uuc 0 ~ habill\all-
" ~m ao d~pc:nho d11 funeçlio : foram rc 
~111t.atio,, <>a , candlda~ do "Pai'Udo Reiiu
~llr,ano Lt~ador ", c.o,nt.rarlamcnt.e •o 
d' l>O"W n,, i,arasrapho 1 .• do art 86 t.()m. 
b lnJ1tlo com o art . 84 do (",od[s,, Eleitoral 
Nilo ha ra.d:o para imp11cm1çl<l . N~a Pro. 
.., í.m,.nV> llO rce-UTM', e confirma a deci4ãu 
da Junta Arorador.a . E' n~ado s,rovlmen. 
to ao recur o, por unanimi.dade dP "<>l.uo . o 
dr . Agripvino Apres•mta o pron• -'> 11 • 1', 
d a cta611• 3 . • frec:ura10 ml.erpo to ~lo 11.d. 
vosrado doe cand1da~ a preft1lto " ., •• .,._ 
dor pe lo muniel-p1o0 de Con:"lçlo, Pela 
,~-endll •• rtirtado rroJr l,lta t CO!lt 11 1 

• te o rol n lo rio . Lê o ~cu pnn:ccr Cl l'l' clu .. 
•itln que o rccur•o funda-,c cm íncto:. 111.e 
o,; r cco r r cnl niio l)ro,•nr111n . Lc,·nnln-~c n 
prclimillar de serem os autos devolvido~ ao 
0N?~id<-ntc da Junt.a para que !'e proceda a 
oma vistorin no prcd:o e no quarto que i;er
Tiu de $1:nbincte indevassnvel Que .i;ubmct
~ldA no "vercdictum" do Tribunal esw de
clara que sejn acceita, eontrn o voto do de3. 
Sôuto Maior. e, com a rc trlcçüo Po~úi pelo 
1cs . Flodoardo, de ger )'\residida a mesma 
•· tori8 11<:'lo juiz eleitoral da tona. O dr. 
Soraeio apresenta oa documento., reterente8 
, eleitão do reprcs ntant.e ú Asscmblóa Le
J is lativn do E ~t.ado, 1>elo 4. 0 grupo "Func
~lonario!:I Publico:.", realizada cm 21 de dc
tembro de 1035, i;ob II sua pre!-<idcncia . Diz 
1ue a eleiçiLo foi 1>rocessnda de conformi
lade com os precciU>l:l lcgacs : tendo &ido 
•leito o sr . Romualdo Rolim. 11ue requereu 
) sou diploma, juntando todo~ os doeumen
os precisos . O eleito queria receber Jogo 

, mesmo diploma ; 1-'<>rcm o Tribunal man
.:lou Que decorresse o pra;o legnl de 10 dias 
tlJ>Ót. a leitura do aceôrdõ.o reletivo á elci
;ào e á proclamação. E. como nno houvesse 
nenhuma impugnação durante esi;e prazo é 
J>eln e:xpeditão do diploma ; com o que ~n
cordam os demais juir.es. O mesmo juiz 
r.rrescnta o processo n . 76, dn cla&~e 8 . • 
1 recurso interposto pelo advogado do dr. 
José Janduhy Carneiro, candidato a prefei
to pelo municipio de Pombal contra a de
cisão da Junta Apuradora do 6 . 0 circulo. 
proclamando eleito o candidato a prefeito 
pelo mellmo mun-icipío o cidadão Franciaco 
de SiL Cavalcnnti). O juiz dr. Horacio, 1~ 
o relatorio. Mandou dnr vista IÍJi partes no 
prat.0 legal. Aesiirnou uma dilnçiio proba
rorin de 6 dias. Os autos lhe sendo cone lusos, 
pediu dia para julgomento . O recorrente 
apre.;cntou um pedido de rac1.ificutão . · 0o1e 
são os fundamentos, que não prevalecem, t 
que eão: Nullidade da 10 . ª secção cle-itornl 
e haver o recorrido t.cr 11ido rc;rii<u11lo con
junctamente com diversos (nove) candida
tos a vere-..dor. por um grupo de 60 eleito
r~, contrariamente ao que rrccel-t.ua o ar\ . 
8~ do Codigo Eleitoral. E' negado provi. 
mento ao recurM>, contra o voto do dr . 
Guedes. O mesmo juit, dr . Horacio, apre. 
&fflta o procesro n. 70, da classe 8 • (re
curso interPos to pelo advogado do dr Vi. 
tal Rolim e José Mn11:alhál'!!, candidatos • 
prdeito e vel'eador pelo m unicipio de Ca. 
jueiras, contra a decisão da Junta Apuro
dora do 5 . 0 circulo, proclamando eleitos 01 

enndida.tos a prefoito e vercadore. pelo 
mesmo município, da l~endu "Part,ido Po
pular Cajuciren11e"). O Juit relator lê o 
par~r. Fundamenta-se o recorrente no 
fl\Cto do juiz eleitoral de Cajazeira.s tcr 
funccionado no acto prepnrntorio do r gis . 
tro dos candidatos do •• Partido Popular Ca
ja.r.elrense ·•, por fi1ruJ1ar na legenda do mes. 
mo partido como candidato a vereador 
IIC'l1 filho dr. Octaeillo Guimnrã.es Jurema 
e ainda, 'haver vota.do na 4 . ª secção o elei
tor p11dro A bdon Pereira, tra nsfcrido pa. a 
Cnjazei~ dezoito diaio antes du ele!ç6es e 
ter presidido á 2.• secyAo eleitoral o dr. 
Arnaldo Leite, promotor publico da comar
ca e Jmrcnte affim do cnndidat.o ccl . Joc 
,zuim Gonçalve; de M11.tt«< Rollm, no ae
~ndo grão civil. Declara ter mandado dllr 
vista ás pnrtea por 48 horas. O recorren
te apreflent.4 novae razôe:i, sem, entretanto, 
trazer argumentos novos: junta duas eer~ 
tldões. O recorrido vem com suas razões, ~ 

junta, também, duas certidô('S. Assignou o 
juiz uma dilação probatoria de li dias, sem 
que nada allegaseem, e, pediu dia para 
julgamento . Então, o dT . Evnndro Sout.o, 
advogado dos recorrente,,;, pede a palavra, 
que lhe é concedida pelo exmo . &r. prc,sl. 
dente e defende os fundamentos juntos aos 
autos': lê dois accordiios do Tribunal s~1-
perior de Justiça Eleitoral que reforçum a 
,ua argumentaç.lio . Em seguida, pede a pa
lavra o dr . Plin.io Lemos , que dl'fcndendo 
o aeu ponto de visl.a, afíirma que não pro
cedem ,ui razõ~ adduzida,s pelo dr . Evan
dro Souto . Continuando o dr. Horaclo d.?
clara não acceitar os fundamentos do r.?
curso por não serl"m procedentes . Mnnt<'m 
todM u di6pos ições do 11eu pnrcccr . E' P <?• 

la improcedencia da impugnação: E' nega
do provimento ao recurso1 por unanlmlda,Jc 
de votoe. Nada mais havendo a tratar, é 
eneerr,ula a 11essAo ás dezeseia horas e Qua
renta minutos . E eu João Isidro de Maga. 
lháes Drummond,' eh;fe dn 1 . • Secção, ser
-rindo de 11ecrctario no impedimento do ar. 
dlrfftor da Secreta1ia1 redigi e:ita neta, qu< 
HJbeere,·o e o igno . (nss . l João J&idro de 
lb1athãca Dr11mmond e Paulo Hypado da 

Sil•• · 

1f1UBUNA.L REGJONA.L DE JUS'J'JÇA 
EL~TORAL DO ESTADO DA 

PAHAUYBA 

J UR.ISPRUOENCJA 

Proct!llllO n. 0 76 
Cla11a.e 3.•. 

Accordlo 

Nature11a do pNJccuo - Recuno int"r
poxto pelo advogado tio dr. JoHé Janduhy 
Carneiro eandidnto u profult.o pelo munici• 
pio de Pombul, eont.ru u deciftiio da Junt.a 
Apuradora do G.o Circulo proclamando elci. 
to o cadldato a prcl'elto 'pelo me.amo munl
cipi<>, " clrJ,1dão P"rancl r,o de Sá C11valcantL 

Relator - Dr. Horucin d11 Almeida . 

O Tribunal Re11lonaJ rNOl•• 
nerar pl'Ovtm"nto a,o reouno 
para -nllrmar a deelüo recor. 
rida 

Viat.o. • uamlnado~ o• presente. aut.o1 
de l'l'eur~Q l'leltora.l contra ex.pedíçi«> de d'I
Ploma • em ~u11: ~ rti;Or re11~ u dr • J o J IHl• 

PARA GOZAR A VIDA 
Para porler gozn I' 1-1 vida lt 

necessario que ~ fígado. os or· 
gãos digestiYos e os intestinos 
funccionem com regularidade, 
lodos o· dias. 

Quando o organismo eslú in· 
disposto e os orgéios digestivos 
funcrionam com moro~iclade, t' 
preciso estimulêil-os ~uavcme11-
le, sem os irritar. Assim se evi
tam a dor rir cahe\·a, a língua 
branca, e a prisão d(' vrnlrC'. 
Para isso sr em pregam t·om o p· 
limoc:: rrsullados .is PiJulas Re
guladoras RRH Hadway. Con
forme o nomr indicn, as Pilulas 
RH R Had" ay regu!nrizmn o 
funccionamenlo dos i:1lcstinos 
fazendo voll<1r a nlcgria de vi
\'er. 

INGLIS-ESPANHOL 
ANISIO BORGES FILHO a.vi

sa que reabriu seu cm·so de In
glês, á rua Epitaoio Pcssôa. 28, 
adclicionando ao mesmo um cw-so 
de Espanhol. 

Pôde ser procul'ado no mesmo, 
(Jardim da. lnfancia.), das 2 ás 
4 da tarde e das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro l 866. - En
trada pelo portão d~ oitão. 

duhy Carneiro, candidato n prdcito do mu
n{cipio de Pombal, p <'ln lcitonda "Pnrtido 
Progrel'-<1ista " , e recorrido o cidadão Fran
ci:;co de S1í CA!vnlcnnli <111 • a Jun UJ A u 
radora do 6.° Circulo · 1>roelnmJu eleito ao 
re!erido cargo pela lcgl'oda /• Autonomista 
de Pombal" dclle-, const.:i como fundamlln• 
to do rccur:..O, o 11cguintc' : 

1. 0 - Que a maioria de voto~ obt ida 
pelo cnndidato recorrido não representa D 

víowria d11~ urnas por ,!(,pender d.- r curro, 
n~:>te Tribunn 1, a votação da decimn secção 
el<' iLornl da zuna , ,·ot11ç:io q ue, 1n1 dn •l,• 
nulUdadee. foi computado cm favor do re
corrido: 

2. " - · Q11e ))elo cun t.A,r 111 da Ju11l.i A 
puradora. obteve o c11ndidnt.o recorrido 
1 J 00 vo contra 1 O O do recorr nt i· m 11 

deduzindo e-lhe o voto nu llo, . conforin<' 
recur,,o intcrpo lo. íicaric a ua ,·otaçiio r cd u
r. idn n nume ~o bem inf<'rio ,·, não lh e cabendo 
aulm a proclnmaçno <' o d iploma : 

3 o - Que o candidoto r ecorrido , bem n ·• 
s im o · ••er adores do u parti o. for:im I'('• 

eistrad sub a lcgcndn .. Autorwmi lllll de 
Pomba~··. melfiante rcquerlme 11 w de> um 
grupo de r,o eleitor 

4 .0 Que .><t' reg{1,lro iJ nulo J,or con-
travir o dl po t> no nrl 4 do Co,J . F:ll' it 
de ' 't'Z que um grupo de ólJ c ll'itor • nao 
podin requei-er o r eg is tro i, íniio de um 11 6 
candidato í1 · d l'iç õe munic ipa e . 

Is to pos to, e, 
Considerando quç_ perdeu a ~un rn1.iio d(' 

ser a preliminar 'levantada no parec er de 
fls . de não o tomor conhecim nt.o do re
CU1'80 por falta de poderes do advog ado â 
v•lsta do mandato procuratorio com que ae 

a1>res11ou o recorrente em ractificar os AC• 

t;os que em seu nome pratieiira o procurn
dor illegitimo . 

Cons iderando que jú não é pn s ível de aJ. 
t~raçiio a po · içâo rio candidato recorrido, 
no computo da votação, cm 11irlude de- ha. 
ver o 'frib . Rcg . decidido na i<esaáo passa
da (8 do corrontc) pelo lmproccdeocia do 
Tecurso da deeimn 11ecçáo eleitoral do mu• 
nicipio de Pombal, do qual foi relator o 
dr . Antonio Guedes e em que ,ic pedia o 
deducçiio do~ voto~ nullo~, por 1111ppo ta di
versidade de côr das ccduhu1, contatlat1 a 
íavor d() r~orridQ. 

Considerando ainda que não contravem I\O 

disposto no arl, l!-1, do Cod . Elcit . o rC:fill 
tro do canüidalo recorrido, o ,,uai foi Íl•ilo 
de ordem deste Trib , mediante requerimen
to de um grupo de cincoenl.4 eleitores, e 
me&mo que a decisão fô~11~ contrn.venient.e, 
não ao art . 811 mas ao art . 166 do Co
di~o não &cria' lic ito no Trlb ;1.nnullar 
hoje' n sua proprio dccí" ão cm aacrifiolo doi; 
direitos daqucllcs que procederam em con
f!rmidnde com oa oeus julg11do11 . 

Accordam, pelo ex.pos to, em nt>gar pro 
vimcnto ao recurse para confirmar a de• 
cleüo recorrida Por e:s-tar conforme com 2 

lei. 
João Pel!SÓD, 16 de :inneiro de 1986 . 

, nss.) Paulo Dyi,aclo da SO'"a, .prC'li 
dente . 

Horaclo de Almeida, relator. 

Ac:cordAo 

Proetuo n.~ 71. 
Claese s.•. 

Natureza do pr..oe.esso - Rcc11rno inter
))Ollto pelo advogado do dr . Jo~é Jand.uh,y 
Carneiro candidato a prefeito pelo munlel 
pio de Pombal, contra a decii;áo dn Juntn 
Apuradora do 6. ° Circulo Eloítornl, mnndan. 
do apurar 106 votos em favor do candidato 
Fr11nci~co de Sá Cnvnleantl, na eleição re-
1\ovada na l~.• 11-ecçáo do municlpio de 
Pombal. 

Relator Dr . .Antonio Guede11. 

O Tribunal Re.rrlonal r~1>lu 
11e,-ar p'Jlo,tfmoirto no recurso 
pal'& c:onflraur a dec.lJlio 1ecor
rlda, 

POESIA SERTANEJA 
EDUARDO MARTINS 

Quam conhece as r•~glões nord" ti
nas, sabe perfeitamrnte que o homem 
do interior raramente invenLa um vo
cabulo nov :: . Quasi sempre deturp~ 
os t,,2rmos, mas não os crêa. 

E é is.so na realicia-de. que se obser
va nos ccns-tan1les desafios. coligidos 
pelos pacien tf>s folckl-: ri ·tas. 

E é isso. effectlvament . que dá. lu
gar para que :: ba rdo ou o artista _ser
t.amjo triumphe nas suas muJt1plas 
inspirações. 

E é esse triumµho original e es,s1 
artificio1idade natural. que floresce es
pontaneamente nos ve1-sos rudes e bo
ni&::s de Zé da Luz. Rudes omo a 
vegetação das reg iões do nordeste bra
Fi!eiro . Bonitos como as pe1·specilvas 
maravilh-0sas da Naturt za. 

Seus ver_os, parecem. pela puianç.i 
da imaginação e pJlo talento consi<le
ravel. escriptos c ::m o coração do ca
boclo, na linguagem do matuto. _ 

São b€llos pela forma e expressao . 
Nelles o artisLa não lança mão da. 

artiflciaEdade para triumphar o poe
ta. com,:, procede Catulo da PaixãJ 
Ce~ren~. 

Dá-se com os seus versos tão ricos 
da poes;a. r.<>J a ta Humberto de Cam
pos. referindo-se a Catulo Cearense. 
numa equiparação a Herminio Cast-?1-
lo Branco. ,~ que. segundo se diz. oç
co:-reu em um confronto de Ruy Bar· 
bosa com Euclydes da Cunha. Eucly
des havia e.scripto. como se sabe. ,) 
"Estouro da Boiada·• quand•:> Ruy, 
achando o assumpto excell"nte, •? sup
pondo que o estylista harb ro não ti
nha aproveit.ado convenientemente o 
thems res>.:lveu e.'<ploral-o. novamen .. 
t.•.?. E · escreveu. com a niagniflcencia 
do P tl vocabularlo e o ryLhmo ocea
nico da sua prosa. uma pagina sono
ra, soberba . maj s tos a . em que puze -

. ra todos -: s seus re: urscs estylisti.cos. 
Tendo em mãos a duas discripçõe~ 
maglstraes. um fazendeiro. no into.?rio:·. 
cl1amou. diz-se. os seus vaqueiros, ti, 
rendo-os cm torno, leu, para que ou
\ i sem. a de Ruy . 

- Está bôa - c : nc:)1·.jaram algruis 
'do · ouvmte . 

O fazendeiro passou a lêr a de Eu• 
c-lyd•:! . irregular. imp tuosa. sem pre
occupaçõ~s ela c:ica de fcrma ou r ~
gidez de syn t,ixc . E quando tennino11, 
,foi uma só a exclamação eles vaqu wi• 
ros: 

- Ah ! e ta. sim ! - gritaram to
dos enthu. iasmados . 

E' que Euc lydcs des~r via o que ti
t1ha vi to. o ~spect culo que os seus 
olho- ha viam presenciado no sertão 
la!·go_ ao p.3 que Ruy. estylista de 
maiore a tl,ribu to.s. se pr"valecia, ape
na .;, d as reserv, s •1a imaginação. 

A conclusão que podemos tirar é qu 
Zé da Luz é. mcomparavelmente. su
perior ao vate cearense. não em ima
mação. ll'la com referencia ã- ldcmti

;-ic-açã:, {'Om a alma cabocla ,e com o 
~ mbien tº ser lan Jo . 

H. CHALEGRE, 
Bel. em Sciencias C-Ommer

cia,es - Escri,ptas commerc1aei:;, 
balanços, contractos. distractos, 
registro de firmas na Junta 
Commercial, exa me de títulos, 
registro de marcas, f'xame de 
escriptas. M<a.ximo slgiJlo pro
fissional. 

Ha qualquer duvida, embara.
~o, falta de clareza om vos.sa 
escript.a? Proourae o BUREAU 
OENTRAL. rua Barão do Tl'i
umpho, 466~1 -º, todos os dias 
uteis, das 8 ás 11 ho2·as, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
interesses. Encarrega-se tam
bém de registro d diplomas na 
s. E. C. no Rio de Janeiro. 

BARALHOS Pelos 

P,efelturas do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SOUSA 

Bala nccte da, Receita. e Despesa da 
Pl'of~itura, MunicltmJ de Sousa., 

rcwente a.o mês de dezembro de 
1935 

REOEITA: 

Saldo da mês cfe novem• 
bro 

l Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Imposto 1?:rsdial 
4 - Entra<la e snhlda de 

m-º rca dor ias 
5 - Gado a batido 
6 - Aferição de pesos e 
medidas 

7 - Taxa de Umpêsa pu
blica 

8 - Patrtmonlo 
9 - Imposto sobre vehi
culos 

10 cem1teric5 
11 - R-endas cllversas 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

Total 

DE3PESA: 

PJ•efeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Ob'.ras publicas 
Il1uminação publica. 
Limpêsa publica 
Instrucção publica 
Cemiter:~s 
Subvenções 
Despesas di v-ersas 
Divida passiva 

7:016$500 
2:735$000 
1:464$000 
1:492$200 

4:003$000 
1:581$700 

$ 

s 
440$000 

$ 
95$000 

15:496$ooo 

34:323$400 

1:488$400 
270$000 

3:274$200 
9:089$200 
1:028$500 

697$500 
1 :205$000 

75$000 J 
100$000 

1 :191$'100 
$ 

Saldo qu ~ passa para o 
anno de 1936 15 :904$500 

Total 34:323$400 

Sousa, em 31 d-e dezembro de 1935. 

Raymundo de Paiva, Gadelha. 
Esct·iptiu1·ario . 

J\!mf.(olio Francisco da. Silva. - Pro
curad'Jr-Th:soul'eiro. 

VISTO: Eladio Pedrosa de Mello 
- Prefeito. 

Balancete da Receita e Despesa da 
P1•cfeitura, Municipal de Sousa., 

referente ao a.nno de 1935. 

REiCEITA: 

Saldo do anno de 1934 
1 - Licença de commer-
cio 

2 - Imposto de feira 
3 - rmpcsto predial 
4 - Entrada e sahida de 

mer'cadorlas 
5 - Gado aba tido 
6 - Afericão 
7 - Taxa de limpêsa pu

blica 
8 - Patrlmonio 
9 - Imposto sobre vehi· 
e Jos 

10 - Cemiterios 
11 - Rendas diversas 

Total 

DESPESA: 

1 Pl'efaitúra 
2 -- Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras publicas 
5 - Illuminação publi-
ca 

6 
7 
8 
9 

10 
11 

Limpêsa pública 
Instrucção publica 
Cemiterios 
Subvenções 
D sspesa.s diversas 
Divida passiva 

Saldo para o anno de 

10:679$000 

19:128$000 
16:108$700 
16:013$100 

33:114$600 
16:705$100 
1:000$000 

$ 
540$000 

2:020$000 
520$000 

42:954$100 

158:782$600 

13:296$800 
2:550$000 

22:70'7$!100 
54:540$700 

12:370$000 
7:774$400 
8:532$000 

908$000 
1:200$000 

18:785$000 
214$000 

1936 15 :904$500 

Total 158:782$600 

Sou: ·a, em 31 de dezembro de 1935. 

Ray111untlo de Pa.iv,a. Garl,elha -
EscripLurar!o. 

menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n.º 49. 
(Descida da Casa Penna) . 

Árri,a.Uo F.ranoisoo da Silva - Pro
curaclor·Th-esour.,eiro. 

p;al <':otprc~8n no art 124, n .~ 2, do odi.uo 
l!:lcitornl, d evendc, rr annullado , 011 votos 
contidos n~~•a .- "<•duJn.-, cu-vi do quo prco 
Greve o urt I Ci?. 

<'-0Midrr1111do l)O~l'm que a H oedulaa .s 
Q•1c 1<P raícrc o' recunso' e 11ue :ic ucham j,an. 

tl\3 n e.<tes n11Lo1 i;i hem (111c Ul)resentem 
llgoirn. dlf!ercnçn ~e cór em confronto oom 
11~ o utru,- u~ili~tuln~ na mc1m11 scc,;üo, niiu 
deixam entretanto de •er branéllll e 11,18im 
nlío inc.orrem na prohibiçilo 1 !&'ai: 

Considc-rnndo por outro lado que n• ce, 
dulas em que~i.ão ~iio cm tão irr'nndc numeiro 
que não se pode me<mo ndmittir a po~ijlbl
lidade de trar.cr,•m <-llaiJ a finalidade dc 
identificar algum oleit.or: 

Con11 idcrando, anl<' o eitpo to, que a.s cc. 
l;lulaa apur11d11 pela Junta, alóm do nüo fn. 
eorurl"m em poohibiçilo lesai, qunn'to a 
e6r, lambn m não geram B pos~ibilidadc de 
qul'brn do "i1dlo do voto; 

Accorcfam o. Jui.,.,,;, do 1'rlbunnl Reaional 
Eloitoral du Parnh:vbu em negar provimento 
ao recur.-o parn m,rntur R dcri ilo recurridu . 

João PU><.:,ÕII, H ele j1111eiro de 1986. 

(1.s.- . ) Pauk, Hypacio da Silva, -1>rni 
dcnt-P, 

Antonio G . Gueélu, rolatoT. 

VISTO: Eladio Pedrosa de Mello 
- ~ref,eito. 

VENDE-SE um.a caldeira com for• 
ç,11 d~ 80 cavalloo, oom tubos de co
bre, e um mot;or; preço de occa.slão. 
A LraLar na rua Maciel Pinheiro, n. 0 

303. 

• VENDEM-~E duas casas de telhas, 
sendo uma de tijolo e outra de talpa, 
situadas perto da Oad-aia Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, propri& 
para negocio. - A tra.tar com o sr. 
Manuel d!! Carvalho, na Saúde Pu• 
blica. 

CAS.4 - Precisa-se 00111,prur 
uuu1, na General Osorio, Duque 
ele Cltxins ou adjacenoins. até o 
prt><;o de 14:000$000, mais ou 
menos. 

COJT('spond ncin 
Postal, 32 

COMl'RA, 

â Cajxa 
Vtst.o~ rel11todo• ,. discutidos <ii.f~ au. 

ton de 1'.ec11rro elelt<,ral tnterpo~t.o polo dr . 
J1rnduhy Carneiro cand°ida.to a Jll'cícito J>clo 
munlolpio de Por:ibal, contra u decido da 
Ju11ta ApuJ'Udorr. d? 6.• Circ11lo, cum1,utan
do 106 votos pura o cundldut.o Franoiaco 
dn Sá C1LvaJcunli, cnooutrndo~ na urna dh 
to.• aeoçio do referido munlclplc,. 

Conforem ,·orn o~ orl1tin11ce. Seccrt1lrl11 
do 'PrllmnaJ Re,:fonal, cru João Pes:,lla, 211 
dl! ju11"íro de 1osr,. 

OMEGA NACRE, 
bronze, cobre e auamtnnr, pan ran
dlga.Q, pelos metboree preOOJ, - Kaa 
Santo EUu, 180 - Du '1 ~ 1 o -

O .recorrente argumentA que a11 referldan 
oiento ,. cinco oedula nlio 11do dt puplll 
br1u,co e ae~im ·~11orc:eJJ1 1111 pr11h.U1l9üc;i l!t· 

O offlcln.l - Alfredo de 8011.11& Mol\te:INI. 
Vi to João J . Maaralhlr Dnnumond, 

t11le.C11 <111 i.• 1:iec, o, peJo <Uf~~r, l'l u U llOIU. . . • 
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lnfo11mações Estatlaticas 
Ecoitomicas VIDA JUIHtlARIA e CARNAVAL 

COR'l'IE DE APPELLA.ÇÃO DO ESTADO 

4.• Rl!Yo onflnn.rln. cm 28 de Janeiro de 
J936 . 

Pnt1taente - .fos6 Novaa- . 
Secret'à'rio - Eurlpc<ij!s Ta·nr"°". 
Proc. Geral - Ben,to Lima. 

Complli-cccrnm os deacmb11.rtt1hlortll ; 

Jo"lé N.ovRCl! , Mnuric~ 1-' ul'tacfo, ,Jo -~ 
PJ.o ~o. Scvt>lil•llo ?4on't{'11cgno, <i o Jr . 
;juiz d<' di'rc.,lto do l. • v11ra e o dr . l'roc . 
<::eral do l❖,tndo, Renato Limo. 

Lido, foi ilPJ)l'ovnda 11cm obl!- crv11.çi\o, o 
ac.ti.. da ~.c,,t1ão anterior. 

Oe (lcmais dcscmbargadorce 11 t1crvlço do 
Tribunal Elt'ilOrnl. 

A ~cguh-
1 

dilrnm-sc os segulntt'S occorrcn 
cia11: 

Cofa: 

.:,\ppellaçlfo oivd "·" 2 1 dn oomnrcn d~ 
· .toão Pc>-l!ôa. Rdatot- d03. Sc,·eriuo 'Mon ~
n~ro . A'ppcllnntc T·homé L.oltc dt> Oliveira: 
a'J)Pe11ada n Fa~onda do E t:A'do. O de~. re 
lator, nchando-~c impedido de funcelonnr. 
a1>r<!l!-ent-ou os autos em mesa para. os de
vidos flui;. 

Dilltrlbai~õea: 

Ao dl!I<. presidente: 

Ag1rnvo dC' petiçio em mand11do de SC?gU• 

ranç.a n. 0 • da oomal'ea de Pia1tcó. Agara
va11tcs Eloy Leite de Almeida, ~lecnte Nu-
111.'S Tu vares e outros ; agirravadà n P.refei• 
t.~o Municipal. 

Ao dctt . Maurlclo FurLado : 

Agitravo criminal cx-olriclo n." 3, da co 
marca de Areia. 

Aupellaçêo ulmlnel n.0 4, da comarca de 
Umlfik~ho. As>))cllanto Jovh~ Pér~ da 
Si1V1', vul~ Jorge; a.))pelldêla a JustiQll 
Publica. 

Aggravo de petição clvel n. 0 1, da co 
marca de C. Grao_ltc. Aggr.ava11tic Daniel 
é,-va.llsanU de IJlma: ag,aJTa(vacfb Angdlo 
Ferrelr.a Vcntwrn. 

Appl'!llaqfio ojvel n, 0 S, da comarca de 
João Pm ÔJ, Appellan~a. d. Fredc,•inR Al
v~ de S~. Arnali\h Alve!'I de Sú e Hum
bérto Alvc• de Sii : appclldda d. M:ar:R 
Herlque& de Sã Gonçalv~. 

Ao dao. Floswlo da Nobrcg11: 

Agl,,':rllV'O do petição crimfoal ~- 41ilelo 
n.0 4, de A. Naivarro, dn comarca de 
Sousa . 

·Asfollaçiio criminal n. 0 r, da comarca de 
A. do Mon~lro. Appcllauie a J. Publica; 
al)pellado 1'orquat.o Baptl•ta ~ :>ntalv • 

Aggravo de J)('tiç.ão cível n. 0 2. d11 comer 
ca de C . G11ande. Aggrnv1111Le Joio do 
Co 'ta Agra c isua mulher: aggr11va<l,o,; Ono
he Francl,;oo Marçal o .. ua mull\er,. 

.Appellaçâo cível n. 0 -1, da comarca dc
,loáo PeJ111&. Appefü,nte J ~ M'aria Corroiu 
de Fiirueiredo: appcllado Matteut< Zaccal'a 

Ao dCl:I. Severino M<lnteno,rl'o: 

Aa:(C'ravo do µotdçii;o criminal ex,.fflclo 
n.o 5. da comarca d~ CajRzt'lra . 

.\1>11ellação criminal n.0 I>, da comarca di': 
Alngõa do Monteiro. AppcllRnLe a Jutrtiç,i 
Publica; àJl'l'eLtado Manuel E _ tanii<Juu d e 
1'~reitllll. 

Aggrnvo de petição civei n. 0 3, da co 
inarc11 de Campina Gr11end1?. Ai:,crav1111Ci..• (1. 

Maria Ama lia Pe,n4óo dll C:O, ta: naR"ravado. 
Rej•naldo Marcelino de Oliveira, \IB mu
lher e out.rN. 

Appella~ii.o oiv.el ex-offlclo n." 5, dn co 
ma.roa de João Peiiiõa. Appollnnte o dl' . 
juiz ~ direito interino da 11•. vam; ap-
1>ellndo O11orlo Paz. 

Ar,pellacão crlmlunl n ." 190, d'n eom;irca 
de Picuhy. Appella11t.e a Ju,,t,iça PubliCR : 
e1>1tel1Rdo H1?rcufüno Pereira de .Mello. O 
dei,. relator Jo:sé Floscoto 1>~tsou O:! aut.o• 
â rcvitlào do des. Severino Montenegro. 

Appe11ação crimin"I o.0 174, do termo dr 
Pedras de F6go, da comal'.c& de Santo 
Rit.B . Relator d~. l'ilauricio Furtado. Ap 
pellan.te Muximo Xnv:ler do~ Sa11to1< ; Bll 
peJlada a .Tu11t.iça Publica. 

Idem n." 168, da comarca de Santa R1tu. 
(calumnia verbal). Relotor o mesmo de. 
Ap~llante Odon Leite: appella(Jo Franei,;co 
Pedro do:s Santos. O des. relator paswu o 
rcspcctívo11 autos ii r-evh!ão db des. Jo:1-: 
Floscolo. 

Appellação criminal n. 0 209, dQ.. t.era1.:i 
dt- PcdrH de F6go, <la comarca de Strntu 
R,ita • Relator de.. Severino Mon !,encaro. 
As,1>clla1it-e aJ Jul11!1ça Publicn; s.ppólhu/o 
JuJio P-edro de Silvo. O des. rehitor pa11Bou 
o~ auto11 á revÚ!iiO db des . Mnuricio F11T-
1 ad . 

AppclJação clvel n, 0 49, da oomarca d'! 
C Grande. Appellantes Jo~l Simões de 
C.;_r,•◄llio: appcfl\11o o muni,fmio de e. 
Gra.nde. O r,evi"lor, de11. Maurieio Fa-rtado, 
ap.rc entou 011 out:01> em me,,a para 06 de 
vict:>1> {i 

A~gra~•o de lni; lrunuint.o orl.m,inal n," 1, 
d11, comarctt de A. dt, ~fontelro . Reluto, 
d . M . Furtulb. Asr~ravante O~mar de 
Jl'rellftd Vfda.l: a1nrravada a J. Publica. 

Agjrr■vo de i,ct.lçlo criminal n.o 1 da OO• 

marca de CàJaz-et~a•. Relator des. j. Flo1. 
colo. ~gravante Joio AIVC!t' dà Stlva vulgo 
•· Joji> Latll": •irirrnada o J. Publfüa, 

Idem 11, 0 2, ãa com1troa de Joio Pe,,11li11. 
Rlll.lttilr dcc1. S. litontonesrro. A:{fa ava.ntP 
&!vedno Bernardo d1t Silva, por seu tu,8, ,. 

timte JudfolHlo : ae•ra vado o dr. juiz de 
dl riUr> dit 1. • vara . 

A !J)e!la'çio crlndnal n." 2 da comn~ tle 
Mllman.-da e . Relator dft.' Jblí~ Flo11.-.oln. 
Appellknte. Joi.é A'.dolpho de Sou1111 por 11c11 

114111lrlen~ iudlclarlo; appeLlaéfà a' .r. .Uu,. 

Seveilno Mardoltno da Sflt-.<t,: dPIH4hul11 
11 Jul' tlQa Publica. 

Idem n. 0 1 do ,,omKrcu de Bunaneil'n . 
At>i>c11nnt.o I\• Jwd,iça. Publica: apJ>l'lladoi; 
Arlno Gon1tR1ta do11 Snllto.t o Jo,11?pha t-'or 
relrR do Llmn. 

<JarlR te3kmunhnvol n." J, d11 con,1\1·c1, 
de J>ombc 1. Rclntor de>1. M. Furtntlo . 'l'c~ 
t omunhunte Jo1n1uln1 do Sou~n e out •u• : 
t t cmunhndo Jo11é Moy,1é!< de l'tlcllo. 

Furnni ott ref pcotlvo• nul,(lH aom vi ln 01> 

exnw,. i< r . dr. Pcroourndor Gcrnl do 1l: t.1110. 

<Communicado da Dlrectorle de Es
tatl.stlca da Producção - M.inlst:rio 
da Ag1,1cultura - Se-0çiiio de Docu
menLação e Informações). 

XLI - O PlRAR"UCU' 

Da va1•ia,dlssima ta.una ichthyologtca. 
dos rios do BrasJI faz parta uni pe1xe. 
o plraruoú, oyiginario do rio Amazo
nas e seus aiifluent:s, o qua,l. pelas 
suas optitna'S quattdades ahmenticias, 
está colloca.do em primeiro pleno enA11,,,,1111çftv oive.l n." 1, da c.omnn:n dl· Mn, 

mRnl{un,,e. AJ)J>1?llnntt'll .Joiio Domiciliono líre o.s melhores pescados de consumo 
Mnrquc-< e !'llfl mulher: nPl,wllado: Joi\o murtdhll. 

( Secção dirigida por MMIN6N t 
"MENINAS DA LINGUA FERmA" 

VAE SAHIR - OS •· GUELAS 
SflOCAS" - O PROXIMO SUO€ESSO 

DE "MORENA CA'Dll: IDEtJ Ne
GO" ? - O FOIJ,IAO :JOA8 RABECA 

EN'll0Jl1JOOU-SE COM KGl{JA 
DO CõO'O j; R.EQ~EltEtJ AfOSEN
TADORIA - Ê OS "PIRATAS~? ... 

DA DOE CHORA FAZ PENA BARAI
TA RóE ~REMELADOS OJOS". 

éb,,$e e est:ão divulgados e 2.• edição. 
Serãl> um successo, ao qu _,cce. 

Ento~camento 

Consta-nos que o oonbectdo folião 
João Rá:beba se BÇ.ha em metlndrosb 
estado de entoxtcarhen•to, o qudl !01 
ca.lfsado por agua de CC,co. Em cOD8'é
quencla teria requerido aposen;orua. 
abandonando toda-s as activtda es e 
deixando de tomir ~ nos tol edos 
c&1T118,valescos de fevereiro. Pe:-cirn do• Santoll vulgo .. João Gouçolo.. o piraTUCÚ é utilizado, ein geral. 

Mnnuol <\ nçalo ~ 11u1111 rc:pcct,ivn:< mu: sêcco e sal~do, podend0 portanto, "MENINAS DA ~INGlJA FE&INA" 
lheres . substituir. vantajosamen~. o bacai:. 

Isto é. realmente. doloroso. dolorosfs
simo, dolorosamente doloroso ... 

1''oi com ,,i~m w parte!' e depoi" no 1?x1110. lhau; supplantand0•0 • J)'orem. lncon- Não se conhece menina gue não 
1r. dr. Proc. Gorai do E:it.ado . t!stavelmente. quanto eo valor, alhnen- tenha-: para seu exclustvo uso pa11bic1:1lar 

No entanto, os foliões sob a orl-eqt.@.
ç,ão de João ~beca, ape,.sar dos boatos 
pllnlanamerl(e v"efitculádos esp:eram de 
uma. hora JJara outra, o seu restabe:ecJ-

ticio, sabor, deUcadeza dai fibra, sa- ... publlco. uifia pontastnha ~erigÕsa 
lub1iida:de e digestiblUciade. de Ungua fellina ... "tjue fére mas não 

Como observa inuito aoet badamen- deixa cicij,triz,, como jj. dizia o poeta 
Al(srrí!VO tio l>Ctiçíi'o cm hahcaiM:orput1 n." t.? o dr. Nun,es Pereira, do servlw de l:ieonel. 

1 m~to. 

1, dn. comnr(la de e . Grande. Agsrrnvantt- caQ& e Pesca. a cerne do Pir-ar®ú. O blóco "Meninas ~ lingua ferina" 
c..;yrillo Cnrueíro d<' Aruujo: nggr11v11du a quan,do multo gorda apres~nta uma est;,_ã todo composto de cre,!\tUTQS dessa 
J. Publica. certa difficuidactc ái bôa. digestão. em especie, disp·ostas a ferir Lodo mundo 

Agsrravo de petição ex-omclo em habeas. virtude do e>~c .:.~o de oleo EXist.:.ntie, na fa.rra cárnavalesca ao proximo e
eorpu,r; n." 2, da conmrca de Umbuz.ci'ro. mas é um d .; ."a1to fac!hnente corrigi. verelro. 

E OS "fIRAT4S" 

E' a pergunta. 
Oliver, ong,e estás, onde estás que 

não respondes. etn que munêlo, em que 
estrella, tu te escondes? Aggrnvante o dJ'. juiz de direito; aggrnva.do vel. S-3 fõr U :Uzada ttma mgchina Os operarlos desta folha e da. 'Crn

José Luzia. compressora, oomo se faz na. indus- prensa. Officlal arrebanharQ,m :1esse 
Aggravo de petição criminnl n." Hr: ,!o trialização do bacalhau. oroccsso este endt'á.bra.do blóco um ~po de tri:e

lcrmo de s. Luzia do Snbugy, IIQ com~rcn que traz ain(:t uma. ~~gunda vanba- quietas meninas da Hngua ferina e vão 
de Pato:S. AgttTnvant<' o réo .Jnmrnrfo Pe gem: o ~proveitamento -economico do sahlr no domtp.go, 2, em fa.rra escan ... 
reiru da Sílva: aggravnd11 ll Jm; t.içn Pu- 1 oleo. , dalosa pela cidade. visitando 8S resi-
1,lica. As nossas impol·ta~õ:s d~ bacalhau, denolus dos "bambasº mais conhe-

- Oliver, e os "Pira.tas" ?-
- Deixa de ursada, respontle ..• 

"BLOCO 3 41.IIJJIAOOS" 

Pede-nos publlcação o .. Blóeo 3 Al-
Appcllação criminal n.u 162, do termo d<? pelo seu vulto, uesam sobreman,eira ctdo_s. 

E~pcrant.a, da comarca de Arelo. Appcllnn- na balança do C<.tnn~:roio e:11':terior do 
te José Joaquim Grangelro: appellada " Brasll, tendo sido as segulnt~ no quin. 
J. Publica. quenn1o 1930-34: em 193G, gs3. 919 

lla.dbs". La vae meõba : • 
"Presidente, Se'/erirm da Cunha Bar

bosa; vtce~pestdente, Severino Maurlcto 
de Mello; ,1.0 secretario, .Anton1o P~
xoto; 2.0 secretario. George de Oliveira.; 
orador. José Eduardo; vice-orador, ~a
nuel Lias La.vandéira; director de rua, 
Sebastlão P1nto de ea,J'Valho; dlrect'or 
de cainna.. Maflnfto; porta bandêira, 
José Plflto; tfiesoureiro. Pedro de ~s. 

Idem n. 0 rns, dn comarca de Cajaz~ir&s qulntaes, no vakr de 69.004:862S000; 
AppeHant~ o réo Cornello Alvc,.: 1ippelladn em 1931, 2'23. 994 qu ntaes, llO valor de 
n J . Publlcn. 45.526:492$000; e· 1 19~2. 2«3.401 quin-

Idem n. 0 200, da com orca clC' Pe tooM. ,\ p ta,es, no valo1· d .: 42. 968: 439$000 ~ em 
pcllante II J. Publica: apµellado Julio Ncry 1933, 261.622 gt':imae". no va 01• de 
Cabral. 43. 646 :420 000; < . Cm: lm :nte. 187. 926 

Idem n. 0 201, dn comBTon dc Pato.~. Ai,- qulntaes e 36. 713:928$000 :m lí>34. 
pellan~ a J . Publica: a.ppc,llodo o rêo Do exposto dedpz &" qu' o nos.se mer
Severino Gome>< Neiva . cada interno on:"l'C'Ce amplas p0'!Slbl

Ideqt n. 0 202. da comarcn de A. Grnnlle. lidad·s eo prodi,; · to naclcnal, rastan
Appellante Antonio Jo.,.é dh Horn: n1111cllorla do ainda. os me~ .:a -:to-3 sul.ame.~canos, 
o a. PublíCA. pai-a ond'.! poderão sar encaminha.ders 

Idem n. 0 203, do termo eh~ E,.pern111:n, ria os ex·cedentes d:t nessa producçáo. 
comnrea de /freía . Appcllantc n J. Publico. desd? que esta :: ~ éla ~ n um liotal 
ar, 1,ellndo Ede.;io O1~ da Co to. sutx1rior ás nec . sidades do 1nfs. 

Idem n. 0 20õ, du epm1.1rcR de J3nm,11t. i1·1> . Nos Estados da Amnzonia. o plraru-
Appellant.e Gcne'!-lo Vlcenltl dlt Sih•n; ,,,,p I cú, é consumido rm ltrga 1?$cnlu. pr!n. 
Jaíla n Jn,tiça Publica. cipalmente no ln: .?l'lor. sendo dimln1tto 

,mcm n." 206 da con,arce de s . Jo:1o ric:., o uso do ba,calhau. qu~ é consum:do so
Cariry. Appell~nte II Ju,1.lçn Publico: np m~nte nas CllJ>lt " S. 
r,ellado João Antonio de Sllv1< . Seria de incal<:- .:laveis vantagens que 

o dr . Pioc. Geral nprMClltOU º' ""·º~ esse ex-emplo f.o .-e imlt do em to'do 
em me II eom o• rc.sJ>eetrvo. r,ar,ecor"". O t2ri·itor'io bl'as. leiro. 

,,et"l.ção de haheu-corpu11 n. 0 "· d11 co O Estado do Amaionas produziu a.s 
n,1.1r~A de Jolio Pe _611 . Im1>etrunt.o o bel . quanllldades segu-nt"s de pirarucú, sêc. 
Antonio Bol1:0 de Menozl":< em íuvor do • co e sa1gado, no quinqu nnio 1930-34, 
puclenle &tanls'lau Frnncl11~0 Diniz, vulst'> 1 em quiutaes: 13. 80ô em 193.0, 1.S . 641 
"l,11u inho.. recolhídu ti Cadclo Pul>lien em 1931, 16.51, em 1932, · 23.803 ?111 
dn capital.· 1983 e 15.909 em 1934; e ~..ua imporlla,. 

o dr . Promotor Publicõ interino du e" çào de bacalhau, no m ·s.n1,o oerlodo, foi 
marca de Mumangua.pe mondou º· uuto, a que se ~egu". mt:?m em quintaes: 

"M.OltENA CADf: TEU NE:GO"? 

O poeta. autor das estrophes a.baixo. 
fa.z questão de permanecer em rigoroso 
anonymalío. Sabemol-o que é o follto 
L. Plnt'o que nos péde guardar sigillo, 
reproduzindo. no entanto, estes ~1·
sinhos primorosos : 

"Morena cadê teu nêgo? 
a.l ! ai ! 

- Meu nêgo tá na esquina ... 
Ui! Ui 1 

- Me dlxe qui no cha.me-go 
esse rumo me assassina ... 

nl ! ai! 
- Tou esperando meu nego 

ai! ai l 
pra cahlr na pagodeira 

ui! ui! 
na folla, no chamêgo, 
até sumi na pueira ... 

ai! ai!!" 

0s versos referidos são musicados e 
synchrob1zados p_or conhecido e celebre 
maestro cujo nome foi occulto por 

NOTA: - Os socios devem pagar an
tes do dia 9. a !im de ficarem 11\rres dos 
abusos do thesoureiro - A direetort~ ". 

OS "GUELAS SE;(;CAS" 
No dom!ngo 9 os "Guelas Sêccas ·• 

sahirâo do Port:o do Ca,pim. ª'5 14 !ho
ras, iniciando a marcha pró-lei-molha
da em protesto á. crise que llles têm 
conservado. ha ma.is de um anno, em 
absoluta abswnção de Uquidos embr!a
gadores, alcoo1icos ou coi:ilbslvos ... 

Acceltam. mesmo, b'ebldas nacionaes 
ou intemaciohaes. finas ou grqss,as, 
Brahma ou Anlíarctiea,, de accõrdo com 
as offe1'tas. 

Depois instituirão os "Ouelas Sec
cas" a, lei sallea ", propa.gnl'lda eviden
te do sa!l de uvas ... 

SECREWARI~ DA FAZENDA 
COM.MISSÃO D& cor.t~RAS 

eom o parecer . 858 em 1980, 279 em 1931, 252 em 10"32, rt•clido dc-,1,nchndo"' Por te Commll'l\lio, 

cKbo i olado de 6 mil voltlo - 7,;-000; para 
o cnminlfiio 1 . 01'i, l bom~ de ur - . . •. 
22S000: 1 11lic11le cabo i <>Indo de 1; mil vol t.=; 
- 'iSOQO: par11 o cnmi~hno l .0-18, 1 bomba 
de ur 22~ll00 ; 1 nliultlc, cnbo i ohu(o de 6 
mil volts. - - 7,S0OO': a F Mendonça & 
Oia. para o caminhão 1 . Oliü e e tojo dl' 
•:huv~ de b<>eeo - 16$000; pa;n o caminhão 
1 . 047 1 e4o.k> do chave!- de bocc1.1 - 16$000: 
par11 'o caminh'iio 1.0"8, 1 Clfto/o de chaves 
ele bocca - · l6SbOO; p1trn II Cadeia Publica, 
1ior lntermcdio dlUI O. Publíca.", n S011s11 
Cnmp,o:i , 2 apparc.ilhoo ,uim,ital'io.; "New
Bu.ra.~ ". n 965000 - 190$000: pura o P:a
laclo do RcdcnJPçâo, por intermcdio da11 O. 
Publlwi;, ll Sousa Campo~, 1 fechadura pura 
porta de 3" X 2 112" - 3 000; 3 11are• dn 
dobradiço:< de canto de 2 112 cl l '', o $'í00 
- l!Sl00; narn u oíficina mechan-icn, n 

Frnneisco (" . <lo Mello, 2 chll"º" de cuno 
de 18 ". n 27$000 - 6-1$000 : parn n con"t. 
rlc um boeiro na c.ttradn de Joi'io PC!'o1<,u a 
S011tn Ritn, a J . Miniervino & Cia , 20 
latn" vutolu , de kcro, e11e. 11 2$000 - ...• 
,10 000, parn a cnlçnda,, do av . Gencr-al 
wrio, n ,lotio Pereira de Lima, 6.00IJ tlJoto , 
de ulvcnurra l)Oti:to~ no loonl dil obM1 n 
!lí>SO'0O - 670$000 ; J,)arn n O>mml! ão clc
Comprn,i por int-0rmcdio dn,. O . Puhl-ica, , 
o Sou II Cnru.pos, 1 filtro Brn. il n. 0 d -
1205000: para n Director"io do Thei1<>uro, 1 
filtro Bru,.fl , n." 2 - 100$000: pura o Tho 
~uro do E tado, l)O?l intcrmedio da:, O. 
P1tlilicn11 , ~ F. Na,,arro 1 me,sa para filtro 
cl pedra mnrmore de 0,86 x 0,36 - 40$<J(JO: 

Api,eUitção ci,•el n.n 29, dt> termo dei t>l
la.T do comarca de ltal,ay1rnn. Ap11ell1tlllt• 
'rh~phiJa Clen1ent.lna J•'errelra de Andra
de; appclla<IOI>\ 4l>ilío Dlrntn & Cio . 

Foi d iirnada a pres-onle i.,e ,uío pnra o 
juJ;amento. 

Julrame11to11: 

Pc-bição de liabeP•C'OrlJUl'I n." :t. tln ,.,,. 
marca de J'oio Pc •ôa Rcl1<tor de . .Jo e: 
1◄Jvae~ . 

0

lm1>f"Lrant.e e pnoiente 8 ré n11 , ..,. 
rnvcl M·n.riu AuR"a~ta da Silva, pre:;a ou 
C,ulrl& Publlcn da capital. Prclimínormcntc 
julgou-,se pr<dudicado o pedfao, cm (ace- 1D 
lnformac;,õ~ itre.:tadit11 pelo dr . juiz de d' 
reito do 2.• vnl'R da capltKI 

Idem n.0 -1, da comarca da cupitúl . R0 I ,_ 
tor o me mo dei< . lmpetranle o bel Amo. 
n.io Bottio de Mcnezc:< em fovor do• pnc,cnl · 
E. tiaols lau FranciK0O • Dlnlz, vulgo "L ,u ., 
nho", recolhido ,i Oudoia Publico du c11oi
l'al. 

O>nccdeu-: e o habea&-coTPUIJ, con~1'n o 
voto do exmo . d,-,;. M.aurlcio Furtado . 

Idem n.0 6, da comarca de João Pt!ftftô11 . 
Rcl1rtor o me, mo des. lmp tronlc o ori. 
Mario Campello de Andrude, em ínv-, · d•J 
p:folente Cyrlllo BaptiKt,11 de Oliveira. 1mJ
ou1t<ndo na comarca de Alagúa do Morll <J t 

ro. P11ellminor,mante, não ,.e tomou eonh1• 
cimento do pedido, por unanimidade d•! vo
tos. Defendeu oralmente o rceul'bo o 11tl 
voando impetrante. 

505 m 1933 e 599 em 1934 Quanto a.o n<>:- diu 1r. n 18 do mê .. corrc:11le
1 

i'us rc
Pa.rá., os dad ' S, qu~ obtivemos da D1- 1mrtiçõ,•.• 11b1tixo dbcrimi11ndn : 
1 :ctoNa Oor. l dr. Ag1·lcUltura, Indus. 
t1•ta. e Comm 'reio do Estado. rererem
se. unicament, ás quantidades de pira.
rucú re~bidas p 9la C3PiLal. 01,1undas do 
interior do Estado, quci foram. em quln
taes: 2 .197 em 1932, 1. 457 em 1933 
1.067 em 193~; attingindo as 1mp0Tta. 
ções de bacalhau !sitas ~lo Est.ado as 
seguintes cifras. ainda em quinta s: 
1. 444 em 1932. 1. 307 em 1933 e 1. 310 
em 1934. Vê.~. portanto. qu?. me.smo 
em B 0 lem. o maior centro de consumo 
do bacalhau no Norte. as ~ntr:-da de 
pira~uoú aLtingem tota<>.s mal'> ou me
nos equivalentes aos do pescado .:sLran. 
geir-0. · 

Deparamos. ent11et.anto. com prob!e
mas qu3 r!que1·em o maximo interesse 
do govêrno federal: em pr!m(·iro lugar, 
a semore debatida questão das dlHl
culru:CÍes de ti-ainsport? e de fretes ele
vados: em segundo lugar. a mdus ria. 
lização do arugo, fo1·çando a baixa àos 
preços e por ultHno, a dsfe~a da esp cie, 
qu?. talvez, se torne o d,:! maior impor
tancla no rutiuro. 

Socrdula d Interior e S~a.rança 
Publica 

F11ru n l)lrre t •riu Gornl de Suúclc Fu
•lll':o, 11 A . UnvU ln do Araujo, 1 mnchlnn 

1111ra np ,11t11 r 1111pci>< de , ci,; Curo, - .. . . 
1~00; s,:.rn1n1,cudor de pa'J)el "llotck'b •• 

'• '00ll: l . 000 gram1>0~ "ti):,.tdki. " -
,; l)011 · ,. C Bupti ln & Cio., !l 1>nc11rcella 
• Vl'lh,x •· puru o!flclo, 11 8 1100 - íi3 400; 
11 Dio i:c11° ,- Chi11111'A, 1 galão de "Mobiluil" 
A 1,· . 2,1 00(1 ; 2 cnmara dl' nr &liO ;,. 1, 11 .,!, uno 11~000. 

"l'o tul ll06~ 00. 

l'nr11 n Secrc:l11ri11 rln P"11zl'1Hb1, n l!'ran 
ci cn e (li• M.rllo, 2 litro~ de 1111:un rn7., u 
8! 0011 16$1100: purn II DiTect.orio do Thc-
sou~·o e.lo E tndo, n /\vcllno Cunho. S dr., . 
de: lhlhn "Urt<0" n." O u l6SGOO - l'i2-S6U0: 
u C. Hupll ta & O1:n . , • l lapi,\elru 11utomati-
c11 :!IJ~0oo. 

'foUtl - 88$1í00. 

Sccre-t-orls d11 Agrlcullura, Commcrclo, 
Viaç.ào e O. PubllcH 

Puru i. Oircclorin do 'Fomenlo AArunomi pn.ra a Sec. dn Faaenllu, a SousR Campo.,, 

O júlg'ameUl»s dot< 
me.;a fornm adfadOil. 

Se bem que o Oodigo de Caça e Pes. 
ca tenha legislad(J sabiamente sobl':? o 
:1ssu.111Pto. pro.hibh1do Lermina.nlíem~n
te a pesca do oh•a.rucú na época dai pro. 
criação. isto é, de nov ~mbro a feverei
ro, a. questão não ficou solucionada co. 
mo era de deseju, pois os pescadoITes 
,poosegu,:m na sua talha indistlincta
ment?, a maioria por ignora,ncla e os 
restantes por completai indifferença 

demolis felw.- em pelas 1,~jg do pais. causando desse mo. 

'"' • 11 S u,·crino Vieira de Mello, 1 clltn11te s litro!' du kaol, a liSOOO - 24~00.0: parJi a 
,.m Crojjó cnverniNndn oi ao de comprimt'ntc> • recomrlrucçilo de um ho~iro n11 C11lrnda d.
d\> 11,!T0 x 0,30 modtndo extol'iormonle •l,70 João PesHÔR a Santn Rita. a Joio Pcreir,, 
de- com1,rime11to por 2.110 de nlturo x 0,32 d•J de Lima, 1.500 ti.ioJlo,; de alve1111Tla. posto, 
fundo - 3GOS00O: u Abel Wacnderlcy, 1 no local da obra a 96$000 - 142$500: p:nn 
Corro d<: brim kulll cl dcbrun, de couro, pan a con11trucçio ilo Orupo E.•C\1lar de A. 
o car,1•0 orr. UI - 2.BOS0.00: o F. Hendon:çn Grande, a Franoiz!oo C. de Mello. 30 kilo 

Petição de habe&11-corpu11 11 ." 2. dn oo
mnrea da capital. lmpcLrnnte e nac:icnt.e o 
preio mi cr1111el 'Ma11uel Francl11co dé Oli 
ve.lra, recolhido 1, Câ(lt•ia, PubHCll de cnpl
tal. 

Apeíla~"\o criminal n. 0 103, do termo de 
Sairé d11 comarca ae Mumr111guape. A1n>•!I• 
lkn~ Manuel F'Mnci11co do Nas cimento .: 
outl'Ot!; oppclluda a J'u-.;ti9& Publica. 

Idem n.0 11791 da C6n1nron de Sunla lto. 
Ap1>eila1ite o réo Antonio Joaquim da S1lvu. 
11.•Pllellnda u Jutitiçn Publlbn. 

J.cfenl n. 0 184, da comarca de AreiR. As> 
, pellante J'Jód! CHlmiro Barbo a, vulgo 
"Llnaua de Aço". 

A1urravo de petlçiio olve.l n. 0 211, Cncclden
te 110 t'ràbll'lh:o), da co arca de Joio PN11õ11. 
Ainrravante Y.ranci co Oamollo da Silva (ao
oldcntado') ; airgravada II Ola. Lloyd Bru ~1-

lolro. 
~81'favo ele petf.oão olv11l n. 0 28, dR co

~arca de Joio PC!llt1&°K. Asi~t,rvr.nt.e., o bel. 
Jo,~ da Silva Mou1rlnho e ,ruo mulher: ag
crravadQ,c Cydronlo Mororó, 11ua mulher e 
outros. 

EmbaTi;,ois de doolaraotlio 11~ anw.. d~ 
á'ii1rr11vo de petlol'o clvel n." 2<1, da comàrc11 
de A. Or.11.nde. A1rg1ava11te Mula P•i111 •IP 
Atau.lo; nggr■-vado J41cyntho Ourlod df! Mel. 

do a eliminação d? milhões de tllhotes. 
'.Priva.dos da assistencia constante da fe
J mea, quando mafs Moe_ssitam della. 
sabido que sã,o innumeros os anima ~s 
que se alimeunam q,ua-se exclusivamenc 
be de pequenus peixes, e que não des• 
prezam as presas facels que .se t.oma.m 
os pequenos pirai·ucús completam. nt~ 
despl'OVid<>s de detesa. 

E' mjstêr. portani,o. que o cspitiro XI 
do Ooàigo de Caça e P~sca. que esta. 
l:ielelle a tnsta.llaçã::, de estações blolo
gJoas no interior do pais, &e1a. p-osto lm. 
Jtlf?àlatamente 001 2xe011çã-0. proporcio
nando um meio d,e fiscalização dír-ecta 
na obse1wancia das lels e, consequente. 
menb~. impedindo a reduoção ou mes
mo a extincção dessa espeole lchthyolo
glca. de tão alto valor para a economia 
brasileira.. 

d0R80 PRINDO dRJ~ 
SILÊI 'O 

BtJA D~ REP~JJICA, 906 
REABRE A'S SUAS AUl,.AS A 

15 DE JANEIRO. 
Recebe ato.mnos pa,ra as pri
meiras letras" cxamo de admis
são ao l.yc-eu, Estiola. Normal o 

& Cl11. 1 bui<irm S. O. S. "Sp11.rton" - de prego~ de S", n 2$800 - S>l$000: para a.• 
9í,$0CIO ;' 11 Frnnoínco C. de ?,folio, 6 Pll • ofticlnn:< do d.o))() lt-0 date O . Publica ·. u 
(1t1udnul11~ ◄ 6$000; 1 limn bH><lorílo chato SoudR Compo,;, l>OmOO de vc.rgnlhõ,-.,. do forro 
rle 12'' 0$009; (Purn n• O . P1tbllca>< l rcd . de 1 ! I◄:•, cf 3d3 kilo,, R 1$600 -
l:ndcla Puhli®, com•t. cfo cobcu dni:tutl l, .i G41l$.OOO, 22,mOO de ferro 1•m bRrru de '.! 
l•rnud r.o C <li' ríkllo. 14 te.lha,- d c• zincn x 12 e~ 12'3 kilo.'< n 11600 - t96SOOO; lili 
,1.. ;;,uo x O,lii). n 20$0.00 280 000: 2 011rofu110 11>1 porcos cllbl!t.a ~c:tt11,;,ad11 dc
kilo~ de prui:o~ de a 112 x 8", a 2 600 - 2" :e 112·• cl 6 1~2 kilo, u 6$500 _.2$1160: 
;"; ·• oo : 2 til~· <lc 2 l"I"" :e la n 3$200 -· a Frunl'i,sco e. de Mc.110, 1)1lra ~ ml!:4mo de. 
ol~4 00: paro II E-icola A . do Areia, 4 aroza;. 1>0 lto, 1 maçn:rico peq. - 40$000: 12 mc-
<le p11,.af11M():I de- mot11I amarcllo. de 1 •• x tro de ferro em barra dt> :1" x 518 cl 65 
7 a 12$000 - 4g,;ooo; pnra O• C'0l)aro.• de kllo/1, n 1$600 - 88$000: ])l\['D o edlflcio 
movel1o do E co)R Nol'rnlll, 11 Hà>rté'nolo Ru- da Soo. da Fn1:onda, em "-on11t. 11 Sou. a 
nm" & Cln . , J lata de uleool do 40.0 - C11111J)0'5, 3 litro.. de 11gu11 ra:1. n 8$000 -
20 ººº; 2 kilo~ do 1,tomm11 lllCCR 11 :H~&ou - 2•1 000: pftrll a coo t. de um boeil'O nll e ... 
'1lf 000: 60 Colho.:s de lixa pnro madcin, brada dl' João Paoi;6a a $unta Rita a Joü.o 
&-01-tida.s, ~OS-O 4 4'S0OO: l kllo de ul~O<l!o Purl\ira de Lima, 3 . 000 ti.lotlo.. d"C a·lvona.ri• 
••m plu mo - 4$00b : ll F. H. V 1•r11(Lra & po,it<», no local d11 obra a 95$000 - ... .' 
Cla., 2 kilo~ de colla bran~. a 3 600 - 2116$000; ' Para a Bihliotheua e Archho Plt. 

7$000; nara o caminhiio l . 24<1 da.., O. Pu blleo, n P. Lordiio de Limn, 36 volume, tl11 
hlioat< , 11 1''. Ml'ndonça & Cla., 1 pue.uma obra lhseMria~, parn a n1 ma re1tarllçio 
tlco 7 50 x io. cl camnr, · de '" "Good~•.ittr" - 2-11 200. 
H. D . - no 00(): 11 Divicone, OhillDOll, ·rotai - 6 :004$-150. 
l 1•omar11 dt" nr UOO x 20. l)ltrH o m mo lfot11l werol - 6 :308$0~0 . 
eaminhilo 135$000: p1u,u o cl\minhã0 J()àQ Pe,; Oa, 211 dP JaMlro dl> l!1311 . 
1.:ua, i. me.·m11 firmu, 1 pnc11 ao :,.: 6 n. 
U . rofo1·ç.,.do, .il ca111ur11 do 1tr "GocJdyeal'" Chromaclo Oa•&J.,.uti 
-- iiDl!$Ull0; 11 tri bôH & Cia., pa1·11 o me;,mo Commisálo. 
camJnhiío 1 camoru de ar 1176 i.: 18 -
130$000 ; ' l'lira o camlnhPP l .,067. a 1•' . 
Mondon~\O & Ola., l estojo de eha..ve flp PIANO - Vende-se um. t\m 
bonca - lMOOO: tt 01.,.,. Gl\lviio & Cla , optimo estado. tvpo ull rnõo. 

IJl117&. 
fdem n. 0 a, 

~~~, d 
de lo. 
..,. comarca, dll R, Grande Foram 11,11alrn&(!o11 'oi! 1'eapcettvos tlCCOr• 

Acad_eritla tle Oommerclo. 
.-\ulas diurnas e nócturnas. 

para o mc,tno e11mlnhào 1 t,omba de ar- "D . . .. " 
22$000; 1 nllalit~ cabo l•ohulo 6 n,il voll.ll. OI ne,1 • • 
•. 11000: J>Ura t) oamtnhíio 1.0116, ai me' ma I A tn1tnr n.a Rua d~ Repubh· 

ij. -knelrrv, ~'1~lll" .,,d~. ~n•~••••• .. •••• .. •• .. ••• .. ••••....-.••••••••• .. •• ... ...,.... •• ,-..... ..... · f1,·ina, l bomba d~ l\l' - 2~000: 1 •ll u- Qf\, t1/ 831, _ 
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IEIISTO 
Fl'ZERAM ANNOS HONTEM : 

~ sr .. Francisco José das Neves, pro
pru~tar10 do engenho "Prnzeres,., nesta 
capi tal. 

Sr. 1-~rancisco Sanes : - Transcorreu 
na data de hontem, o anniversario na~ 
talicio do nosso prezado e prestimoso 
a-migo sr. Francisco Salles Cavalcanti , 
gerente da A União e da Imprensa Of
íicial e cavalheiro grandemente rela
cionado na sociedade pessoense . 

Pelo grato motivo foi o distincto an
niversariante ba.stante cumprimentado 
pelos seus innumeros amigos e admira
dores. · 

Sr. Claudino Moura: - Occorreu 
llontern o anniversario natalicio do 
nosso distinguido amigo sr. Claudino 
Moura, gerente aposentado desta folha 
e da Imprensa Official, elemento des
tacado da sociedade conterranea. 

Pelo transcurso dessa data muitas 
fóram as felicitações que lhe enviaram 
os seus numerosos amigos . 

- A menina Casilda , filha do sr. An
tonio P1imola, presidente da Caixa Ru
ral Operaria . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

- o menino Napoleão. filho do sr . 
Joaquim Sergio de Sousa. fazendeiro 
em Soledade. 

JOÃO PESSôA - Qui~ta-feira, 30 de janeiro de 1936 

INFORMAÇõES TEL·ECRAP~ICAS 
INGR,ESSA NO THEATRO A VlúVA 

STAVlSKY 

NOVA YORK, 29 - A senhora, Ar· 
lette Sta visky chegou hoje aqui,. A 
viúva do famoso protagonista do es
candalo Bayonne tomará parte co
mo figu1'.B.nte na revista Loucuras de 
Mulher. (A. B.). 

OS CONGELADOS 

RIO. 29 - Entre os assumptos im· 
portantes que terão solução, hoje, 
com os de•pachos do ministro da Fa · 
zenda e do presidente Getulio Var
gas. acha-se o a.ccõrdo dos congelados 
americanos cuja proposta, chegada 
honten:1 de 'Washington, já foi tradu
zida. e submetttda á apreciação do 
chefe do govêrno. . 

Qt1anto aos congelados ing1~es ~a
be-se que ós respectivos titulas estao 
no Thesouro sendo preparados e que 
após devidamente assignados ~guí
rão para, Londres_ (A. B . ). 

COTAÇÕES DAS MOEDAS 

cinco operarlos commtmistas que se l os ABYSSlNIOS EMPREGANDO I Junh~ do _corr~nte anno um ~ande 
entregavam é. espionagem em favor da BALAS DUN-DUN cong1esso mtern11.-0ional de direito de 
Russia Sovietica. (A. -:s:). 1 patentes. (A. B.) · 

ASMARA 29 - As autoridades mi- -
RESOLVID~O O CASO DA REPRE· Utares info~mam que durante a ul- O JAPAO VAE MECH~NIZAR O 

SENTAÇAO DA IMPRENSA NA tima batalha travada na região Tam- SEU EXERCITO 
ASSEMBLt::A PAULISTA bien os abyssinios empregaram balas 
RIO, 29 - .Foi resolVido_ finalmente, dun-dun. (A. B.). 

o caso da repr,esentação da imprensa 
paulista, tendo o Tribunal Superior M ORTANCIA A CONVERSA 
considerado definitivamente eleito o SE IMP 
sr. Machado Florence. (A. B.). DOS SRS. EDEN E FLANDIN 

O PROFESSOR JEZÉ VOLTA A CA
THEDRA . 
PARIS 29 - Sabbado proxlmo re

assumirá· sua cathedra na Faculdade 
de Direito o professor Jezé, cuja atti
tude junto ao Conselho da Liga das 
Nações em relação ao conflicto italo
ethyope tantos disturbios provocou 
entre os estudantes . (4. B.). 

PARIS, 29 - A imprensa co1_1side
ra destituidas de fundamento as con

. Yersnções realizadas em Londres en
tre os srs. Eden e Flandin. (A. B. ) . 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE 
DIREITO DE PATENTES 

BERLIM, 29 - Reu11ir-se-é. aqui, .a 

O DEMONl0 . IA filBSESSÃO 
-=---,---- .... ------

Conto de EDGARD POE 

TOKIO, 29 - O minlsterio da Guer
ra iniciou o periodo de sete annos 
a mechanização geral do Exercito, 
tendo sido votado para tanto 
o credito de 250 milhões de yens. (A, 
B.). 

O NACIONALISMO NO EGYPTO 

CAffiO, 29 - Continua sendo mais 
grave a situação da cidade em conse-
quencia da attitude dos estudantes 
agressivamente nacionalistas. (A. 
B.). 

Voltam ao mercado parahy• 
bano os cigarros da 

"Lafayette" 

- A sra . Maria de Medeiros Britto. 
esposa do' sr. José Pessôa de Briito, re
sidente em Araçagy . 

- o menino José, filho do sr. Nestõr 
Bezerra. residente em Alagôa do Mon
teiro . 

RIO. 19 - O mercado cambin.l es
teve calmo. com as cotações se;gu~n
·tes: llbr.a. 87SO00; dolla.r, 17S4.'50: 
franco. 1$161; e escudo, $795. (A. 

jB.). -

(Direitos de reproducção re • · essa idéa era, simplesmente espantosa: 
s~vados para a. Emprêsa de a de que eu mesmo, pela minha pro
Expan.são Cultural do Brasil) • pria boccv., expontaneamente. vieSSP. 

um dia a confessar o delicto praticado. 

Com a constituição ae novos agentes 
nesta praça, voltarão ao mercado da 
Parahyba, no proximo mês, as conhe
cidas marcas de cigarros da grande fa
brica "Lafayette", de Recife. 

Os apreciadores da.quelles selecciona
dos productos do vizinho Estado estão 
de pare.bens, em se tmtando de mar
cas indlspensaveis ao bom gosto dos 
fumantes de elite. 

- A menina Maria das Neves Viégas. 
filha do sr. José Francisco Viégas, ar
tista. residente nesta capital . 

- A senhorita Zenitte Pereira do 
Nascimento. filha do sr. Joaquim Pe
reira do Nascimento, constructor, resi
dente nesta capital. 

- O sr. Et,ieime Pereirn do Nasci
mento, residente nesta capital. 

- A menina Analice. filha elo sr. 
Luiz Franca Sobrinho. contabilista do 
Thesouro do Estado . 

CASAMENTO: 

Enlace Gomes da Silva - Sohimmelp
feng: - Na residencia de verão do seu 
µae , dr. Isidro Gomes da Silva, secre
tario da Fazenda, effectuou-se. hontem, 
é. tarde, o enlace matrimonial da pren
dada senhorita Alice Gomes da Silva, 
com o dr. Alvim Schimmelpfeng, en
genheiro-constructor do porto de Ma
ceió. 

o acto civil foi celebrado pelo dr. Si
zenando de Oliveira, j'uiz de dil·eito da 
Segunda Vara e respectivo escrivão. sr. 
Sebastião Bastos, sendo paranymphos, 
por parte da noiva, o sr. João de Albu
querque Mello e senhora e o dr. Isidro 
Gomes e senhora e, por parte do noivo. 
o capitão Emesto Geisel e d. Lucilla 
Pereira Mendes, representados pelo dr. 
Americo Cavalcanti e esposa. 

o religioso foi officiado pelo 1:?xmo. 
d. José Thomás, bispo de Aracajú. 
sendo paranymphado, por parte da 
noiva, pelo sr. João de Albuquerque 
Mello e senhora e, por parte do noivo, 
o dr. Leopoldo Schimmelpfeng e senho
ra, representados pelo sr. Genard Gue
des Pereira e senhora. 

Ao terminar, o illustrado antistite fez 
uma brilhante exortação aos noivos, 
sendo, após, offerecido um lunch aos 
presentes entre os quaes a nossa ~-e
portagem conseguiu annotar os seguin
tes: dr. Raul de Góes, representando 
o sr. governador Argemiro de Figue~
.rêdo; deputado Odon Bezerra e fami
Ua; deputado Lauro Wan~erley, ve~~ª: 
dor Antonio Mendes Ribeiro e fa1mlla, 
G:uilherme Kroncke e familia; Gusta
vo Molma.nn e família; Avelino Cunha 
e familia; Waldemar Leite e familia; 
João Mello e familia: deputado Fer
n~ndo Nobrega e familia; Abilio Dan
tas, Romualdo Rolím e familia,; dr. 
José Fructuoso e fam11ia; Vasco de To
lédo Filho; dr. Hermenegildo Di Lascto 
e familia; Francisco Mendonça e fami
lia; dr. João dos Santos Çoélho Filho; 
drs. Hygino Brito, Onildo Leal, Seixas 
Maia e Antonio d'Avila Lins; Walfreclo 
Guedes Sobrinho e senhora; dr. Fran
cisco Cícero de Mello, dr. Ednaldo Pe- · 
drosa, coronel dr. Delmíro de Andrade, 
Antonio Vergára, Octacilio Coutinho, 
D\og~nes Chianca, dr. Annibal Lima, 
João" Fernandes, Luiz da Silva Pinto, 
Lourival Lisbõa, Arioswaldo Mello. 
Francisco Londres Leonel Duarte dr. J - . . • 

oao "Florentino, dr. Adalberto Gomes 
da 811 va e senhora; dr. Alberto Gomes 
da Silva e senhora· d Al . · , r. oys10 Gomes 
da Silva e senhora . dr Arn ld G , • a o ornes 
da Silva e senhora; dr. Amenco Caval-
ca~te e senhora; Genival Guedes Pe
reira e senhora e Franctsco Sanes C --
valcanti. ª 

AS NOVAS TARIFAS DA LEOPOL
DINA RAILWAY 

JµO, 29 - T.endo sido a,pprovadas 
as nova.s ba.ses de tarifa da Leopoldi 
na Railway, o ministro da Viação re
~lveu recomm•\ndaa- IJ)rovidencias á 
Inspectoria de Estradas no sentido de 
que a companhia faça mant,'.3r o com
promisso de introduzir o trafego de 
passageiros entre Ma.uá e Petropolls, 
de accõrdo com as modificações refe-
1idas. (A. B.). 

Explicando a razão por que me en- Era, tragico e pueril, confesso. Mas 
contro aqui. nesta cellula, de mãos " era assim mesmo. 
pés alg,.:?mados,· eu vos direi apenas: O pensamento terrivel batia-me so-· 
"Sou uma das numerosas victlmas bre o -0erebro. com a perpetllidade alu
desse demonio que não nos deixa um cinante da gotta de agua cahindo so
momento, porque habita em nós mes- bre a cab3ça do <:ondemnado a esse 
mos, ~ que se chama a OBSESSAO . genero de supplicio. 

E agora, prestae a maior attenção D:nde me viera, a obsessão? Alguru 
á minha historia. mêses depois de prwticado o crime eu 

Durante semanas, durant.e mêses eu me surprehendera a repetir a seguin
estudára, ,1etalhe por detalhe, o me- te phrase: ·'Não deixei vestigio al· 
lhor meio de pôr em execução a mi- gum ! . . . Estou salvo!. ,.. Estou sal
nha idéa criminosa - a de assassinar I vo ! ... " Phrase qué, invariavelmente, 
uma velha parenta. de quem eu era eu terminava desta forma: "Salvo, 

0 CARRO ESTAVA PARADO COM ·, unico herdeiro. sem deixar o meno1· sim .. . s~ não fõr tão idiota a pont.> 
,vestig io que me compromettesse. de o confessar ... " 

Os cigarros " Regionaes ", "Rajá", 
"Aviadores 2", .. Mistura 2", "Está na 
hora" e .. Forte", já conquistaram as 
preferencias de innumeras pessôas que, 
porisso mesmo, se regosljam com a 
volta dos cigarros da "Lafayette" ao 
nosso mercado. 

São distribuidores, nesta capital, os 
srs. Eugenia Vellôso & Cla., estabeleci
dos com escriptorio commercial em 

UM MORTO Nenhum dos varias planos estuda- Passaram-se alguns annos. Um dia. 
dos me satisfizeram completamente. depois de ter repetido a ultima pai,te 

RIO. 29 - Hoje, pelg manhã, os Em todos elles havia sempre· um8 fa-1 do terrível mono,logo, senti como que 
' moreµ-ados do Horto Florestal, em lha que poderia determinar a desco- uma mão de gelo sobre o coração. A 
Petropolis, encontraram, no meio da berta do crime. Depois de mutt.o tem- minha magnifica segurança vacilla
ª ·trada . a cerca de 50 metros, da po, lendo, um dta, tunas velhas chro-, va ! Sim, não •:ra improvavel que num 
Vista Chinêsa, uma. limousine Ford n1cas francesas. deparei com a histo- moment o de delírio, cedendo ó,· forçn, 
enguiçada.. 0.?n~ro da mesma estava ria de uma doenca mortal de que fôra <la minha propria suggestão, eu con
wn homem immobilizado. Com :.urpre- atacada certa senhora Pilau, g.ra,qas fessasse o meu crime ! 

nossa, praça. 
Chama.mos a attenção dos nossos lei

tores para o annuncio que hoje inse
rimos, das acreditadas marcas de ci-
garros. 

sa constaram que o individuo estava a uma vela incidentalmente envi!ne- Fiz. de inido, um Violento esforço 
morto e amarrado com uma cor- nada.. A idéa deste envenenamento para repellir a idéa desta possibili- 1 f b• F. B • 
da fina sentado no lugar do ehauf- feriu-me profundamente a imaginação. dade. ,E, para afug'!ental-a. comecei b ercam 10 ranco• raSI• 
feur. Dentro do carro estava um pu- Eu sabia que essa minha velha paren- a apressar o passo. Cada vez mais de-11 • 1 • p f d B d, 
nhal e ao lado esquerdo da estrada ta tinha o hab!to de lêr antes de dor- pressa ... Mas depressa., .. Ao fim, de- 81f0 pe O 01: 0 8 Or 80$ 
notavam se signaes evid•-ente:. de luc- _mir. Este pormenor vinha de encon- .sabalei numa carreira louca. Mas a , · 
ta . tro a•:> meu pla:no. <lUe era, simples- idéa corria commJgo ! Não me larga- De accôrdo com .as informações 

A impre-~são geral é de que se trata mel"!te, repetir com a minha futura va I Accelerei ainda mais 11. minha in- prestadas a estes serviços pelo con. 
de um crime cujo movei tenha sido victima <! 2ue se verificara com n se• sana marcha. Varei, assim, algum_a.s sula.do, do Brasil em Bordéos, foram 
mulher. (A. B.). nhora P1laíf. ruas. A massa pqpular já me seguia. 1 i ê d 

Fabriquei 'à vela. fatidica que <:om julgando-me louco Eu perdia terre- importados, nos 9 pr me ros m ses _e 
DESERTOU DA VIDA 

RIO, 29 - Suicidou-se hoje o sr. 
Mario Leal, antigo pagador da Leopol
dina Railway. O tresloucado funccio
nario poz termo á existencia quando 
em viagem para o interior de Minas. 
(A. B.). 

ERAM ESP16ES DA RUSSIA 

precauções infinita6, consegui mistu- no. . . Estava quaii a ser alcançado 1936, por aquelle porto, 1 ~562 · 73~ ki
rar ás outras usadas pela velha. E es- pela multidão... Que é que me ia los de merca.d~rias _pro~~dentes do 
perei o resultado. aconte~er? senti, então, a fatalldad<• Brasil, assim dlStribmdas. 

Embarca.ruis na Bahia: Dahi ha alguns dias, as pessôas d:. <do meu destino. Eu ia dizer, ia gritar. 
-~:;a em que a velha morava, e5tra- ia bradar alli em plena. via publica n 
nhando a demora desta. em se levan- revelaçã.o do meu delicto ! Voltei-me 
tar abriram o seu quarto, enoontran- para respirar. Suffocava. E a tremen- Ca..fé 
do-a morta no leito. Foram avisadas da "coisa" ia sahlr-me da bocca ! . . . Fumo 
as autoridades e o medi-00 que exa.mi- Se tivesse commigo um punhal, uma Cacau 

263 .100 kilos 
118.969 " 
12.000 ,. 

Embarcada em Pe1·nambuco: nou o ca-dav.er deu como "causa mor- navalha, um obJecto qualquer com que 
tis" uma crlse cardiaoa. pudesse, de um golpe antes da oonfis-

PRAGA, 29 - Foram presos aqui Herdei-llle tcda a. fortuna e, dura.D• são fa.tal. cortar .a minha li~gua, ! Mi- Café 
te alguns annos, tudo correu no me- nha ? .,. . Era mmha essa lingua, ou, 
lhor dos mundo.&. A unica -0oisa que antes, era a llngua do d~monio feroz 
me poderia ter denunciado - a. vela que me possuia. o demomo da obses-

223. 080 kllos 

Mello e senhora: um calenda.rio de me
tal, pelo dr. Hermenegildo Di Lascio e 
senhora; um jarro, pela sra. Martha 
Molmann; um pucaro de porcellana, 
pela senhora Kroncke; um porta-retra
to, pelo sr. Aloyslo Gomes e senhora; 
uma saladeira de chrystal, pelo dr. 
Americo Cavalcanti e senhora; um vi
dro de perfume "Narciso Negro", pela 
senhorita Cleonice Bahia; uma bis
couteira, pelo sr. CQ.rlos EspJno~ e 
senhora; uma canêta automattca, pelo 
dr. Arnaldo Gomes e senhora; um aga
salho de lã, por d. Lucllla Pereira 
Schimmelpfeng. 

Os desposados viajaram para Recife, 
de onde partirão para o Rio de Janeiro, _ 
a passeio, num dos paquêtes da Mala 
Real. 

VIAJANTES: 

Pelo trem do hora.rio, segue hoje, 
paJlB.- Picuhy, a senhorita Rosita Car
neiro, professora publica, regente da 
cadeira elementar do sexo feminino 
naqueUa cidade sertaneja. 

A referida preceptora que é um dos 
elementos mais destacados da socie
dade local, se faz acompanhar de sua 
irmã, senhorita Pacatú Carneiro. 

Senhorita. Beatriz Ribeiro : - A pas
seio seguiu hontem para o Rio do Ja
neiro a senhorita Beatriz Ribeiro, bri
lhante intellectual conterranea e nossa 
assídua copaboradora, que alli deverá 
demorar-se cerca de dois mêses. 

Jornalista Waldemar Angellm: -
Regressou hoje, pela madrugada, de 
automovel para a vizinha capital per
nambucana, o nosso confrade de ~m
prensa sr. Waldemar Angelim, director 
de publicidade do DiaTiO da. Manhã 
S A. lim o jornalista Waldemar Ange es-

]l:_mbarcadas no Rio de Ja,neiro: 
- havia ardido completa-mente.. dei- são? . 
xando, apenas, .algun.s residuos que eu Estava vem~1do. And!i~ª minha ca- Ca-fé 
me apressara ~m destruir de todo. Eu beça á. roda . A multida-0 -0ercou-~e Laranjas 

60.120 kllos 
241.280 " 

2.513 " não detxara O mais vago, impercepti• no seu circulo ~e ferro. Entã,o falei. Tripas salgadas 
vel vestigio capaz da me denWlclar. Contei o meu crime, em todos os seus 
Isto suscitara em mim um forte sen- pormel'lores, sem omittir o menor de
ttmento de orgulho e de segurança. talb.e.. Mas tudo isto apressadamente, 
Durante muito tempo eu me deleita• sem uma pausa, sem uma inter.rupçãio. 
ra desse E:.mtimentb. El}le me dava como rio receio de me al'Npender. de 
uma sat'isfaçã'O maior que -0s prol)rtos interromper o fluxo verbal Ulrextador .. 
bens m~teriaes adquiridos com a per- , Fut preso. Julgado. E agora 1tqw. 
petração do ortme. estou, nesta cellula, de mã-OS e pés al

Com o cor.ier do tempo, porém. esse gemados. esperando o 08/lTas-Oo e o in-
sentimento se t~formara, por umn terno. . 
g1·adação quàsi ftnperceptivel, numa Mas, pensando bem, foi melhor as-
ldéa constante, de tod.os os minútos. E sjm ... 

Embucadas em Santos: 

Café 
Despea-~lcios de algodão 
Lara,njas 
Tripas salgadas 

239. 081 kilos 
79. 762 " 

241.213 n 

10.919 " 

EXPORTAÇÃO 

No mesmo periodo foram exporta
das para o Brasil, as seguintes mer-

FILTR0S QUE TRABAlHAMj INS'RTIJTO DE APOSENTA- :::= alooolicas 1_312 kllos 

DIA E NOITE · DORJA E PENSÕES DOS . Bonacbe. em obras_ 60.441 ., 

Si os rins não eliminam diariamente 
litro e meio de secrecção, as 5 leguaa 
de fin.issimos canaes filtradores · >e 
tornam obstruidias com venenos. O 
liquido urinaria se toma, escasso e aio 
pas.sa.r provoca uma. desagrada vel 
sensação de ardencia. 

Isso é sYml)to'ma. perlgoso e póde 
ser o começo de soffrimentos taes 
como dóres nas costas ou na, v.arte 
posterior da cõxa., perda. de anima. 
ção e vitalidade, tn,eg1,1lal'idades urL• 
narias, tnohaç'° nas mãos, ~ ou sob 
os olhos, dôres rheumaticas, tontei. 
ras, pj!'rturbações vis~es. etc. 

Mllitas pessôas dio 8.lttenção aos 
seus oito metros de intestinos, mas 
negligenciam os 30 kms. de canae11 
dos rins. Se estes f.icam obstruidos 
por detrietos venenosos. m:olestias 
giaves podem occorr-er, ta.es como 
per.da de phospható, de albumina, 
nephrites agudes, intoxicação ureml_ 
ca, calculos, mal de. Bright, etc. 

. BANCARIOS ~~~:::ª!ê~~ent1cias 1.:;: : 
Louças . e vldros 280 " 

DELEGACIA REGIONAL DO ESTA• M.achinas e pertences 733 " 
Pelles, pellos e couros 205 " DO DA PAR-AHYBA 
Pellos· pa.ra. chapéos 6. 452 .. 
Product-0s chimicos 310 " 

Recebemos, com pedido de publica- Tecidos de lá 130 " 
ção, o seguinte : Vinho de consumo corrente to. '792 ,. 

Talco ' 39. 740 " 

Telegrammas retidos 
Há na Repartição Geral dos cor. 

reios· e Telegraphos, relegrammas re
tidos para Bezerra, Carua,itú Hotel, oa
semh·-0 Nogueira e Jloaquim Gomes, 
rua Maximiano Ma-0hado 89. 

IECROLOGII 
Em ~lagõa Grande. falleceu, no dia 

R5 do corrente, o sr. Joaquim Ferrei
ra da !tocha, agricultor alli. 

.Ocntava 76 annos de 1dade. era bas
tante reJaoionado naquelle municl,pio. 

Casado deixou 18 filhos maiores e 
varlos menores. 

Na corbeille da noiva Viam ,,,, t • .,.. en re 
outros, os seguLntes presentes : um es-

teve hontem no Palacio da Redempção 
despedindo-se do sr. Governador do 
Estado. 

Faça com que seus rins ex.plllanJ 
diariamente cerca de litro e meio de 
seorecçã.o. Comrpre um vidro de Pilu
las de Foster. Ha. meds de 50 annoa 
são ellas usadas com eobsoluto exit/J 
para Um.par, desln!tlatnIJUlir e actlva.r 
os t1ns. 

"Levamos ao conhecimento dos esta
belecimentos banca.rios deste Estado e 
bem assim a todos os nossos associados, 
que, de conformidade com o art. 2.0 § 

1.0 da Lei n.0 159, de 30 de dezembro 
de 1935, por proposta da Junta Admi
nistrativa deste Instituto, devidamente 
approvada pelo Conselho Actuarlal do 
Ministerio do Trabalho, fôram pelo 
exmo. sr. ministro do Trabalho deter
minadas as seguintes taxas de contrl
buiçfi.o, em Igualdade, para empregados 
e emptegadores : - Até 250$000, 5%; 
de mais de 250$000 até 500$000, 6%; de 
mais de S00f0OO até 1 :000$000, 7%; de 
mais de 1:000$000 até 2:ooosoooo, 8%, 
limite max1mo. 

,IDntre os primeiros conta-se a exma. 
d. D'uliai Ferreira de Sousa, esposa do 
n.osso amigo sr. José Antonio de Sou• 
sa, comme~iante- no bairro de Cruz 
das Armas. 

1íôjo para toiletite, offerecido pelo sr. 
Antonio Vergára, e senhora,; uma F,Q,\a
deira, pela senhorita Gertrudes oertl\. 
um serviço para agua, offerta, do 6;_ 

oenival Ouedes Pereira e senhora.; 
uma saladelre. de chryst.a.l, pelo sr. João 

VISITANTE: 

Est.iveram hontem, em visita ao nosso 
«ab1nête reda.ccional, os academiços de 
medicina José Assis Peteira de Mello e 
J<losé Llfiohttz, alumnos da F'aculdade 

e liectfe. 

PARA O BEM DA PARABYBA E 
DO JIR.\S~ - . Plante com maoblua■ 
a&Tlcolas, aiala alcocUo, mais ramo., 
mais mamona, mali bataÜDJQ e enn• 
111eceri mau depn.,aa_, 

Avisamos mais que, de conformidade 
com a Lei citada, estas taxas se encon
tram em vigor desde o dia 1.0 do cor
rente mês. 

. João Pessôa, 28 de janeiro de 1Q36. 
- Alulslo E. Navarro''. . __ 

!Na Cathedral será celebrada na pro
xima sexta-feira, é.s 6 horas, uma 
missa em intenção da alma do pran
teado extincto, para a qual a fam1• 
lia enlutada convida ns pessõas das 
suas relações de amizade. 



A União 
OROAM OFFIOI.AL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA Quinta-feira, 30 de janeiro de 1936 

PARAHYBA RUR-·AL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

0. Aa-ronomo P· I M E N T E l. G 0 M E S 
•rector de Fomento da Producção Vegetal e de Pesquizas Agronomicas 

A CUtJURA DA MAMONA . NO SERTÃd 
-~ . ... 

. ~' ~ · .. - ... · .. ..:, 
Agronomo JADER DOS SANTOS Lll\'IA 

Inspecto~ Agrlcola de Patos 

.. -

. EXPORTAÇAO P.ARAH~tlNI 

PRAÇA TMP,0 
Resumo da parte Já publicada 

Reolf.e .. 

Fortaleza .............. 

Total até o dia 20 do corrente 

A 
B 
e 
A 
B 
e 

DE BA~AllilNHA 

JUL0.8 
1.551.107 

4.000 
6.000 

r,oo 
3.100 
2.450 

500 

l.56'1.857 

Mora nas t~rras do agreste mgnfoipio de Esperan
ça e trechos dos munfoipjos de Areia, €ampina Grande, 
Serraria, Bananeiras e l?iculey? 

Quer ganhar dinheiro numa cti!Jtur rapida? 
Quer triplicar o capita!) em 'W dias? 
Plante batatinha (batata inglêsa~ pelos methodos 

da Direetoria de Protlucção. 
A Directoria tem á sua disposição machinas, adubos, 

technicos. E inf o.rmará onde oons~g.uir. credito com 
facilidade. 

-:ios Benc1Jiciadorcs de Mandloca. des- lembrada a 4'aientdade de ser 1llum1na
te distrieto. a qua,l terá que gerir os da. La.gõa Secca. a luz elect~lca, pots o 
d s~itw • da fabrica de farinha que o m-::<tor da fabrica terá fovça su:fficientc 
Gove:•n,:: vw::: mandar ibstallar n<l!>ta p.ara isto e os dirigentes da mesma 
povcação, este anno. não devem perder esta bõa. opportun1-

Cont1nuando com a palavra o dr. qade para dotar a povoação de tama
Pimentel Gomes disse dos bons pro- nho beneficio. 
positos do Governo do Estado para o dr. Pfmentel Gomas e os outro-, 
::om a agricultura e pediu aos agri- presentes fizei•am uma visita ao local 
cultores presentes que auxillassem o onde ha :ie ser edl!icado o predlo da 
Governo, acooitando os novos metho- labrtca de farinha. 
dos de agricultura.. proouvan.-.la intro- Havendo deixado de comparecer IÍ 
duzlr a agrloultura meohanlca em suas reunião, pessoabnente, os drs. prefel-

Campo de mamonª- na Fazenda Mangabeira proprledade.s, sabendo, portanto, re- tos Pel'eira Dintz e Vergntaud War.-
·" ..,.. ceber 0s favores que O dr,. A»gemtrc deirley, por motivos Justificados, repre-Poueas culturas sã.o tão lucrativa~ Lores, se o algodão um dia chegar a de 1 :000 000 <que é imposstvel) desde de Fl.guetrêdo estava disseminando 

M to t to té li it sentou-os o sr. Antonio Boll...,,., da. ,como ~ da amona e no entan es a dec:appa,ree· r po1, pragas ou mesmo a b11oca. ao ma a a co 1e a, mes- ~lo Estado, especlnlmente nos Iuga- "' ...... 
rtca. Euphorbiaeea tem sido despresa- pen· tra~o me-rcaido, que é feito dcs vos- mo as lm, o lucn é muito grande. pois res aproprtados ás culturas de bate.- ©~ta. 
da, pelos nossos agricultores. Razões so.s destinos? Luctareis com certesa, salda ainda 2:000s000. Este calculo foi tinha. fumo. mandioca, etc., como A "A Uniãc" foi reipresentada pelo 
não encontro para que os nossos lavra- eom maiores difficul~ades á. procur,l para uma area de lHa. e se fosse para Lagõa Secca. gerente da succursal de Campin'l 
dor-es Se descUidem de tão gran-cle fon- de outra cultura que substltua igual- 50Ha. qual seria o lucro ? Apenas Falando s. s. sobre a bata.tlnh9. Grande. sr. Elysio Nepomuceno. O 
ite de riqueza. mente a do ouro branco. este: 50ffia. x 2:000SOOO : 100:000$000. conseguiu a adhesão r.le varias agricul- prof. Pedro Aragão Camello represen-

A Mamo.nelJ!a tambem denominada Observa-se que o algodão dia a d1a Quem planta mamona colhe di· tores daqui no sentido de serem e,.5t~ tou a S. B. A. de Qampina Grande. 
Ca.J!rapateira, Ricino, Palma Ohristi, toma maior impulso na sua cultura, nheiro. anno preparados campos de batatinha Os srs. Julto Honorio e Francisco 
etc., é planta originada da Africa.: .sendo assim, elle precisa ter na- sut1 em Lagôa secca. Borges estiveram presentes á referi-
brota com vigo:u em todas as regiões rectaguarda um companheiro fiel e de- Congresso de Agricultiru Com relação ái fmcticultura quast da sessão e na qualidade de agriculto.! 
do n<>,SSO pais, Qrinioipalmente no Nor- fensor; este, deve &er a mamona, por- d L A S" toãos os proprietarlos pediram ao dr. res que são tomaram parte na Direc~ 
di!Gte onde ellà encontra quasi o mes- que é forte e Iu-::ra,tiva. e agO& 8CCI Pímentel Gomes lhes facilitassem ,_ toria, do Consorcio. 
mo cl,: e O mesmo sol ardente da Precisamos addicionar ao nos.50 ser- acquisiçáo de mudas de laranjeiras de Conf<>rme as promessas do dr. Pi-

be f te ,f_ 1 J~ ( Do eorrespondente) t 1 ,..__ tod d região e sua origem. VJegeta m, em tã-0 mais esta on ~ 11 queza,. ~ nu varms quailldades, ficando sentado qu(; men e u,vmes. por o o correr es-
•-~os os clim0 ., e altitudes. Até mes- Est~do da Bahia a mamona está sen~ n-1- h j 1 b ln te mês aqui teremos um technico que 
l,UU ~ IVC''-" 1zou-se o e, aqu , so a pre- ao pronunciar-Se o novo verno a. 
mo no sul do pQ.is ella vive e nada do cultivada com grande interesse, elh sklencia do dr. Pimentel Gomes, se- Dir·~ctoria -de Fomento da Producção vem levantaT a planta do predio da. fa-
soffre com as geadas. marcha na Tectaguarda do Oaoé.o, e cretariado pelo dr. Olodomiro de AI- manda rã conduzir e plantar em La- brica e tratar <los dema1s a.ssumptos 

- Aos agrlcllltores do sertã-0, que este é O caminho que devemos seguir· buquerque, o Congresso de Agrioulto-

1 

gõa secca tantas mudas de laranjei- relativos á. con8trucçá.o do mesmo. 
vivem qua$i que exch.1.slvamente do ai- Vamos, assim, plantar tambem ª res de Lagõa Secca. Tambem tomou ras quanllas lhe forem solicltadas. O agricultor José Paulo fez presen-
godão, lanço o meu conselho pa.ra. Mamona· parte da mesa o auxiliar technico Fia- Tamoom a cultura da Agave foi re- te ao Dlrector do Fomento Agricola de 
planta.tem a mamona, pois é esta cll>l• Muitas são as variedades dessa plan- vio Albuquerque. oommendada pelo dr. Pimentel Go- um pouco de fibra da agave de Lagõa. 
tura de pouco dlspendio monetarlo no ta,.ª mais commum e que contem Aberta a sessão o presldente expli- mes, dada a procura que ha dessa fi- Secca. p11aparada "~om as unhas·•. 
seu cultivo e de graooes lucros na sua ma.i.~r quantidade de oleo e melhor cou a flnalldade daquella reunião e bra na praça de Campina Grande, como se costuma dizer, causando optl
colheita. ; acoettação nos mercados, é ª de côr tratou de fundar O consor-.:io dos agrl- promptiflcando-se s. s. a fornecer se- ma impressão ao sr. Dlrector aquella 

, acinzentada e tamanho médio. O seu cultores d·~ Lagõa secca, a cuja agre- mentes dessa planta aos agricultores offerta. 
A mono~ultura é um vicio que deve-,· plantio não é difficil como se. julga. mia"iiio ha de mtar-se a Cooperativ3 que lhe solicitarem. Pelo orador foi. Lagôa Secca, 20 de Janeiro de 1936. 

mos evltar, porque seu futuro <11ão é Pre_paTado O terreno, faz-se o.plantio, ,.,... 
sadio, geralmente vem acompanhado deitando-se na cova ãpenas duas ou 
do consequendas funestas~ Vejamos três s-ement,~s, para depois, ficar .so• 
senhor-es agricultores do sertão, o que mente uma em cB<ia cova. 41> covas 
erá a zona Brejeira do nosso Estado devem ter o.o~ de profündidade co'li 
na época do Café e o que hoje reprc- o,20 de diametro. 

- senta com o desappM'ecimento daquel- A melhor distancia é 2 metros de pê 
la nobre Rubiacea. a pé e 3 metros para a.s ruas_, ou ~ja 

o brejeiro culdaNa o:>m mais enthu- mesmo, 2 metros em todos ,cs senti
siasmo do café. Outras culturas como dos. 
a cl,Jnna, 0 fumo, a batatinha, o algo- A mamona nasce de 8 a 9 dias. Nãu 
dão, etc., foram despresadas pela con- havendo chuvas, as sementes conser
correncia cafeeira. E quando a cu!- vam-se na terra. por mUito tempo sem 
tura do café estava na sua maior pha• prejuizo de germina.çã,o. Cerca de 4 
se de prosperidade, surgiu a praga do a 5 mêses de plantada a mamonetra 
Hungo vermelho denominado "Cero- começa a dar cachos e dois méses de
cooous Pa;rahybe~-is" e lá se foi na pois pode-se fazer a colheita que 
hecatombe e no desapparecimento tod~ deve ser feita. com uma faca bem afia-
<> cate.sal daquella região. da para não estragai· a planta. 

Hontem, com o café, o brejelro era Vejam aigora, senhores agricultores, 
:rico e hoje, na pesqul6a de conguis- neste calculo approximado quanto v&!•1 
ta.r nova cultura de lgua,l valol', o bre, a mamona: Em um hectar-2 de terra 
jelro é i,obre, é luctador. . . C100 x 100m. > cabem 2. 500 covas dP. 

A avalanche de pobreza não fo1 mamona á distancia. <le 2 mts. em to
m:aior, porque, quando o e:até desappa- dos os sentidos. Cada pé de mamona 
reaeu, •ainda axl.stiam naqu~lla regiã'> produz no ml.nimo 3 kg. dmimLe o 
os sobejos fracos das cultuta.s abando- anno. Reduzindo os 2.600 pés a kUos, 
n~. temos: 2.500 x 3 kg. = '1.-500 kg. Ven-

Foi com este resto de culturas, que didos 8 0 preço millimo ciue é $400, te
a gente <taquella terra se pegou~ deru.- mos un1 apurado de 7.600 kg. x $400 -
oando toda sua no:va actl'Yldaide em 3 :ooogooo. 
~a, de rtrelh--ores dias. va.mos que o agricultor tenha gas-

Ag<>l'a, J"eSl)ondam-m,e ca·ro.s ag-r!out- • to, nessa pequena area. uma sonuna 
Quem qulzer ganhai' dinheiro em 198-6 deve pl~n~r niulto algodão A oan1~a.nha dos 

viotoriosa., eurlquecerã. o~ agrloultol' es e Ca11â a proEjper!(lade do Es.t.ado, 
100 . LHOBS, 58! 
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Deprtssa C êl ô ! 
A Qt ;F.i\-1 J;\'T · RESSAR -- 1 rnes-

1.In I Pitito Pe ·oa 1 C'Cioua. a meninos 
<' m m11;1 .- <l o rur~o pTimaJ'io, em sua 
, . . ·;d, n(,t1. ou 110:. domicmo dos 
n I Ll tllJ\O<: . 

m i -~t' H nrn. Vi~cond<:> de Pelotas. 
\ ,. 8 . 

CURSO PARTICULAR 
Geny Mesquita avisa 

aos interessados que, 
no dia 3 de fevereiro 
proximo, reabrirá seu 
Curso primario particu
lar. Rua Duque de Ca
xias, n.º 25. 

AlJTO POSTO "VIDAL :OE NE· 
GREIR.OS" - Para completa com_ 
modídacte dos automobilistas re.slden• 
tes e visitan tes á ci.âa.de de João 
Pessõa. acaba de ier iustallado na 
p ra ::i. Vida! de Negr~iros n.0 35, oon· 
í'l'c..nte ao Para hyba Hot,el um postç. 
complt>t-0 para. autom.ovei.'> com lava· 
g~m á sombl'll em elevaclor possante 
com capacidade de elevar qualquer 
carnlnhão. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas P!;l
ra extrahir e r epor oleo do motor, c.n 
ca:x.a de marohn. e e.lo csTdam assim 
como machinas para Juhritica,ção au· 
to m 11.ica. das molas e appltca,çll.o de 
g:iz oleo. 

Manuuu alndu. um bem sortido 
stock de peças, a.~sso:rios e 111'a.~n.s 
para polimento além de uma 01fic_ma 
para peque,nos, concertos, vulcaniza· 
~-ão de camara. de ar e uma tunga 
Púra e• rga e1ectr1oo em baterias. 

O po to Vidal de NegreLtos, prrra 
bem servir aos seus freguezes nu.o 
medirá esforços e conservará. as su~s 
porta..s abertas dia e noitie pal'a. a 
venda de gaso1ina, olM e pernoote 
de automoveis. 

Visit,em o auto p~to Vlda.l de rle_ 
greiros. 

Praça Vldal de Negreiros, 35. '!'ele-
phone. 253. r 

rt;6R GELADôRAllACº 
~--~:##§í4 -= 
m ,,\•nE TAÇõES MENSAES 

V fSITEM A EXPOSIÇÃO 

FABRICA DE GÊLO 
\ T.\' /)/ : -s1~ lllll cofre '.\11 l,

_,r 1.-: n~ 111 P.\TE~T cm opti-
111.i\ <·ontlic-ôe" m edi ntio de fó· 
ra :, l'úrn ' üfix.67x8~ C<Jlll um:1 

hH1Hp1rla dp 111.idc>ira de· l<.>i com 
:ilt111·,.1 rl 77 cenl . -. \ Lrr-tlar 
com Od :n ianu l íchôH. â rua 
11 <1 r;·,o d:1 l':1~:-.agc·m, n . ,. ;{ U). 

"FAVORITA P AR.AHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antonio 
Rabello ~1 12 ( antiga Viração) 

l1,et1'1llf.ado êlo sorttio <foi tioupon~.br1ndu c-ra'to.ltos realizado 
pelo Cluhe de Sorteio~ FAVORITA PARAHYBANA, flll •~ma, Héi\e A 
JH·:\~a Antonio na.bcllo. 12. no dia 29 d(' janeiro ás lã hot•ns: 

1. " Premio 6505 
2. " 3908 . ' 
3. " " 7322 
4 ,, " 1393 
5 .'' " 1044 

.João Pessôa, 20 de j:mcí1•0 ele 1936. 

P L I N O '' D E M O C R A T A " 

NOCTURNO 
&enltado do 9<H'telo dos coupons_brlndes cratnlto1, reallDde 

pelo Clube de &0rteios J<._AVOIUTA PARA~:&. em soa 1éde ' 
1u·aça Antonio R,a.bcllo. 12, no dia 29 de janeiro, ás 19 ho1·ns 

t. " Premio 2!95 
2 ." " 2313 
3. o ". Z,&8t 
4. /) '' 9133 
5.'' " 3t6~ 

,João Pes~ôa, 29 de janeiro de 1936. 

AIUP•Btt, PYMOIM, &AI ..... -. 

il<mNl>lllfO NOBUGA & OI.&. aaaceecfee•Pl• 

"A CHAVE DE OJJRO" 
Clube de sorteios de João Verissimo d.e Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
S,enltado do lk>l'~Jo d'll9 emapoll.l --brlndH rrataJto.a. reaUudo 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO. em sua séde á rua Barão 
do Triumpho. 482, no dia 29 de janeiro. :í, lii 1 2 horas : 

N. SORTEADO ---- 7283 
.João Pessõa, 29 de janeiro de 1!)36. 

JO.I.O nmssmo Dl'l SOUSA, eonceMtona.rlo. 

ADSKUAL PYKAGmE. fLseal de clube,. 

rr=========::::;:========= --~-====·"'' 
VINHOS SALTON 

1'1 'TOS: 

SANTA LUZIA - Agrada a tôdo paladar. BARBERA - Especial, sem 
competidor. CLARETE - Leve e saborosissimo. 

VINHOS SALTON 
B' R ANC OS : 

RHENO - Especinlidarde para peixe. GRANDE VINHO - Dellcloso 1 
E ' uma coisa. . . doida! 

VINHOS SALTON 
PARA BANQUE'EES: 

M0SCATO - E pumante sem igual! CHAMPAGNEl - Melhor que 
as ertrang~iras! 

Recebedores! - J. H8NORA'l!O & CIA. 
Rua Barão do T1·lumpho n. 306 

l\1IERCEARJJ·A MODÊLO 

f EXITO DEPENDE U.A ESCOLHA 
Existem muitos iremedios para Grippe, Resf1riadG>s e Febres cUve:-sas, reme

dios que fazem diminuir a acçã,0 eliminadora d0s Rins, fonle de vita1 impbirtanaia 
A "CASSI!A VIRGINICA" é rem.edio ga1rantridamante inoff ensirvo, que tantr· 

póde ser usado por pess0as idosas ou fracas, como p~las crianças de mais tenra 
idade, sem 11-enhum hil.eonveniente. 

"CASSIA VDlGffilCA'' regula a funcção d,o,s Rins e é um anti~f<~hril sem 
igual para Grippe, Riedriados e todas as febres infe0ciosas. 

- Distingu;ido COJP menção ho,nmoaai DO a.n Conawesso Med.i~o de P.er.namhuco -
" IID:E PROS~0 QUE ACOMP ~HA QA:J).A VlDRO) 

---- A' VENDA NAR PIIJ'NOIPAl!!S PBAIJUil,ACIAS ----

•>+►h..,.~>+:":":+<,,.:++:.+:••~~ ...... ..-.H~+-+)-+l++~> 
t . FUNDIÇÃO DE FER:RO i 
! "BôA_y_~STA" i 

VICENTE IE~_LPO & CIA. i 
f Punllem-se embotos, v11Jvulas ele qua lquer tfpo, torne1re.s, man- ! 
: eals. cilindros para locomotivas e cruàet.ms, bancos para JardJm. .. t escadas clrcularos. cruzes par• J•ziKO, oandclabro,, !ogarefroa, ! 
i chaleiras pam ;•;•, ~I:•; :•~ I $TAS 'i'.. 

i · em .DOl"tÕes, gradls de ferro, 81Ios ;:iara CP.reale, carroa de mio. 
alambiques de cobre, fabrico de carnas, calhas. 

Ace1ta qualquer serviço de torneamento. Execat~ l!Olda au• 1 
O to:rentca. . . 
...... A untca da Ce.pJtal. s ultlms palavra em a_~bament.o. 

'l'KA VESSA DA BOA VISTA. !3 - l'ONI;, 71 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

PARAIBA -::- JOÃO PESSOA 

~ 

'JI 

♦+!t+:++: ... :++t++>•>-+t••Y4+!++~~•t-:•t++!++!++~>t 

.... 

... - ' 

... ' . - ' - ' ... ... 

I'!. 

A~ queimadura~ que 
... ele produzir Jet>ão 

~~ eliminadas pela 

~~,1111/, AGUA RABELLO ... J. ·. ' 
f!Jf(')J.Jr:Al'r. ~ .- 11 

~ ---v·1t, 1 'OoifMERGENCIA. ""'~~1-~' 
De utilidade em toda parte. 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel na1 

refeições. 
Agia magnes!ana SAO LOURENÇO 

&J6m Qe 9er também ama. optima &toa, pp.ra as refel~ea, rull,a P.e· 
llJV09 nos ci1sos de molestias do figado, rim e b.cxl;ra. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 
Parametde medicinal, bicarbonatada, sodloa e P,OtaStlcL E' ~e sotl• 
ef(icas nas rn,olesttas do estomago, l.nteidJnos e baço. 0.9 dlabetlcee • 

os a,.rt~tfoos aproveitam muito usando esta apa. 
Atl apu SAO LOURENÇO são a.s· unfc:u que têm sttestadoa ...... 
midade, .A.:(licas. como 05 dos notavels drs ·,tguel Coa~ Roo~ v-. 1 
A&'enor Ífot<to, Florenclo de Abreu, Rodo' ..• ~ -,ettl e nndto. ..-.. 

&e-presentantes neste Estado: - &.1, :f-lf:6.'(gltA li d.A. 
&UA BAR""' DO 11RIUMPBO, 11'1 (l.•). 

1~ REMEDios· ~, 
QUE SI: RECOMENDAM: 

No PALUDiSMO - in.TER MiT.AN. 
t:MDÕLA~ E COMPRiMiDOS 

N/.\ SíFi LE E BoUBA - iBiOL (8$ a (.x) 
1 
( f i O D O E 8 Í S M U TO EM l\ ~ S O <J A Ç~O 
(1 l\BSOLUT/.\Mt:NTE INDOLOR 

~ CoMo TóNico - NEVROL -4 
NA~NEMiA - PANHENOL 
P~RÃ FeRio~- POMADA 101

, 

VINHO "CElESTE" --- ••sOJuuru1·vEt - AQUARDert o Novo TITO SILVA & CIA. 
PR&DUOt.O OA SAFRA NOVA. 



P.REFEIT.URA MDNIOH~AL DE ALAGôA GRANDE 

D ereto n," 69, de te de dezembro de 1935 
Orça a. ReceUa e fi:na a Das~ do nwrt-fd. 

pi,:, dX- Al<4góa. Grand,e,, para o ezcrcicio /inancetro 
de l9:i6. 

O prett'lto do mun1eip1o de Al~óa Ol'ande. ad rofc:rend4im 
dn eanumi Munldpal, e no Uso das attr!buiçõe6 pr<Jp.rl.a& d.o 
e.eu C&fi"O, 

DECRETA · 

A:rt. l.(I - A despêsa do mumcrpto de Alagôa Grande 
J>aTB. o e-xe1·ctclo de 1986, é r aida em ~to e trev.e contes no~ 
"ê<,entos e ci.ncoentll mu réis ( U3 :950$000>. cuJa dl8tnbu:\ção 
~rã feita <ie a!JCórdo com a.s s..:>gui.ntcs verbns . 

N.• l - Prefeitura 
N.0 2 - Fisealtzação 
N .o 3 - 'il'hesouraria 
N ° 4 - Obrns Publtca~ 
N.0 5 - F.st.ra<ias ~e roda~~m 
N .0 6 - Illumtua.,ção 
N .• '1 - Limpêsa Publica 
N.• 8 - lnstrucçl}o 
N.º 9 - Oemittertos 
N .0 10 - Subven~ões 
N.u U - De~ diversa.5 
N.o 12 - Endemia, Maternt>dadc 

lnfancta 
N ° 1,S - Combat.e éis Sêccas 
N.• 14 - Divida passiva 

16:980$000 
8:000$000 

13:000$000 
12:000$000 
2:000${JOO 

21:22ot<J()O 
8:825-i<)00 

ll:950$000 
l:200$000 
•:200$000 
6:600$000 

5 :975$000 
a:OOO$OOO 

s 
113 : 950$000 

Art. 2.0 - A despêM !lxada no artigo a.nterlor sem ~llza,
d'a, em ca'da verba, d.e aocõrdo com as espeolfica.~ contida.'.'! 
nos paraça,phqs: 

§ 1.o - PREFEITURA 

1 - Venctn1ehlos do Prefeito 
2 - Vencimentos a,o Secretarto 
3 - VencimentoS do Gonfit,n.uo 
4, - ~t.erial paira expedtente 
5 - Mov-eis e Utens111os 
G - Tele~. ©orreio e pubfü:açõe.s 

t 2.0 - FlSQAid1ZAOAO 

1 - Vencimentos do Fiscal Geral 
2 - Vencirnentoo r.19 lnspectcT de V.ehtculos e a.l:1%1_ 

Yar da- tltscallzação 
3 - Veneimen1los d.o eneaffeg'ado de estiati.st-loa> 
<l - "9'encimentos do Procurador Geral 
6 - 'Verrc~mentos do Fiscal Ajudante 
6 - Venc1mento.s <io 2.0 FiSOa1l Ajudan~ 
'I - Ma-te11al para aferição 

t 3 .• - THESO URARilA 

1 - Venct.mcntoo do 'Fhe..c;,oUPelro-Eseript.urarlo 
2 - Percenta"tens aos procundore-~ de impostos 

t ~-º - OBRAS PU'BLI-0.AS 

8:400$000 
3:600$000 

480$000 
2:0000000 
1 : 000$@0 
1 :500$000 

16:980$000 

1 :800$000 

,1 :560$000 
1:4{0$000 
1 '200$000 
1 :080$000 

720$000 
200$000 

8:000$000 

3:~ 
10:000$000 

IS 000$000 

l - Pessoal Ol)elf81'iO 4:. 000$000 
~ - Material 8 · 000$000 

12 ;000$000 
O 6. • - E·STR."'ÃDA DE RODAGEM 

1 - €0-nservaoi\O das estradas mun1cipa • 2 :008$00'1 

t 6.• - lbLOM.INAÇAO 

1 - Emprêsa de Luz e Força, da <:idade 
2 - l)lumlnaÇM> ele Jua.rez Tavon. 
3 - lllunrlnaçào <ie Zumby 
41 - :lllumlnac;ào de Canaf\~ula 
5 - Reparo rn'ls mslallac:ée, E'l"l'tnra~ el(k; pr dio:-. 

m~loipaes 

~ 7 .º - UMPESA PUBLICA 

1 - V,enotme.nt0s do 2'elador do MeTCOdd 
2 - Remoção de lixo cem pregados 1 

3 - I:,impêsa. das ruas 
4 - Ti'atamenoo de a.n1ma,es 
6 - .ASseio dos predioo munieipa,es e rvpa?'O$ no.\ 

utensilios de llxo 
6 - Ltml)ésa das ruas e transpyrte de lb.\o m JU:L 

:rez Tawor-a 

i 8.• - INSTRltTCÇA0 

18:000$000 
2 ·400$000 

360$000 
360$000 

1-00$000 

~l ·220$000 

480$000 
2·745$000 
3.000$000 

500$000 

1 :500_$000 

600$000 

8:825$000 

lv"o da. a1'recachl.ção destinadas -a•o cofl'e do Esta<io, 
para a lnstrucção PUblica 11 . 950$000 

§ 9.0 - CEMITERiCOS 

1 _ V€n-cimentos do Zelador do eemiteTio da clda{ie 
2 _ V-encimentoo do Zelador -do cemiti.: rto de Jua_ 

rez Tav.or-a 
3 _ vencimentos do Zelador do cemiterio de Zum-

b3 

1 10.º - SUB~õES 

1 - A() Hoopltal Centenarlo 
2 - &' banda de mus1cai ''E'erQgr.in@ do Carvalho" 
3 - Oratl!icação ao Regente 

f l l.º - DESPESAS DIVERSAS 

a, A.s.s.isienola Pública : 

_ Taiansporte e auxll'io a indigentes 

b) Campo de Demo1lstração: 

1 - Pessoal opera.rio 
2 - A<:quistç"ão de te:rra.men tas e arreios. 
3 - ~c1ttas 

C) 1.MtftuiQ6e.S: 

1 Producto <io impoo~o de ca1"!dade destina~ ao 
Hoopital Centeniario e outra,:; i.nSmuiQóe.s de 
caridade 

d I Pomo de Hygtene: 

- Pa>t'a a,l~el e li mpêsa d•a casa o:nd'e ru.ncclona 
o Posto 

e) Placab: • 

- Mq,ulstçáo ~ pliteil.'I 

!) Elêf9ão: 

l - Com ma~na,J, 111e~a,n~e requlStqão do ~r d1· 
JUiz Elettôral 

'720$000 

240$0:00 

'240$000 

l :200$000 

1 :200$000 
600$000 

2:400$000-

4:200$000 

400$000 

1 :0000000 
100$000 
100~000 

l :000$000 

600$000 

590$000 

.l(h.O PESSO.\ 

g1 ®ventuee-

- Oe.,pô11,at; lJnpr vibu,. 1 .500t(K)D 

5 :600$000 

~ 1'2 º - ENDEMIA. MATERNIDADE E ASSISTENCJA A' 
INFANOilA 

- &% ao J\mpa.-ro é. Mabern1dade e é. Infatnct.a e 
<'Ombat" é.s En,1emJas R.ura-(-ls 5 · 975$000 

~ 13.º - 0O'MiBA"FE A ·s S€CeAs 

- 4 ": fü, 1·eceltn, SE>m lfppl1caqão especial. no com_ 
bate ás sfccas 3 :000$000 

~ 14.· - - E>1V1DA PASSIVA 
- Amortizaqã.o $ 

Art. 3.· - A rt'celta do mun1ict.pio de Alag-êa Orainde, é 
cv lou1a,ch1. em c~nt,o e dezevone contos e quinhentos m11 ré1d 
< ~ 19 : 5C0S000 l , d'l!Wl'ibuiàn pelQ;:; s~uintes titu los dt recei.ta: 

N .<' t - Ltce.n~as 
N! 2 - Im))O-'!to d~ F'eil'll. • 
N.0 3 - Im~lo Predial 
N.0 4' - Oado Abatido 
,t\'.'' 5 - /1 í<> riQào 
N.0 6 - 'l1axa de Lim-pêsa Publica 
N.0 7 - Pa,tr.imo_nio 
N ° 8 - Impostio de Vehiculas 
N.0 9 - Matri-::ulas 
N.0 10 - Imposto Territorial lJrb:i.no 
N .º 11 - Imposto sobre renda .-:le immove1s 
N.º 12 - Re•ndas Diversas 
N.º lS - Metade cio imposto de lndt1stria e Pro_ 

f!ssão cobrado pe.~ Estado 
N ° l4 - Imposto de E:uiatdb-tica 
N.~ 15 - Olvida Aottva. 

20:000$000 
22 : OO(fSOOO 
1 S : 000,$000 
12~000$600 

50l1.$0')0 
6:0oOJ()OO 
i:~o 
l :000$000 =. 000 

. o 
tO:OCJOlOOO 
4:000$000 

17:080$000 
8:000$009 
3:00(),$000 

119:600$000 

Art.. 4.0 - A l'e<:eita fixada no a,rtlgo a.:nw-rlor serâ ar.n:.-• 
cada.da de accõrdo com as especificagões contt(la..s; nos seg'\tlu_ 
i,e~ pnre.grapbos: 

l -· Algodi.o: 

Em pmma, easa compradora 
.Ern caroço, casa descaroçado.ra -para terc-eiros 
Em earoço. casa compi:adol'a C!Otn mactunl.$mo dt 

de-se a.ro&ar 
Erm ca-roço, sem machi:lüsmo. por coni,a propria ou 

de terceiros 
Uzina de t.xmetic19Jnento 

2 - Assuca.1· . 

tJztna de fabricação 
Fngenho a torqa. m@hanica com cUstillat5.o 
Sem disú.llaQâO 
Engenho a an1ma ·:,, 
C~ a compradora 
Casa compra.d-ta ~ rdtnMOFa, 

3 - ~ n ~i s ~ ub_ag('nc ;is 

De ol{"{) ·· , combu ,1,,vel <· lubrrncan:1;es, gasoltn t> 

ki~rosen 
R.ut-Omovel . pc-rt~nces, t:-tc. 

Dt m~ohi11a de C' c~v<·r. costura . v1ct :· la b1eydet.n 
cofre e artigos tmilare~ 

n c- compa'l'lhjas de seguro 
D • loterws 
~ 9ornncs e revistas 
D orr- pJ11den~ de birnros <' u cn•.1, L>,tnCá t•·a,lj 
De e a compradora de couros e pell s 

4 - Aleool 

Dep<.dto de con1.pr ~ \' veu( :1 

!> - Aguard~ntti 

F:ncF 1m~nto ,.. d po. tL t l' c- :>1.ip :- f' \ ~lHla 
Dlstilla.ria que nào Ja d E>ng-cn ho ou i.1'1...lla dr 

llSSU<:-tt,r 

6 - Alfa:a rnr lA . 

O m c~tabelec1mon10 d<' f:.z<'ndu::.. 
&>m e.~abelooimen-to d tazendll-3 

7 - At 1J.er 

n1 confecção de roupo para senhortl.$ e c1-ia.nça.s. 
com fazendas e artigos de moda 

o confecção t-Omt-nte 
~ pbotographo ou amador 

8 - Apiario· 

No pe1ttmetno urbano 
Fórn do perim>2tro U11bano 

9 - ~nnunclos e in..~rlpções: 

Pal'a collocar cartazes, reclames, lett·eiro-s, nos mu
ro.; e !acha.das. na cidade 

NRs povoações 

10 - B~lhar: 

Casa de diversões, na cidade 
Nas povoações 

11 - Bebid11.S, fabrica. 
12 - Botequins. por nc.ite, . 
13 - Barbearia.: 

1 11 classe 
2'1'1 classe 
3 • classe 

14 - Bar pat1 v<iaula de bebida.IS e cafe: 
1 11 classe 
2 • e.Lasse 
SA ~l~e 

15 - Bomba de gascllna: 
N,e, cidade 
Nas povoações 

16 - a1Taeas de quelqui!r espErie nas .fes_ 
tas. por noite 

17 - Barracão ou dispensa para fornecimento 
aoo 1irabntha<iores l'W'aes 

18 - C..ilçüdos: 

EsLab(>Joo-imemo c,:,m otficllia: 
1" claf.se 
2 • otasse 
2•1\ cla!.se 

E tab lecimento sem of!icinn: 
1 11 cl~·. , 
2 11 tlfl':-'ie , 
2 • ela ·se 

J.O - Chapela.n. : 
1 11 c-ln~e 
2 '' (')u •<-

2-0 -- Oe1·eae$;, e tabeleolmentc> 

21 - Couros: 

303$000 
110$000 

180$000 

1oot000 
'72Q$000 

6()()!()80 
200$000 
100$(KIO 
10$000 

12lr.WOO 
\50$800 

100$00(J 
150$000 

100$000 
5-0$000 
30$600 
20~001) 
1\~M0O 
60$0..')0 

too rroo 
50$000 

80$000 
40$000.. 

50$000-
10$000 

5$000 
8$000 

100!000 
80$000 

120S000 
-t$000 

sosooo 
2&$000 
15$000 

70$000 
:,8$()01) 
30$000 

25$000 
15$000 

10$000 

:.!0$000 

80$000 
68$000 
4-0$000 

60$000 
30$000 
20~ 

= 
1O0$-00li 

Cort,tJYn"' 
e.1tgade) 
C: de compra e V<'ndn 

?1 - C1u,::i d~ far1nha. ,una 
23 -- Cinemn 

24 - Caldo (li' CMtnU 

C<'m moenda 
sem tn'Oenda 

35 - Con,sultorlos . 
M•tlk 
~n1i1St1t 
PnrtM 
PI ~.m'Ae ut ico 
Enferme.iro 

26 - Cochura para tratamento <le- anlmne.;: 

Nn Oi:i de 
N!i povoa~ões 

27 - Carroceis, ciTcos e troupes, por funcção 
28 - C-urraes para, vendas de gado. no )'e_ 

rimetro urbano 

29 - Cõeos: 

Casa o.=mpradora e vendedo1'ai 

30 - carvão: 

D!ipos to de compra. e venda. 
Para outro municipio 

31 - Ca.l, deposito de compra e venda 

32 Casa monuarla: • 

l" el1tsse 
2.n ela.~ e 

lS - Ca.tn!rihos: 

Porteiras nais estradas tra.nsitada.s por automoveis, 
nêo tendo mata,-bUZT<>s 

Po.~a desviaa- caminhe>& 

34 - Casas· 

Pàra con&tnuir em ruas lllumh1acms. por metro de 
frente 

Em ruas não 1Uu.minadas 
Para. recoostrulr, alterar, a ailvenama de suas ta. 

c'badas. em ruas illuminadas 
Em ruas não 1llumina&ls 
'Construir calçada..s, mw-oo. ,1anellas, et.c . 

36 - Estivas: 

ESeabelecunent.o em ~osso: 
1 .. classe 
2.• classe 
3" ela e 

EJtab"lecUn~t0 a retallRf: 
1 11 elas. 
2 11 classe 
a• ela.sse 

36 - Elscriptorlos: 

De :«: .g~i,àos. cngenhctros. :lgrlmensor e desenhlsw 
D<- mechnmco 
D1 me ,t, d obra 

3'1 - Estoupas: 

Dtpo_ tto de oompra e venda. 

:-ia -- ,. t. bulos, em lugar permfüido pela Pre
kll.u1 

:w - .F' .. b ir as, dócrs. bombons. e.~c. 

- Ferrngans : 

E..>! abeleolmeu Lo· 
P ou . 
2" ela •,e 
3 " Oltl..SS.l 

41 - fl'azendM: 

l! ·tri.belecimento: 
1 • clMse 
2 • cJ:asse 
3 • Cll\&!e 

42 - Filia,es •1e arrnau-ns ou de~1tos de !a_ 
brtcas de tecidos, m1ude,005 

43 - Ga!'agens: 

De alugu61 
Sendo de bicycleúi$ 

44 - Gela,1eira : 

Nos higa.res permitiUdos pela Pl'ete1Lura 
Sorveteiras ambuliante-s 

4,5 - Hotel: 

l • cla.sse 
2 • olll.l!se 
3.• Classe 

46 - Jotas: 

Est,a.beleciment<il 

47 - Jogo~. tolerados pela policja,. para explo
t8l'-OS, por <liR 

t8 -- Louça 

Esta~lecim-ento 

49 - Ltvnr-1a: 

Com typogra.pbia. 
Sem t-ypo~rapbia 

50 - Miudeza.$ e pe1'fumarlas: 

[. elas3e 
2 • claT!SC 
3 ~ clas.o;e 

51 - Marchantes: 

c omprador de gado para revender 

52 - Materia,es para co11.Stnttção · 

Dc-pe.s_it o de (!Otnpra. e vendtl. 

53 - X\dGVeis : 

C':wi. $~beloc1da. 
Vendedor A pres:t,aqão 

St - - Olllr1ab: llIDA 

6 - Ot'ftc-inM; 

,ill/J ... - ,. •• 

\.""' ... - .... 

.,-· 

.. 

1~ 
10$000 

100:,000 
7Qt000 
40$00.0 
40$000 
25'000 

~ 
30$000 

100$000 
40$000 

180$.QOO 
150$000 
100$000 

65$000 
56.$000 
45$000 

60$000 
3-0$001) 
30SOOO 

60$000 

30$000 

100$000 
90$000 
711$000 

100$()00 
90$000 
70$000 

280$000 

4-0$000 
20$000 

10$000 
5$000 

100$000 

10$800 

50$000 

70$000 

'10$000 
00$000 

= 



De mecha.nico e se1TB1hetro 
De ferreiro 
D<~ ca.rplnteiro 
De ourives 
De maroineiro 
Dt> funile iro 
De malas 
De celleiros e arreietro.s 
De oolchão 
De fogueteiro 
De tanueiro 
De tinturaria e lavanderia 

56 - Pbarmacla: 

1." classe 
2.r. classe 
3,• classe 

57 - Papelar1.as: 

Com typograph181 
Sem typographia 
Typographia sómeaite 

58 - Padaria.: 

Com esta~lecimento de estlva.s 
Pa'1aria sómente 

59 - Pastoril, por funcção 

60 - Quintandas: 

Na cidade 
Nas povoações 
De !ructas e verduras 

61 - Kioske, -em luga.r pe-rm1ttido pela Pre
feitura 

62 - Rêdes. estabelecimento 
63 - Recebedores de mercadorias em transL 

to para dentro e fóra do munlclpio 
64 - Sal, anniazem ou deposito 
65 - Sabão, fabrica 
66 - Serraria e carpintaria de força mechantca 

67 - Semente de algodão e mamona 

Deposito de compra e venda 

68 - Vasantes: 

A' miargem da La.gôa no per1metro urbano 

69 - EstUfM: 

Para. beneficiamento de fumo 

MERCADORES AMBULANTES 

70 - Algodão: 

Em CSll"oço, por conta propria. ou de terce1roi., 
Em pluma, por conta de tercelr011 

71 - Alfa.iatarta, agente 

72 - Aguardente: 

Producto deste municipio 
De outro munlcipio 

73 - Agua, vendedor 

74 - Cour.os e pelles, vendedor 

75 - Cereaes, por a.tacado 

76 - Mascates de tec1d~ e mludezas: 

Do municiplo 
De outro municiplo 

77 - Louçaa e vi~, esta,belectmento 

'18 - Joias: 

Sortimento de 200$000 a 500$000 
sortimento de 500$000 a. 1 :ooosooo 
Sortimento superior a 1:000$000 

'19 - Pães e bolacha.,: 

Do municlpio 
De ou,tro municl:pio 

80 - Páu de balança. pa,ra compra. de al;od.ih 
em caroço: · 

Na.s ruag da cidade 
Nos povoados 

INRUMAÇOES 

81 - Sepulturas rasas: 
Adultos 
Cr1a.nças 

82 - Catacumbas da Prefeitura: 
Adultos . 
Crianças 

83 - catacumbas particut.a.res: 
Adult~ 
Orianças 

84 - Con.strucção ou recon.stru ~ção de tu• 
muloo, por metro qúad.Ndo 

De carneiras, metro que.<irado 

85 - Exhumaçã.o de ~ 

86 - Lapides, epltaphios, ete. 
87 - Arrendamento perpetuo, metro qua.dnd.o 

1 2.0 - IMPOSTO PE FEIRA 

1 - Animal de qualquer especle que se trocar ou 
ventter 

2 - AlugUel de medidas de capacidade: 
De cinco litros •· 
De um litro 

3 - Abaldas de cangalha.a: 
Cobertas 
De.soobertas 
4 - Alho, tranç,a 
5 - Arroz, .sacco de ~los 
6 - Bancos: 

De café e a.ssucar 
carne sêcca, xar.quea, bacalhau, 
carne verde de umai 1'CZ 
Carne de um suino ia.batido 
Calçados, chinelloo e alpercata.a: 
Do municlpio 
Idem, idem, de outro mUl'llc1p1o 
com outros calçados 
D e outro muntc1pio 

;:as, mludem.s e terragen&: 
Do municipio 
~ outro mun1clp1o 
Que1,jo.s 

(0$000 
20$000 
20$000 
40$000 
30$000 
16$000 
20$000 
26$000 
20$000 
20$000 
20$000 
15$000 

90$000 
'10$()00 
60$000 

'10$000 
50$000 
40$000 

120$000 
60$000 

'10$000 

25$000 
[8$000 
12$000 

20$000 

60$000 

'10$000 
50$000 
70$000 
50$000 

25$000 

$000 

100$000 
3oot000 

60$000 

25$000 
100$000 

1$()()0 

60$000 

100$000 

100$000 
200$000 

30$000 

10$000' 
20$000 
80$000 

10$000 
20$000 

150$000 
100$000 

2$000 
1$000 

2()$001) 
10$000 

lOSOOO 
5$000 

15$000 

25$000 

10$009 

5$000 
50$000 

1$000 

uoo 
$200 

$500 
.$300 
$200 
$500 

~$SOO 
3$000 
3$008 
3$()00 

2$00f) 
3$®0 =j 
2tooo 
S,000 
8$000 
~ 

A UNIÃO~ Quinta-feira, 30 de janeiro de 1936 

Fressuras 
7 - Ihames, por carga, 
8 - Camarões, por volume 
9 - Bat111tas, cará S. Thomé, babão, etc., por carga 

10 - Caibros, por duzia. 
11 - Caldo de canna, por carga. . 
'13 - Carangueijos, por volume 
13 - Cordas, por carga 
14 - Cuias, por duzta 
15 - Couros sêccos ou molhados, um 
16 - Ohuca.lhos, volume 
17 - Colchão de icasa-1, um 

De solteiro, um 
18 - Côcos, volume 
19 - Chapéos de palha, fibra e artigos similares 
20 - Cassuás, par 
21 - Cestos, um 
22 - Cebolas, volume 
23 - Esteiras de carnaúba, uma 
24 - Fructas, por volume 

25 - Fogos: 
Pequenos, por volume 
Foguetes e foguetões, por volume 
26 - Fumo, por volume (a retalho) • 
27 - Fumo ambuJante 
28 - Feijão mulatinho. saccos até 4 cuias 

Excedendo por volume até 60 kilos 
29 - Farinha, saccas até 4 cuias 

De cinco cuias em diante 
30 - Favas e outros feijões, saccas até 4 cuias 

De cinco cuias em diante 
31 - Facas, bainhas e seus pertences 
32 - Gelada 
33 - Gerimú, por carga 
34 - Gommia de mandioca, até 4 cuias 

De cinco cuias em diante 
35 - Gomma de araruta, por fracção de 10 k:ilos 
36 - Galllnhas e outra.s a.ves domesticas, um-a 
sr; - Janella.s, uma 
38 - Milho verde, carga 
39 - Louças de barro 
oiO - Milho sêcco, até cinco cuias 

De seis cuias em diamte 
41 - Malas, uma 
42 - Objectoo de f1andre 
oi3 - Oleos pa.ra. oabello, branco 
44 - Pau de cangalha, um 
45 - Palha de pindoba, carga 
46 - Porta, uma 
47 - Peixe sêcco, volume 
48 - Pães e bolachas, volume 

De outro municipio 
49 - Ra1.zes medlcin-aes e semente., 
SI) - Rapaduras, ca.:rp. 
51 - Rêdes, volume 
52 - Sellas, uma 
63 - Solas. meto 
54 - Sal 
55 - sacco.s vaslos, um 
5S - Sabão, volume 
67 - Taboletro.s, um 
58 - Tamboretes, um 
59 - Talboas, por dUzi& 
60 - Toldas: 

De barbeiros 
De vender café, pães e bol&ehl& 

~1 - Volumes de aves de a.rrlbação 
62 - Volumes não e.specltlcados 

t 3.0 - !MPQSTO PREDIAL 

1 - 10% do valor locativo d~ predios de Ala. 
c6a Orande e dms povoações, cobertas de telha, 

2 - OMM de palha. na ~dede 
Na.a povoações 

3 - Predtos ruraes: 
De alvenaria de tijolo, res1dene1a de propr1etarto 
De alvenaria de tijolo. residencia de arrendat arios 
Pequenos predios de tijolo e telha 
De ta.ipa, coberta de telha 

t 4.0 - GADO ABATIDO 

1 - Cada rez abatida. pa,ra o consumo 
2 - Um sutno aba.tido para. o oonsumo 
3 - Miupçu 

1 - Pe®s: 

De balanças gra.nde.s 
De casas em grosso 
Dei calsa.s a retalho: 
1.• classe 
2.• classe 
3.• Classe 

1 õ.o - AFEIUQAO 

De mercadore3 a.mbulaota, 

2 - MedidN d.e capacidade: 

Pentalitro 
Litro 
Melo litro 

3 - Medidaa lineares: 

Por metro ou tracção 

1 6.0 - TAXA DE LIMPESA PUiBLICA 

'1 - Cada casa na. cidade e povoa.ções de JUa
rez Ta.vora, por onde passarem as car _ 
roças conductoras de lixo: 

Na., ruas Conego Firmino Cava.loa.ntt, dr. Francis
co Montenegro e Praça Apolonio Zell.ayde 

Ruas: PreGidente João Pessàa, Siqueira Cam~. 
Négo e D. Pedro TI 

RUM: Frei Alberto, Travessa do Ja.cú, Pe.<ire Luiz e 
'l de Setembro 

Ruas: Padre Belisio, Vidal de N~eiroo, Iztdoro Pe_ 
l'etra, s. José, 4 de outubro, Bõa Vista, Que
bra._Queixo e 13 de Maio 

&o Sebastião, Tiradentes, Travessa 7 de Setembro 
e Ruy Barbosa. 

2 - Jus.rez Ta.vora: 

• Por cada casa onde pa&'9.r a. carroça conductora de 
Mx.o 

1 '1.• - PATRIMONIO 

1 - Aluguel de cada quarto do Mercado Publl.co 

i 8.• - IMPOSTO OE VEHIOULOB 

1 - Automovets: 

Particular 
Aluguel 
OamtnhAo 
Tractor 

~ - M'oto~ycleta., 

3 - Blcyclek&: 

Pv&ular 
Alupel 

,& - Ouroçaa 

1 9.• - MA mtOUliAS 

1-~: - -

1$000 
2$000 
1$000 
1$000 
$60!) 

1$000 
1$000 
1$500 
$500 
S500 

1$000 
$600 
$300 

1$000 
$800 
$60:> 
$050 
$500 
$200 
$600 

2$000 
3$000 
2$000 
1$000 
$400 
$700 
$300 
$600 
$300 
$600 

2$000 
1$000 
11$200 

S30G' 
$600 
$400 
$200 
$200 

1$000 
$200 
$400 
$700 
$600 

1$000 
$600 
$200 

1$000 
$400 

1$500 
$800 

1$500 
1$000 
$500 

1$000 
'1$500 
$500 
$500 
$100 
$500 
$200 
$100 
$600 

1$000 
$400 
$509 

1$000 

10$000 
6$000 
4$000 
21QOO 

15SOOO 
10$000 

8$000 
6$000 
4$000 
8'$000 

1$000 
$400 
$200 

18$000 

12$000 

10$()00 

6$000 

3$000 

csaooo 

12$000 

30$000 
'10$000 
80$000 
40$000 
20$000 

• 

De gwohador. mediante attestado de con<1ucta 
Pc engraxador 
De leirelro 
De pa<leiros 
De pão-pastel 
De carvão_lenha. 
De agua e tijolo 

2 - Matricula de cães, por animal 

§ 10.0 - IMPOSTO TERRITORIAL URBANO 

1 - 5 % sobre o Vlll.lor venal das terras 

10$000 
6$000 
8$000 
5$000 
5$000 
5$000 

10,000 

5$000 

600$000 

D l'L° - IMlPOSTO SOBRE RENDA DE IMMOVEIS 

1 - CaM quadro de 50 brnQas de algodão, ca.nna1, 
turno, etc. 6$000 

§ 12.0 - RENDAS DIVERSAS 

a.) Impo.sto de oorida<le : 

l - Entrada de cinema., ,circo ou theatro 1100 
2 - Cada importancia que pagiar o contribu-

inte dos impostos de licença, aferição, 
imposto predial, T-axa de Limpêsa. PU~ 
b11ca, Pa.trimonio, Impo.!lto de Vehiculos, 
Territorial Urba,no, Matriculas, Sobre 
Rendas de Immoveis $100 

b) IEXpediente: 

1 - Por cada gufa de quitação -de Imposto 
pagará. o contribuinte $200, com exce
pção dos impootos de Feira ·e Patrun.omo. 

e) Serviços de Placas: 

1 - Venda de placas em geral 

d> Bens de e~to 

1 13.• - METADE DO IMPOSTO DE INDUe_ 
TRIA E PRIOiFISSAO COBRADO PELO 

600IOOO 

800$000 

ESTADO 17 :000$000 

t 14.0 - IMPOSTO DE ESTATISTICA DE PROD'UCÇAO 
MUNICIPAJ;., 

RegJstro de mercadorias produzidas ou bene
ficiadas no Municipio: 

1 - Assucar de qualquer quaUd-a<le, volume 
de 60 kll<>s S200 

2 - Algodão: em pluma até 100 kllos $500 
Acima. de 100 kilos '1$000 

3 - Oaroço de algodão: sacco de 75 kll~ $200 

§ 15.0 - DIVIDA ACTIVA 

1 - Impostos atrazado.s a re<:eber 3:000$000 
DAS LICENÇAS 

Art. 6.0 - Todos os estabelecimentos oonstltuldoo por d1~ 
Vel'300 ramos de negocios, pa,gw-ão integralmente a taxa do ra.· 
mo de negocio predmm.nante, conforme estipula eSte decreto e 
um q1.JJ!lrt.io O 14> dos outros, exceptua.ndo_se os estabelecimentos 
de producto de exportação que pagarão metade das ta.xãs in
tegra,as dos outros ramos tributados. 

Art. 6.0 - o commerctmte que po.ssu1r na me.mia loca_ 
ltdade do1s ou mals estabelecimentos da mesma e.specie, pa.ga;rà 
a taxa integral do de maior capital, e a meta<le de ca(da wn 
do., outros. Bendo, porém, de ramo dt!terente pa.ga.rá ,. iaD 
integral de cada um. 

Art. 7 .o - o estabelecimento que se 1nst.lallu depots do 
primeiro semestre, ,pagará. a metade do imposto fixado no pre_ 
sente decreto (meia llcenQa) ext:ipJ;o o de compra de algodão 
en1 carOÇO. cereaes por at.acado e Ucen~ ambulantes. 

ATt. 8.0 - Serão pagos sem multa até o dia 28 de Feveretro 
todos 0(5 impostos de llcença, exceptuados os de compra de al
godão em caroço E.em maohinismos (N.0 1), fabricação d.e ~
car e rapa.durai (N."2), compra ambulante de algodão em caro
to (N.• 70), e as licenças de ca.sa (N.0 34), caminhos (N.• 33) e 
lnhumaçõe;S sob na. 81 - 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 87. 

1 l1nico - Serão pa~ sem multa até o dia 30 de novem_ 
bro os impootoo executa.doo neste a.tti(9 sob oo numeros 1, 2 e '10. 

.Art. 9.0 - As Ucenc;as sob 0s füµneros 33, 8~ 85, 86 e 87, 
romente serão ogn.ce,d:kfas medià:d'& prevto r«iuerim.ento ao 
prefeito, ami.m c'omo, a.s de numerO&" $ e 34. 

Art. 10.0 - Ficará 1:iento dõ wpooto de porta.ria lá em
tente nas estra.dalS abertas ao tran&to de automovel, o proprie_ 
tario que construir ao lado dest_as, ma.ta-burros de a~õrdo 
com a. planoo. a.pprovada pela PI"e!eitUl'a. 

Art. 11.0 - O propriet:ario é c;,mgado a manter o mata
burro em bom estado de conservação, sob pena de uma. multa 
de vinte mU réis (20$000), cada vez que intimado e. concerml--o 
não o fizer dentro do prazo de Q\llllYJe (16) dias. 

Art. 12.º - Os mercadores ambulantes deste e de outros 
m\lll.1c1p1os que não pagarem immed1a.tamente, 05 impostos a 
que são obrigados, ficarão sujeitos á a.pprehensáo de suas mer. 
cado~ pelos cobradores ou fiseaes, até que seja realizado o 
pagamento do imposto devido de ~õrdo com e. taxa estipulada. 

f muco - Não effectuado o pagamento do imposto de
vido, dentro de oito d1.a.s a contar ~ d&ta d:3. appreh.ensão de 
auas mercadoriu, o prefeito providezroia,rá. para que es mesma., 
sejam vendidas em hasta publica, sendo restituido ao clono. o 
excedente da importa.neta. do bnposto 11, pagar. 

DO IMPOS'ro DE mm.A 

Art. lS.0 - O.s vendedores que precisarem de medida.s de 
capactdade, usarã.o, sob aluguel, as medidaB fomecldlas pela 
Prefeitura-, não sendo permittido empresta1-as nem ficarem com 
as mesmas ~ vez tennJnada ,a feira., tncon-endo na. multa. de 
dez mil réis (10$000) para cada medldili. 

t Unico - Além do pagamento 'Unmedialto do aluguel das 
medidas que to~m retiradas, o v:endooor deixará. em mãos do 
fornecedor das memnlas, uma eauçã.Q, de 6$000 correspondendo 
a um pentalitro e um litro, cuJa. miportaincla. será restituída nu 
acto da devolução das mesmas. 

Art. 14.o - Serão aipprehendidas as mercadorias e gene
r0s expootos na:s feiras, quando o contribuinte se recUISar ao 
pagamento do imposto respectivo, ficando o :material app:re_ 
hendido sujeito ~06 mesm.0s ã.lspost-t1v0,$ do paragrapho wlico 
do artigo ·12.0 

DO IMPOSTO PREDIAL 

Art. 15.• - Quando se verJficaiir, em virtude de contrato 
ou aocõrdo entre propliietario e inquili.n,o, que a taxa :fix~ é 
paga pelo segundo, nenhuma deducção se fará. para; effeito de 
cohmnça. do imposto. 

Art. 16.• - Para efte~to do valor locativo dos predi_os_ 
11:rá. toma.do em consideração qualquer melhora.mento a. que se 
obrigue o mquUino, por contrato ou accôrdo. 

Art. 17.• - compete aos en~~os do awolamento do 
1m])o6to pi:edial, arbitrar o valor locativo. 

§ 1 .0 - Quando occupa.do pelo proprio dono. 
1 2.0 - Quando oooupado por ~as da .farntlla. d_o pro

iprteta.rio, que esteja ou não alugado. 
1 3.• - Quando houver recUBa da. apreS&nt&çâo do reelbo 

de aluguel, .o-u houver motivos para. su.speita.r da .sua lega.li.dado. 
-§ 4.0 - Qu111ndo houver, afi nal, contra.to ~oioso que, pela 

sua !órma, vise aml\llar a fiscallza9ão. · 
Art. 18.• - O predio oc-0upado pelo proprio dono com 

&>micUlo de sua familia. paga.itâ o 1tnposto na razão da quarti:t. 
parte, estima.n do_se o valor locativo como se fosse alug-a.do. 

1 1. 0 - o proprletar.io que residindo com e. sua funrllia. 
em um dos pavimentes do seu pl1edN, 1numtiver outtP paviment.o 
alugado, pagará o tmpost;o de aooõrdo com o que deiermma este 
alltlgo e mais 10% sobre a. importa.nela. a.nnual do aluguel do 
outrQ ra vimento. 

t 2.0 - o .p.ro,prde_ta,rto qu,e of&re.oer predio pua ~ 
.. -.----------- -



morar gratu1ta?nente. amigos ou pa,,-entes de qualquer gré.u cM.l, 
fica. re.spoll.Savel pelo ilnp()ffi). sl\lvo quando em condições ~ .. 
pect.aes. 

Art. 19.0 - Os predi<lS que embora. fecha.d.os, estejam ocou. 
pado.,. estio sujeitos ao p9.S'lmento do un,posto. 

Art. 20.o - Os contrtbulnt.es paga.tão sem multa. até o 
d1a. 31 de outubro, directamente ~ Thesoura.ria da Prefeitura, 
o imposto predial. 

Art. 21.0 - 0 predio uma, V~ e<>llectado pa(fliTà O 1m• 
posto in:oogra.l de su-a colloota ainda mesmo que venha, desalu_ 
ga;r-se no decorrer do exercicio, salvo Se fõr in~ctado, demo. 
ili.l.d,o para construc.Ção ou destruido por tncendio. 

Art. 22.0 - Far-se_ão a.nnuelmen'be dois an-olamentos do 
Smpo.sto predial. Gendo um no prtmeiro semestre e o outro no 
segundo, que tem por fim relacl~nar os predios que ~vam 
desoccupados ou os que accresoerem em vtrt.ude de nova.s com, __ 
itn1CQ6es, J.a.nQSndo-se_lhes o imposto equlvalente ao segundo 
semestre, caso tenham sldo occupados depois do dia 30 de junb1>. 

A'Tt. 28.0 - O augmento ou dlminulção do valor locativo 
dos predlos, no decorrer do exercl.c1o não determi'llart. a eleva.
çll.o ou reducçA..o do imposto l&nçado. 

DAAPE~QAO 

' Art. 24. • - o serviço da. aferição começará em fevereiro 
e o de revtsão em setembl'o, com excepçAo da afeti~ de balan~ 
ças para a compra de a.lgodp.o em caroço, que será iniciado 
em Ago.sto. 

§ 1.0 - Todo serviço de aferição será feito in loco por 
um :runcciona.rto da. Prefeitura, para esse fim designado. 

·I 2.0 - O contribuinte que retirar ou colla-r chumb~ em 
seus peso.s depois de raferido~ ou alteral_dS de outra qualquer 
fórm&, incorrerá na. multa de 20$000 para. cada peso. 

§ s.0 - O serviço de aferição em todo o munlc1pio deverf. 
t.ermtne.r até o dia. 30 de abril, ficando o funcctona.rio enca.rre_ 
gado desse trabalho, responsa.vel pelo umipo excedente. 

A'rl. 25.0 - Todas ras medidas de capa.cidade serão iguaes 
aos padrões da. mesma especte. d~ltados na Prefeitura e a 
15\la. aferição serâ assigna.da. em cada uma pelo numero do a.mío 

• escrlpto em baixo relevo na sua. face lateral ext.erna, junto à 
borda. supérlor. 

Art. 26.0 - A afertçáo de medidas de ca,pacidade e linea
res d1fferent.es das fixade..s pela Prefe1tUl'a. constltue falta grave, 
·punida. com mului, de 25$000, para cada medida, e no dobro na 
reincidencia. 

Art. 2"7.0 - As balanças grandes e pequenas que con
~uinirem na aferi_ção qua,ntidade de chumbo superior a duzen_ 
tos e ctncoenta grallllllas, respectivamente, pagarão o' excedente 
pelo preÇO do c-wsto. 

DA TAXA DE LIMPESA PUBLICA 

Art. 28.o - O impooto de lixo será pago directamcnte pelo 

E' O MELHOU DE· 
PURAIJ.llVO POR 

CONTER OS 3 UNI
COS ELEMENTOS 
QUE COM SE.Gl!J. 
ltANÇA: 0OMBA • 

'il'EM A SYPHU,IS 
E IMPURlllZA: DO 

SANGUE -

IODO, ARSE
NICO e HY
DRARG'JRIO. 
Tonificw e depura o 
orga,nismo pela. ac.
ção do 1-0DO e AR. 
SENl-do. que aug.. 
merita.m a 01,Jrva do 

A ~Nf~(j) - Qui1nta·feira, 30 de janeiro de 1936 ;i~:'. 
CGntrlbwnw. na thesoura.rta. da. Prefeitura~ sem multa ... , -atê-=--o-dlai ___ terren--os-n-ão_édi_fi_c_ad_os_n_as-::-ruas-.....--:o-u-l~~~.-.:----...;aa>~

1 ~iiJl1Jõ:15~~ª ~--: 
5% sobre o valor venal das terras. 

31 de outubro. ATt. 4-1.º _ o fff"el'ido tmpost;o dev~ a,r ~ 
Art. 29,º - Estão sujeito., ao paga.1nento do imposto, os th"'"~:ur--'-· da Prefeitura a'té o dia 31 de ouwbro, 

predioa mobtllados ou de qua,lquer f6rma. occupad08. .....,., cu,. _.. ..;:.....,_ ~ 
Art. 30.• - o predlo uma vez collectado pagar,i o 1mpo.,to Art. (2.ô - O im~ de renda "e bmnvv-, runrea :::-::.~ 

\ntegral, alnd& que venha. a. se desa~ -no decorrer do exer. cobrado sob a fórma cedUlã,r, e devq tR-r :recolbldo q tht. 
ciclo salvo se fõr 1nter<llctado, demolido pa~a ~onstrucção ou sourarla. 4" Prefeitura. a~ o dia 31 de outubro. 

' d1 Art. 43.• - o 1mJ)QSto de estatJstlca de~ IJJluffl. 
destruldo por 1ncen °· ctpal serl cobrado do lfflStro de ,mete,adótias ,lJl'O(luzldaa e iblé-

DOS O~IOS ne!lctada& no M1lllictpijj, de:v.endo ser reb01b1do 'IOS · cotrea 4j 
thesour.arta. d~ Pte'feitura, nfensalment.e. 

tos , d ll""- t b .Alit. 44.0 - Os t.ermos de ~ldsde, ~e 4 .. Art. 31.• - Ficam suJe1 emo vcov as ca acum as e pos1to pagarão dez mll ré1s <l0$000). . . 
monumentos a.ba.ndonados; C!.S que não tiverem w-oprteta.rlos J Alrt. 4fr.õ - @s contr~ e con~ favores, uai~ 
conhecidos e aquelles cujos impostos não forem pagos pontu- ou dLspensai éle lmp'ootos pando um por, cento <li%~ IQb~ 0 
almente. valor. -

.. Art. 32.º - os tnd1gentes não pagarão a taxa de sepulturi A:rt. 46_. _ .& cel(tidões de UD}e. lau'da. 00 ~. ttoil 

raaa. Art. 33.• _ A a.ut-Orlza,Çfí.o para. 1nhumação, seré. for• mil ré~rt~2~~O>_:_ 1\8 bu.seas, pol' antto, dols mil ri1s <~). 
necid.n. pela Prefeitura ã. vista. do conltecimento de- ter aldO pago Art. 48 • _ ®molumentos: letl'@i a> -tftulo di! no~ et~ 
pelo con'tribuinte, na 'l'hesourar1a, a ta.xa ~pecttva. e o neces. fecttva. ou ~ntQ.dona, ctn~ IUP ,rétg (~); l).> ,U,eéJ1,ÇU com 
sa.rto registro de obito. venelmento.s integr{les, d1.n~,n~ o tempo <le ltcenoa, 1 % • 

.Art. 49.0 - ~t..ro de pett~ dt.r:lftdaa liO e:etêito, Se,.. 
ereta.rio -OU TheSOUl'-eirO, mil ré'ta (d$00()). 

DO PATR.IMON'.IO 

Art. 34. • - Os ailugl!eis dos quartos do °Me1:Cado Publico 
•rão pagos mensal.mente, até o dia cinco do m~ ilnmediáto. 

DOS IMPOSTOS DE VEHIOULOS 

.Art. 35.0 - O prazo l)ara pagamento dos tm~ deste 
nome, seré. affixado pelo Prefeito, de aocOrdo com o que esta.tue 
o 'COdigo de vehiculos. 

DO G.M>O kBATIDO 

Art. 36. • - Os impootos de gado abatido serão pagos l'io 
acto do abatimento do a111mal, sena:o no caoo de recusa do paga. 
mento, appr,.ehendlda a çarne. 

D.AS M.ATR.I.<roLAS 

Art. 37.0 - Os tmipo.stos deste nom~ sobre o n.0 1 serão 
pago., sem multa. até o di3 30 de mar_çp. 

DAS R'END.A:S DIVERSAS 

Art. 38.• - O imposto de ca.11Jdade re..verterá em beneficl'o 
das instituições de cs,rtdade de3te Muniolpio, sendo as impor
tancias e..NecaJdad~ e en-tii~es. me:nsa;line:ote ás suas d\rectorias. 

Att. 39.• - Os impootos deste nome, wr constituirem 
rendQ. da Prefeltu~ propriamente dita, bem oomo o da letra, d 
Cbens de evento); e <venda de plac~), nê.o entra.rão nas per
centagens l)aT"a. o Estado. 

Ar.t. 40.0 - 10 1mpo.,to temtor1al urbano será cobrado nos 

DAS msP~QÕES ~S 

Art. 51.• - Toêlos os ltnPQStos que cão :rorem dl«os nbi 
prarm estabelecidos no presen~ decret,o, :ficJ_p;n ,6U~e~ lã multa 
dE' 6% dentro de 30 diBs e 10% no deeonei,. de :f:040 o 1P"ercloto. 

Art. 5,2.0 - es cobra.dQres de impostos não Pc,e~ed'o u
pe~ntagens relatlve:s aos m.esmos, cu:ta coQ~ lha f6f Wa· 
trll;,u1$1, guando os impootos 6mm ~os ~mente na 
theoourâl'ia. (ia ~elt\U'a.. 

Art. 53.0 - A Pfe.feltum -teri um ~~ .para 1 
6a.nda de m.ustca. "Peregr.I,no de Garvallm". 

:A.rt. 54.0 - rA1 IXl'.edida ~acta pa-ra os anegs ®é cam 
d ntro do Mercado Juate'Z Tav:or , ~ êJê 2' x 1. 

.Mt:. 56,o - 0 presente aeo11eto entra.fé. em -'Vfg~ no dia 
prtmelro de Janeiro de 1936, revpgaflas a.s ~~ ~ ~ 
trarto. 

Ga.binêt.e do Prefeito d.e ~~ g;ta.n<fe, em -1S fte de. 
zembro de 1935. 

ASDRrJBAl, !,!i.(f)N,P,BNBG'M, 
.. ftetelffi. 

Oertlflco que foi iJJY.blicado e ire~~º 11.a, ~túiâ desta 
Prefeitura. 

GYMN~Slffl fl NIJID LIIO 

I 

l? NRA kMB@S ~S SEX{@S 

SOS ~ OBIEN~ã..ÇAO PEDAGOGIOA DO D)t. AR
NALDO CARNEIRO L&KO, DIREC'DOR DO INSll'ITUTO 
CARNEIR8 IJEAO, DE REOJFE, PROffSSOR D~ E.S
COLA NORMAL OFFICIAL DE PERNAMBUGO E DA 
ESCOM DE APEBii1EIÇOAMENTO DO MESMO ESTADO, 

Dmector: D11, INNIBIL MOURA 
Aviso aos srs. paes de 

INSTITUTO TECHNICO 
E COMMERCIAl 
"UNDERWO0D" 

Attendendo aos imperativos de uma cidade progres
sista como a de João Pessôa e aos afis~ios da sua mocida
~e estudios~. ~cab=! d~ funda.r-se nesta cf CAA~ 9m estabe· 
leciinento de educação - o G:YMNASIO C~Rm~ .. 
L~ÃO. 

'Frinta ànnos de successo 
são o melhor reclame para 
pref-erir JUVENTtJDE 
ALEXANDRE para t11n• 
tai e embellezar os ca bel-
los. Extingue a caspa, ces-
sa a quéda dos ca'bellos, 
evitando a catvicie. Faz 
voltar á côr .naturâl oa 

cabellos br,ancos, 
dando-lltes '1gor 
e mocidade. Não · 
contém saes pe 
prata -e usa--so 

~-~ ~-como loção. AI 
~ ~f•~ 

Vidro. • • • • • • t1' t 
Pelo correio. • • • / . 

. . " 
Dep.••casaAlexandl'ô'' 

Ou•fdor, 148 • Rio 

fOJlMIGUINHAS CASEIRAS\ 
Bó ãesapparecem com o uso do unico 
producto liquido que attrahe e e:xter. 
mina as formiguinhas caseiras e toda 

especie de baratas 
"BARAFORMIGA 31 •• 

Encontr~_se nas bôas Pharmaclas e 
Drogadas 

DROGARIA LONDRES 
Rua Maciel Pillheiro, 008 

CURSO PlflJICUbAR 
LAURIDES GAMA . avi

sa aos interessados, que a 
pa1rtw de 1.º de t'ev '0ÍY@ 

p1mx im<í>, estarão a11)~~a'S as 
Jillaftieitlas do et .usD prinm
rio sob stta direeção. 

' 

familia que se acha 
ahet'fa a n1atricula do 
Collegio José Bonif a
cdo, hoje sitl!lado em 
Trincheiras, n.º 703, 
devendo recomeçarem 
suas allllas, no dia 1. º 
de f everei-ro .. 

(OF~ICIAL) 
Faço sciente ao publico, 

que se aeham abertas as 
ma trie u las pa ua os cursos 
de admissão, pri!mario, 
commercial, daetylogra. 
phial t.aehi,g,raphia, maea
nographia, pint ura e flô
res. - A direotora, Myx
thes· Car,ualho. Rua Gene
ral Osorio, 219. 

A dureclo..ua 
Maria Aclelia Amo~irn 

A itU'Pa mais 
eJ;ftcaz e 
moderna 
Nas bqas 

ek rmaciH • 
,Drogarias 

lf iS 

. G.qnoformtn!! • 
unica Tàccina ~ fo.rma liquida 
por iria buceãl eo.ntr• a tilen_orrha• 
gia e sua• eomplicaçõee - ciatite, 
pielite, ul"etbrite, etc. - tem rea• 
liz.a.do cura• até en:tre S • 10 diu 
e é ~ 8"al(de efficacia, ~,rinclpal• 
me.nte no11 casos recentes. • Féifa 
de euljluraa êle gonococeo.e He gran
de effeito cUl'ati.-o, fi timbem o 
deslnf'ectante id'eal dae rias uri
narias e biliaree. Não tem contra
lndicaçaea. ~taque ainda hoje o 
aêü m,_ai. &ouoformina coral ~ 
L;~BOflATOJtle P~Ub~ SOARES t1DA, 

Pff N1ES & .CIA. tTDA. 
REGIEíE - ~ERRAMBUCO 

AS MAIS RESIS!!'ENTES MA0HIN.AS OE ESCREVER "lDP:"L,. 
TYPO COMMEIWMI. - "ERIKA", 'l"J•PO PO"R'il'A'l'U,, 0OM 'D:ABU· 

-11!.,ADOR, BEM TABULADOR E COM FilTA DE DUAS OOR!SS. 
0AN~~S "PELtK,AN". F'l<TAS l?A~ MAOHIN:AS DE ESCREVER. 

MA.NTEM TE0HN'rCO O<i>MPETEWPE P.ARA O SERVIOO D'E 
ASSIStrENCfi\ MEOHANIOA. 

Rep,1esentanfes neste Es,tado: @(l)RU~ & IA. 
Rli14' MACIEL PINHEIRO, 29 ... 1.0 ANDAR. 

fnstallad.o no eonforLavel predio sito á avenida Mon· 
senhor Walfredo L_ea1l, n. 1152, o Gymp.asio €.anneiro 'Leão 
manterá os cursos puimavio, de acbnissão e secundario_, ~n- · 
teiramente de aceôvdo com as leis estaduaes e federaes 
que re9.ulam 0s estabe1edmentos de educação. 

Fendo llCíJUerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de ffaneirio, o Gyinmasio Carneiro Leão poder-.í 
receber tir·ansfe;rencias dos demais e~tabeleeiip-entos de 
educação offieiaes OLt equiparados ao eirado CoUegio. 

Os el!ames de admissão deverão r:euii:zar-se em fêve
reiro, sob a fiscalização do govêuno fedel"al. 

Pa1ra attender aos intel'essad-0s o Gymnasio C&R· 
NElRO ~E.àO> fará funccionar,, a partir do di-a H do COE· 
~ente um CURS0 E ~ID'MIISSÃ:O, INT.EIRAMENTE GiR4· 
TUlTO. As aulas deste CUL'SO fuinccio arão de 8 ás 12 
horas. 

Dispondo de odo mate1;ial pedagogico exigido d)elO 
Departamento Nacional d.e IBducay-âo, c0m laboratol'ios 
especiaes de Physica, Chimica, Histovia Nat.ui-al, &eogra
phia, Cosmog aphia, Plisior'ia e Matlb.emabica, o G~mnasio 
Carnebo Leão -p-reenche, assim, integralplente todas as 
condições materiaes imprescindiveis ao dese~penho ltota
litario de sua fü1aJiidade . 

O ou-uso primaria obedecer,á os ~ re.ce:itos aa moder
na pedagogh1 rholdaindo·se ás condiç..ões somaes elo mefo. 

O corpo docente do Gymnasio CaTneiro Leão e.stâ 
sendo 01rganiza:do com (i)S e~ .. ..mentos e~ponenciaes do ma· 
gistrio paraliybano. 

{~omo pont os interessantes do seu pTogramma,. o 
GYMNAS10 CARNE1R0 I .. EAO não cGbt·ará neu'htuna con· 
tribuição a titulo de j@ia nem ad.qiitti:rá Fe has, ahvindo e 
enoerra.ndo as aulas sem nenhuma s.ole:rmidade. 

E assim. com o a,poie> de odas as autoridade-s do 1\s
tado e de todos os parahybanos que se interessam pelo des
envolvime11to de sua le1rra. di lliigido pol' professores sobe
jarne11te conhecidos, O 6 -Y MNASlO CARNEiiRO [)EA.O es· 
pera o apoio da mocidade estudiosa da Tetrrn de JOÃO 
PESSôk a fbn de formrr·-se um , entro de cultm~a e de en
grande<.,.imento d-a lrel'oica Pa:r•ahrba. 

Em(ruanto se prcocedem os ~randes 11~paros e adap· 
tações no pvedio, as aulas fun.c oioL1arão á ru,a 13 de Malo 
D, 690. 

Iniormaçéjes e prospectos .na Secret~ia do 
Gymnasio~ prorisor.iam.ente â ~na IS. de-Maiot 690,. 

João Pess&a, 1il ele janeiFG àe l 9 lfS. 



"SESSAO D. s MOÇASB 

R. K. O. RADIO (Bro dway Programrna 
IRENE DUNNE - RiCHARD DIX 

SYLVTA SJDNEY ren,pparece int,crpretnncto o m:-iior desses pflpei. em 

tu SERÁS M ã E 
A epopéa do amôr materno. Grande C'omo o cora"<'W de tod"~ ,,, ,.. -

!·':' ~'- ~ . • 
A DUPLA DE ''CIMARRON" 

Um "n .. f ..,. ... ,,u 1nae . 
_ 1 m que vos alará á a lma. O ma.ior e o melhor .. film .. 

da presente tem1,orada. 

STfNGAREE - · O BANDOLEIRO DO AMOR SEXTA-FETtu. DIÀ 31 - .. V J D A S C R U z A D •\ s .. C . 1 
--- Lombarcl ' · · - ~to~ 

CO PLEMENTO - Desenho --- Preços: --- AUBAOO - ( (',SSão elas Moças) - .. F I E L A o s E u A M o n .. 
Preço : l . '1 - Senhoras. senhoritas e crianças ::;600, Cavalheiros J sooo. 2." ·600 

ISIOO -S600-S400 ___ _ ___________________ 
1
. boMINGO - _2.~ série <lo formi<l:wcl sei'iado - A G e I A D E p R, A T A 

~-----~-- PREMI OS 

R - E -

''MERC~DÉS" :1 rr=-============ 
! JÀYME BAltBOSA E ARISTIDES FANTINI E sl,"1 ('111 ('X pn iri'io :·1 l'll:'l nu

(flll' d (' C:1xi :1 -;, na i. Livr~1riH Mo
rlr•r11:1 ". 111:1is uni pr •111io '"Rrln
~: o Pulse i1·:1··. p:1g" jH' l:1 a "Jlnl
bndrr.:1 Ll <l:1. ·• a -.:rl:1 . ~íaria 
.Jrna'· H11clrig11<' ~. l't) llerion:l(lnr::i 

A MACHINA DE ESOREVEB 
MArS MODERNA E MAIS 

RESIS'rENTE 1 
MACfilNAS POR'l'ATEIS •ama 

OED:f;S-PRJ:n-lA .. l 
Venda..!I cm prestações mo,m,u. 

• SOLEMAR •• Companbla Com 
merctal Duhntaltr & Relnlnl 

.JOAO PESSOA - RUA M.AOIB 
-- PINDEIH.O N.• 131 -
14:antemos offlclna com teobnlef J 

eonrpetente. 

X -HOJE-
11013- sessão ás 

, l 2 horas. 

LEILOE1ROS OFFICIAF.S DESTA PRAÇA 

ESCRIPTO!UO E DEPOSITO : - PRAÇA PEDRO AME11ICO. 71 

Ad~.int:im 7~"~ _<lo valor pi·ovavel do lC'il:io, <' prestam t'Ontas 12 
horn,~ apos a rt'alJz.u~ao do mesmo. Trabalho ,rara nthlo. T:t xns mini
mas a t•ontra.t:u·. 

AGENCTA DE LEILOES 

PRAÇA PEDRO i\MERICO, 71 - JOAO PESS0:\ 

-=-================-==~ 

l dLl..;; .\lh1111 -; t11st111dhn '- . t·r<..i· 
d<'1ilr ú rua Ver~, C1·11;.,, ;,:11. 
Con ,· id:1 mos :1 m rs rn:i p:1r~1 1111 
pl':izo d :l di;1, . :1pó rs l:i puhli
c~1, ú, .. , i,- r f1c·ehrr o dil,) pr0111in 
11:1 .\gr•n1'Í;1 d:1 l-Jcill:1ndez:i, :'.1 
Pl'a ·:, .\ ,·í s lid e, Lúhc,. í2. 

D 1 AS 3 E 4 -' l 
- A PARTIR DE SABBADO o ,6 ; '' ·-

A "P.ARAMOUNT" Uma nova maravilha cinematographãca da 

UM HOMEM DESPOJADO DO PODER REUNIU OS 
MENDIGOS DO l\1UNDO NUMA PODEROSA E 1 -e 

A PR E SE N 'f A R A' 
CINE ALLIANÇA 

Uma commovente historia de amôr e abnegação! 
1 FILM DE CL SSE JNSUPERA VEI , ! 

VINGATIV A ORGANIZAÇÃO! 
A s ~:N(~ ~N STI!~ :A:K~ A s ASSIM ACABA UM G ANDE 

• - ('0111 -O REI DOS MENDIGOS 
Com o grande trag·ico de HMuseu de Cera" e "Dr. X" 1 MYRNA LOY 

LIONEL ATWILL - COM -

AMOR 
Uma historia s·urprehtmdente de horror e mysterio! I· GARY GRANT P.\l~L.\ \\·EsSELLEY - d<' r:Hlinnl<.' bdlczn e 

nc)\':l 1wrsonalidack. 

Abrirá o programma: - UM COMPLEMENTO . AO AMOR NENHUM MILAGRE E' IM- 1 \Ylf J V r:on s·r . ·( . \ 1 · ' \ ·I . .. 'r·• .. l 1 . 
1 POSSJVF.L. E FOI O AMOR QUE j • ' 1 • - .l( OI ( ( li(. ( OI J) 1 

( t l l( O < :-IS 

NACIONAL D. F. B. 1 TRANSFORMOU. PAR A AQUELLES plal{·as ctir·np<.':1s. 

Pre~os .. 
2S500 15300 1 DOIS ENTES. O NEGROR DAS TREVAS ! Nu1u romanN• que precedNt o famoso casam nlo de NIARIA 

· · · · · · · · · · - NUMA RADIOSA AURORA! ! l~Ul0A E NAPOLEAO. 

FELIPPEA 1 
HOJE- t tma s"ssiio ás 7.15 horas. 

Dynamico ! Poderoso ! Destemido ! 
TIM MC COY, 

-- EiVl -

O UTO POLICIAL 17! 
com E V A L Y N K N A P P 

Um "film" da "COLUMBIA" 
Com1llementos: - • ALADA RUSSA - <lcse11ho. - A 4:' MARAVILIIA 

DO RIO - Nacional D. F . B . 
Preçoi;: 2. 000 - 1s100 

---AMANHÃ--
Sómente u1n dia - Z O U • Z O U ! 

Com JOSEPHINE BAKER 

.JAGUARIBE 

- SABBADO - - DOMINGO NO "FELI PIEA" -
NA 

SESSÃO DAS MOÇAS, 
NO "FELIPP'ÉA" 

Uma historia por demafs real para ser imaginada! 

Uma pandega de "b'arulho'r · 

f OlllAS DE 
ESTUbAHiJiES: 

Jimmy Durante 
Clíarles Buttérworfh 

Maxine Doy'.le 
Phil Regan 

Numa alegre comedia musi• 
cal da 

UMElRd B. MliER" 

A versão sonora do immortal romance 

LAGRIMAS DE HOMEM! 
COM 

H, B. WARNER 

UM "FILM" QUE E' UM EXEMPLO DE AMõR 
E ABNEGAÇÃO! 

Produzido por · 

UNI f E..D IRTISTS 

-HOJÊ-
uma. sessão ás 

7,15 horas 

SANTA ROSA-;;.~?!!:-7.fa horas 

• 

______________ .....,... ____________________ ___ 

UM "FlLM" DE SANGUE NOVO, E AMôR, NA LUCTA tJ~ 
COLONIZAÇÃO DO OESTE AMERICANO 

!SPEOTACULO DE PALCO E TE~A 
O CONHECIDO VENTRILOQUO 

AMOR EM TRANSif O! 
--- COM

RANDOLPH SCOT'F 
GAIL PATRICK 

PRODUCÇAO DA i'PARA1MOUNT~' 

Co-mplementos: - PARAMOUNT JORN'.AL 
NlMES - Natural 

...... ..,. 

Preços . . . . . . . . 1111, - • • • • . . . . .. . . . 1$600 - lSl00 

.ARCO! 
E SEUS VINTE BONESOS 1 

FALANTES 

---------- Na téla : ------

A t, W lt R N E R f. 1 R S T N A T I O N A L " apresenta ' 

ALTA RODA! 
com W ARREN WILLIAM e GINGER ROGGERS 

Pre10s popula,es - t $600 - 8800 
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... 
UMCONCÜRSO 
lN'EDftO NO 
1\1\l\Sl'L __ ..--...-

Uma pequeno: e a tisfü:a 
antholo . 
collaborcmi g i Gt etn que 

\ . notave. 36 dos ~ais 
do is poetas e prosa-
Tr res contem poraneos ! 

ez!ntos vaU.osissimos 
Pl'êmios ] C E N T O E 
QUA1'0RZE~ON10S DE 
~~IS ao ale~Ci:e de todos! 
e o que e o Grande 

.oncursQ de AJte e 
L1teratur,a promovido 
pelo O MA:LHO E MOD1\ 
E BORDADO. 

\{ejam n'O MALHO in dit que esf' · __ ,..:.._ 
é • 0 • e interessantissimo to ª . cu\,;WWldO as bases desse 

ª. ar!1shca capa do ALBUM iEne10, peçam ao seu jornaleiro 
distr1buida gratuitam AR'FE E LITERATURA que é 
M<Xehinas de Costur:n~\1 Rutomoveis,, Geladeiras. foi a s, 
Renards. Radios. A crr e Escrever, M@toeydeto. Moveis. 
Capas para senhor~~ elho de _Jantar, Bicycletas. Bolsas. 
No V l\ L o R. e oE tnfmidade de outros premios 
foram adquiridos ar 1 1 4 C O N T 0 S ,, 
desse inedito conp . ª serem sorteados entre os concorrentes 

curso. 

AGUA FIGARO 
trã1e e• prete e ca•tanhe. le1i1te ••• bania 

t L• · U 

1 APlARl O MA&lA IRE· 
• E - Vt rnlc puro Mel de 
Abelhas "1l~1Jnn~s e U.1ms
sú º. Av. .Joií6 Machado, 

11 lf>.> 011 C.ap. José Pes-••en ea, IJ!IOI e de lllU. 

HA olhos que a 
~niVej1am minha 

senhora, olhos que 
atravessam a st1a 
maq:ui~a~e . 
0 sabonete EU~!LOl · 

remove as im pu1·e-
zas dos poros, re
nioçando a eutis 
pe1a ac~ão esU -
m.qlante de suar 
base de e1:1ca1ypto. 

~ 
[ /; ,,,ª ()flo. ~ 

et-~, ,~·~' • -~'°'~ 

DR, IIEWTiOll llCERDI 
CONSUl'JTAS COMMUNS AS SEOUiNDA·»1FIR.àS, QUAR':li'AS B 

SEX'PAS. DAS O AS 13 HORAS. 
~os dem3l1 cli4s uteis, só attenderá no consul'tolílo, os clientes em 

ho.ra, previamente 01arM. 
CLJ:NI -CA MED-ICA 

íDocn.9as Neaivosas e 1\1.entacs. Tratamento da 'l'ubeJ.Tculose pl!lo 
PNEUMO11OR-4X e a 1i'RENICECT0MIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TEL.IDPHONE. iJ.'12. 

v' - ,. . - -- -== wm 
j <tôa. 2:'.>. 

e/ 1 C A R R O S 

REGIONAES 
RAJÁ 
/\VIADORES 2 

A FABRICA 

MISTURA 2 
ESTA NA HORA 

FORT.E 

LAFAYETTE 
tEM A GRAJA SA1JSFACÇÃ0 DE ANNUNCIAR QHE N6 PR0XIMO MEZ DE FEVERiIR0 

I N I C I AiR Ã A \'EN D A B 0 S SE tJ S AFAMA D {I) S PR O D l!f C T 0 S , N Q 

ESTADO '.O'.A P.ARAllYBA 
& C IA. 

DISTlIBUiDORES AUID~RISAD~S 

EUCEN 10 VELLôSO & 
KUA MACIEl, PINHEIRO N. 199 

CIA. 

JOÃO P'ESSOA --)(- PARAHYBA 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Pharmacias de plantbo du
rante o mês de janeiro 

Povo 
Minerva 

1- 9-11-25 
2-10-IS-26 

Londres 3-11-19-21 
s. Antonio 4-12-20-28 
Teixeira 5-13-21-29 
Confiança 6-14-22-30 
Véras 1-15-23-31 
Brasil 8-16-24 

DiARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS S OOTA• 

CAO DO OURO 

27 de janeiro de 1936 

A agencit. do Banco do Brasil for
neceu hont.em as seguintes taxas pa. 
ra vendas de cambio é. vista: 

OFFICIAL LIVRF. 

Veoh ven•, 

Libra. 58$230 85$800 

O de Jaaeh,o de 19-30 

NAVECAÇÃO ·E· COMMERCIO 
LLOY1J NACIONAL SOCIEDADE INONYMI 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO · 

- .. • .. -
PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre . e 

escalas no dia 29 do corrente sahindo no mesmo dJa. para Recife, 
Maceió, Bahia, Victoria, Rio d.e Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas 
e Porto Alegre para onde recebe carga e passageiros. 

r 
CARGUEIRO "ARASSú " - Esperado de Tutoya e escalas no 

dia 2 de fevereiro, sahind() no mesmo dia para Re;cife, Maceió, Rio, 
Santos; Rio Grande, Pelot.as e Porto Alegre, para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO" - Esperado de Porto Alegre e J)S
ca.las no dia 5 de fevereiro, sahindo no mesmo dia pa,-a Natal, Foria~ 
leza, Camocim, s. Luiz e Belém, par~ onde retebe carga. 

NOTA - Acoettamos carga para a cidade de ·Qampos,. no !;,· 
tado do Rio, pois mantemós contrat.o flnnado com a .. ~OPOLDIN4 
RAILWAYº. Outrosim, a baldeação será .feita no porto do . RIO DE 
JANEIRO. . 

Regular serviço de cargas e passageiros, ·peloe paq~~tée .. ARAS• 
entre os portos de Cabed'ello e Porto Alegre. 

Pa.ra demais informações com os agentes: AR'1'.HUR & CIA. 
~r1ptor1o - PRAÇA ANTHENOR NAV A,RRO N-,0 M. · 

Armazem i Praça 15 de Novembro. 
Telepbone: Escriptorlo 38, Annazem 53 - JOAO PÉSSOA 

; COIPANHII DE NAYEGAÇIO LLOY.D BRASILEIRO ] 

S6d1: - RII ila J111lr1 - BrasH 
. R11 do Rosarlt, 2·22 
1.. maior .emprêsa de nâvegãção dá 

America ~o Sul 
Serviço de passag~iro1 e carra• 

LJlfflA BANTOS-BELDI 

PARA O SOL 

- .-_,., 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado de Belém e escalas no pro
ximo dia 31, sahlndo no mesmo dJa para. os portos de Recife, Ma
ceió, Bahia, Rio e ~antos. 

P~ONOR~ 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado de Santos e 
escalas no proximo· dia 30 e sahirá no mesmo dia para Natal, For
taleza, Tuto)'a (Parnahyba), S. Luiz e Belém. 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRll:8 
PARA O SUL 

PAQUETE "CAMPOS SAl:.LES'' - Espera.do no dia 29, sabirá 
no mesmo dia para Recite, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, A. Reis, San
tos, Pa.ranaguá, Antonina, São Francisco, Rio Grande, Montevidéo e 
Buenos Ayres. 

!>olla.r 11$810 
Lira. $960 

17$180 
1$480 ;:===============:::=::;=========:: PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CAXAMBU"' - Esperado do Rio de Janeiro e [ ~ 
escalas, no proximo dia 6 de fevereiro, sa.hindo no mesmo dia para 
Natal, Maceió, Areia Branca, Fortaleza, Tutoya (Parnahyba), S: Luiz, 
~lém, Santarém, Obidos, Parintins, Itacoatiara e Ma~os. 

Peseta 15610 2$365 
Franco $965 1Sl45 
Escudo $530 $780 
Relchmark 6$980 4$755 5$500 
Florim 8$030 11$760 
Suisso 5$830 5$640 
Belga 2$000 2$950 
Peso argentino 3$845 4$720 
P.~so uruguayo 5$250 8$300 

A gramma de ouro !ol cotada • 
19$4.00 . 

AO COMMEBCIO 

A •renda do Buco do Brasil nn· 
de camblaea do meNado livre para 
cobertura doa tituloa de Ilia carteira. 

AS COTAÇOES DOS GENEB.08 

FARINBA »E TRIGO 

Farinha americana 

Qold Med&l 

Farinha nacloDII 

Olinq.a. especial 
Olinda commum 
Recüe 
Aymoré 
Nordestina 
Napolitana. 

Banha 

Do Estado, lata 
Do Rio Grande. lata 

Asnear 

Trlturacl,.> 
Crysta.l 

Guollna e keroaene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene. calxa 215 
Kerosene, caixa 315 
Keroseo.~. litro 

Couros e~ 

Pellea de cabra, 1.• 

estooo 

50$000 
48$000 
46$000 
47$000 
47$000 
45$000 

fí2$000 
61$000 

39$000 
38$500 

68$500 
1$300 

47$000 
'10$500 
1$200 

'1$000 
6$000 

COMPANHIA CARBONIFERA RIQ-GRANDENSE . 

Linha rerular de vapores entre CabedeUo 

e Porto Alegre 

CARGUEmos RAPIDOS , . 
CARGUEIRO "CHUY"' - Procedente do sul, deverá chegar 'l.m 

n l porto no proxtmo dia 4 de fevereiro deste. o cargueiro- '-' Chuy" . 
Após a necessarla demora, sabirá para os pott de ' Nat.al, Fortale:ui , 
Tutoya e Areia Branca. 

I, ' 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "BUTIA:'' - Esperado do n,orte, deverá cbeg,ar cm 

nosso porto no proxlmo dia 2 de fevereiro, o car;«uetro "Butiá,.. A_pós 

a neccssaria demora. sahirá para. os portos de Recife, Mac.e.ló, Rio, San

tos, Rio Grande, Pclotas e Porto Alea;-! e· 

DEMAIS INFOBMAÇOES COM 08 

A1ente1 - LISBOA & ~IA. 
SUA BABAO DA PASS~GEM N. U - TELEPBONZ N. at 

V APORES ESPERADOS EM RECJf'E 
PROXIMAS SAHIDAS PARA EUROPA 

"RAUL SOARES " (Escala Leixões) .. .. . .. . . . .. . . 
"ALMTE. ALEXANDRINO" . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
"CUYABA" (Escala Leixões) . . ........... . ... . 
"BAGÉ" .... · ........... ... . . . .. ..... ·· ·· · · 

a 21-2·36 
a 6-3-36 
a 21-3-36 
a 6•4-36 

A Oompa.nhla recebe cargas para Santarém, ltacoattàra e Ma• 
D'°8 com tr&nSbordo em Belém e para Pelot&.s e Pom à.~e com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-11e cargas para qualque;r port.o do Estado da Bah1a em 
Trafego Mutuo, em 8. Salvador, com a Cia. de Navegação Bablana. 

outroslm, accetta cargas para estações da Rêde Mineira e 
V~ com baldeação em Angra doe Re~. 

A1J n!clamações de !altas e ava.rtaa aerão acoeita.s por escrtP10 
• dentro do prazo de três d1a., após a de8Cal'g&. 

~-

Para dema.b informações com o agent.e 

BASILBU OOIIES 

Eacrtptorlo: Praça Anthenor -Navarro, n. 28 - ArmL • -- - ··- -
zem: Praça 15 de novembro. 

Endereço teleiraphJco: - .NAVELLOn 
"1011ee: - Eaertptorlo, 32 - A.-in.asem, 6% - JOAO PESSOA 

• 

COMPANHIA NAaONJ\L, D'E · NAVEGACAO COSTEIRA 
, ., 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARG~S ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPO~ ~PERADOS li.Ili 

ºITABERÃ" ae •bem• lilmbem earsu pu-a ~. AraeatG, lllltm, o-m.,._ 
Mo l'Ntialaoo e ItaJahJ, eom etilllado,a baldea~ no R1o de .Janetro. : 

A OqmpanbJa recebe earau • encomm.Cí&du at6 ~ Yeçen * ahlM 
Esperado dos portos do Sul no dia 2 de fevereiro p. (domingo) , sahirá doe NU paquete.. 

Pede-ee aos 11"8. e&rrepdONl8 '1Je pro,idenalem para , .. ~ n::u 1D 
no mesmo dia., para.: RECIFE, MACEIO', ARACAJU', BAHIA, VICTORIA, IU NteJàm no .costado doe nal'ioll · 110 dJa de nu ebepdaa. 

RIO DE JANEIRO, SANTOS, PARANAGUA', ANTONINA, FLORIANOPO- O. ~tarioe de carpa denm rettral-u do b'apt.ehe da Oompa,. 
Pelle de ca.rneiro. 1.• 
Unidade, 2.•, ref\llgo 
Couro &almourado 
couro secco salgado 

~~gg LIS, RIO GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE. 
, ' tih1a dentro do prazo de 48 horas, após a descarga !indo o qual lnotdJ.rão a1 
*"'"" em armiuienagem. 

. ·, Pulapm, encommendU • n.lorel, •---d• • M ...S~ •li 11 
,. ,. ... . 

Japonés 
Commum 

Sertã.o 
Matta 

Arrot 

&LGODAO 

, ' 

Mercado fl:rm.e. 

l[arqlQ 

Typo BB 
Typo XX 
Typo 88 
Typo AA 

Nlte 

2$400 

60$000 
46$000 

56$000 
54$000 

29$000 
29$000 
30$000 
31$000 

Do Rio Gra.nde. kllo ll$200 

TRENS DE BANHO 

Partida de Oabedello '1.35 
~~daa.dada JJo~ Pessôp a. 8,6 
.-a.n.1 e OIM.1 e88Õ& 1'1.20 
OJiep.da • Cabedello 1'1~3 

BOBABIO DA LINHA Al:REA 
•coNDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sal 
_ Todas as quartas-fetrM, às '1 ,40 
horas escalando nos portos de: Ma
ceió 0 pet).êdo. (facultativo). Aracaj(l, 
Bahia Dbéoa, Belmonte, oaravellu, 
Vlcroria e RI.o de Janeiro. até Bueno! 

Ay::8~ 0 norte: - Todas u q'tlintu· 
feirea, és 14 h01U, &~ Na.t41. 

11 boru. u TNl)e~ da lllhlda doe paqaetee. 
AI dema1a Informações, serão dadu peJ01 •sente. PROXIMAi SAHIDISJ 

.. 

" ITAPUHY " - Quarta-feira, 5 de fevereiro . •. WILLIAMS & CIA. 
_• ._ Pll&OA .&Nt&:INI'.>& JIATAW. 11-• 1 - 'PIIOJU Ili -----------....... ----------,---------- ""~.------ -----~~---,_.._;__..;;.....~;.;...;;._~--.:.:::..:.:..:.::...::..:;,..:....... __ __ 

ENFERMEIRO DIPLDIADOc - Arnaud· No• 1 

brega acceita chamados .a residencias, par~ applie&?" ,· 
C A ·s A D E M O V E I S 

-DE-
injecções e curativ~s. Póde ser procurado, todos 

1 
• , •, 

J O S ~ M E N E G O· L O 
os dias, na Assistencia Municipal. ' 

BOVINOS LEll'EIROS DE OP.TIMA ORIGEM 
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer . . · 
O estabulo Modêlo, sito á av .. Almeida Bar.rêto n."-2W8, 

Lem p~r-a vender ex_ccllentes novilhas. 
Optimas garrotas. . 
Vaccas de grande producção leiteira. ,. 
As novilhas estão embizerradas do rep,.oduclor, puro 

;angue Hollandês vindo do Sul, no valor de 4 :000$000 e 
~erviu de 1.0 Premio na l t Exposição Agro•P.ecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.º 270. . 

Procurem ver este estabulo, and'J de eolllpi'ar seu· 
~ado bovino leiteiro em qualquer parte. 7.,, 

• ., - .r ,..,.. 

P R A Ç A P E D R O A M :m R I C O. '1 1 

Grande deposito de movell'I Gerdau, Zipp.erer, Streift s. Bernardo, 
etc. M~veis de Imbuia e Macaoaúba. VaJ:lado sortimento de orystaes 

11 • blseautes rectos e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Cama.s 
11 1~ Patentes para casal, solteiros e berços. ,pottroll,aS de Imbuia .. Cardeal '". 

cadeiras giratorias com molas e sem molas e cadeiras de balanço. 
Co~pram-se mobtliarios de residenc!ia por inteiro ou avulso, 

como sejarp: pianos, -victr.olas, radios. instaUa.ções electricas, louças, 
crystaes, camas, cq.deia:as, guarda-roupas, commodas estantes bureaux 
carteiras americanas, cofres, machinas de escreve;, e de c

0

ostura ~ 
Pé ou de mão, mesas de Jantar fixas ou elasticas, pedras mnrmore, 

1 • prensas para copiar, toilette, pslohés, guar~-comida.s, petisqueiras, 
, , me~s de filtro, camas de ft;rro ou madeira. . moveis de escrtptorios 

coll)merclaes, balanças de balcão e decimaes divisões balcões e arma
~ões. fiteiros. Param-se os melhores !'r eços da Praça,' et~. 

Vendemos os .moveis pelos menores ~ ços d& praç.a. 

PJMÇA Pf.;DRO AMERlCO , '71 - JO&O PESSOA 

,_.. l 
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